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Saúde monitorada — Ferramenta gratuita criada por 
Luiz Sérgio Carvalho, professor da UCB, analisa risco de 
AVC e outros problemas cardiovasculares. PÁGINA 14 

Hinos sertanejos —  Festival reúne 
duplas icônicas no Mané Garrincha.

O mecânico Eduardo Jesus teve a 
prisão preventiva decretada, após 
confessar ter matado Flávio Cruz 
com golpes de faca. Empresário 

será sepultado hoje. PÁGINA 15

Diretor do instituto, Pablo 
Cesário, disse que projeto 

apresentado representa “um 
avanço para o setor”.

Primeiro ano de Robert Prevost 
à frente da Igreja foi marcado 

por embates com Trump e por 
críticas à guerra no Irã. 

Presidente do Progressistas (PP), um dos principais líderes do Centrão 
e ex-ministro do governo Bolsonaro, o senador Ciro Nogueira (PI) foi o 
alvo principal da quinta fase da Operação Compliance Zero, da Polícia 
Federal, com autorização do ministro André Mendonça, do STF. Agen-
tes da PF estiveram de madrugada na casa do parlamentar, no Lago Sul, 
para buscas e apreensões. A ação foi motivada por diálogos encontrados 
nos celulares do banqueiro Daniel Vorcaro, dono do Master e que está 
preso por fraudes no sistema financeiro e por corrupção. Nas conversas, 
há citações de pagamento de propinas entre R$ 300 mil e R$ 500 mil pa-
ra Ciro defender interesses do banco no Legislativo. A apresentação de 
uma emenda à PEC nº 65/2023 — há suspeita de que tenha sido elabo-
rada pela equipe do empresário — elevaria os valores de cobertura do 
Fundo Garantidor de Crédito e evitaria a liquidação da instituição pe-
lo Banco Central. Outro alvo das investigações, um assessor de Vorcaro 
foi preso, e Raimundo Neto Nogueira, irmão de Ciro, terá que usar tor-
nozeleira eletrônica. Advogado do senador, Antônio Carlos de Almeida 
Castro, o Kakay, disse que a medida de ontem “causa estranheza” pe-
lo fato de as informações terem sido extraídas do telefone de terceiros.

Foram quase três horas de conversa entre os presidentes do Brasil, Luiz Inácio Lula 
da Silva e dos Estados Unidos, Donald Trump, num clima de cordialidade na Casa 
Branca, embora os temas mais esperados para discussão — tarifas, terras raras, Pix 
e crime organizado — não tenham sido aprofundados. Após a reunião, Lula falou 
aos jornalistas sobre a criação de um grupo de trabalho dos dois governos para re-
visar a relação comercial dos países. Ele disse ter pedido a Trump que devolva os 
vistos de ministros do Supremo e autoridades e alegou que, com a aprovação da do-
simetria, os condenados pelo 8 de Janeiro terão as penas reduzidas. Quanto às ter-
ras raras, o brasileiro disse ter explicado o projeto aprovado para criação do marco 
legal e informou que lançará, nas próxima semana, um novo pacote de segurança.

Confira dicas de restaurantes de Brasília, 
que prepararam menus especiais para o 
Dia das Mães. Comida boa, surpresas e 
brindes estão no cardápio das  casas.

Lula e Trump: 
saldo otimista

Golpe bancário 
de R$ 15 milhões

O carinho vai à mesa Matou o patrão e 
vai para a Papuda 

Ibram apoia lei 
das terras raras

Leão XIV, o papa 
da conciliação 

Novo e MP contra 
os penduricalhos

A seca da Seleção 
sem o Fenômeno
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Investigações internas do Banco de Brasília abriram caminho para a Polícia 
Civil do DF realizar a Operação Inside, contra um esquema de corrupção e 
lavagem de dinheiro em movimentações bancárias. Foram cumpridos 17 

mandados de busca e apreensão, contra dois servidores do BRB — afastados 
dos cargos ontem —, empresários e um funcionário público federal.  Segundo 

a direção do banco estatal, a apuração não tem relação com o caso Master.
Os delegados Leonardo de Castro e Diogo Cavalcante, 
da DRCor, detalharam o golpe: movimentação atípica

PÁGINA 13

Ciro Nogueira tinha mesada de 
R$ 500 mil do Master, diz PF

Além de propina, hotéis e jantares de luxo

Cresce no Congresso pressão por uma CPI

“Emenda Master” mirava dinheiro do FGC

Cirou ficou 
em casa 
e evitou 

falar com a 
imprensa

A PF esteve no Lago Sul: senador é o primeiro do Congresso investigado no caso Master
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O carinho vai à mesa
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Master chega ao Congresso 
com operação contra Ciro

Senador é alvo da Polícia Federal por suspeita de receber propinas para trabalhar pelos interesses de Vorcaro no Parlamento

A 
investigação da Polícia 
Federal sobre as frau-
des envolvendo o Ban-
co Master iniciou a tra-

jetória que mira o alto escalão da 
organização criminosa montada 
para operacionalizar o esquema 
de lavagem de dinheiro e paga-
mento de propina. A nova fase 
das diligências chegou ao Con-
gresso Nacional, ao focar no se-
nador Ciro Nogueira (PP-PI), in-
fluente político do Centrão e alvo 
de buscas da PF ontem. A casa do 
parlamentar, no Lago Sul, foi visi-
tada por guarnições da corpora-
ção, por ordem do ministro An-
dré Mendonça, relator do caso no 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Nogueira estava em casa quando 
os agentes chegaram. O senador se 
tornou alvo após investigadores en-
contrarem conversas dele com Da-
niel Vorcaro, dono do Master. Além 
disso, diálogos do ex-banqueiro com 
terceiros apontam que o parlamen-
tar recebia mesadas de Vorcaro.

De acordo com relatório da PF, 
o gabinete de Nogueira no Senado 
funcionava como um verdadeiro 
puxadinho do Master. Sustenta a 
corporação que ele “instrumenta-
lizou o exercício do mandato par-
lamentar”. 

Nogueira é suspeito de receber 
valores entre R$ 300 mil e R$ 500 
mil por mês, de adquirir  partici-
pação societária com “expressivo 
deságio” e de ter viagens, hospe-
dagens em hotéis de luxo em No-
va York, despesas em restaurantes 
de alto padrão pagas por Vorcaro. 
O empresário também teria dispo-
nibilizado um cartão de crédito pa-
ra o senador.

“No plano patrimonial, aponta-
-se a percepção de vantagens rei-
teradas, materializadas por paga-
mentos mensais, aquisição socie-
tária com expressivo deságio, cus-
teio de despesas pessoais e fruição 
de bens de elevado valor, além de 
indícios de recebimento de nume-
rário em espécie”, diz a decisão do 
magistrado.

Em troca, Nogueira usava seu 
mandato para defender os inte-
resses de Vorcaro. De acordo com 
a decisão de ontem, um dos princi-
pais episódios investigados envol-
ve a apresentação da Emenda nº 11 
à PEC nº 65/2023, protocolada por 
Nogueira em agosto de 2024. A pro-
posta ampliava a cobertura do Fun-
do Garantidor de Crédito (FGC) de 
R$ 250 mil para R$ 1 milhão por de-
positante. A PF sustenta que o texto 
teria sido elaborado pela assessoria 
do Banco Master e posteriormen-
te reproduzido “de forma integral” 
pelo parlamentar no Senado.

A apuração destaca mensagens 
que indicam que Vorcaro come-
morou a apresentação da emenda, 
afirmando que o texto “saiu exata-
mente como mandei”. Segundo a 
PF, interlocutores ligados ao ban-
co chegaram a afirmar que a mu-
dança “sextuplicaria” os negócios 
do Master e provocaria uma “he-
catombe” no mercado financeiro.

Ainda conforme a investigação, 
esse não teria sido um caso isolado. 
A PF afirma que, em novembro de 
2023, minutas de projetos de lei de 
interesse de Vorcaro teriam circu-
lado entre a residência do senador 
e pessoas ligadas ao ex-banqueiro 
antes de serem encaminhadas ao 
gabinete parlamentar. As diligên-
cias apontam que Vorcaro revisa-
va projetos de lei a serem propos-
tos por Nogueira.

De acordo com os investigado-
res, os repasses a Nogueira eram 
operacionalizados por Felipe Can-
çado Vorcaro, primo do dono do 
Master. Ele também foi alvo da 
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A narrativa policial 
enfatiza que os 
elementos colhidos 
demonstrariam a 
existência de um 
arranjo funcional e 
instrumental orientado 
por benefício mútuo, 
extrapolando relações 
de mera amizade” 

Trecho da decisão do ministro 
André Mendonça, do STF

Conforme as investigações, Ciro Nogueira recebia mesada de Vorcaro que ia de R$ 300 mil a R$ 500 mil, além de outras vantagens 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

operação de ontem e único deti-
do temporariamente, por ordem 
de Mendonça.  

Outro alvo da PF foi Raimun-
do Nogueira Lima, irmão de Ciro 
Nogueira. Ele terá de usar torno-
zeleira eletrônica e está proibi-
do de deixar o município de resi-
dência. Também deverá entregar 
o passaporte em até 48 horas. De 
acordo com as apurações, Lima 
era o “agente de sustentação for-
mal e operacional” de uma em-
presa ligada à família do senador, 
a CNLF Empreendimentos Imo-
biliários Ltda, suspeita de dar co-
bertura documental à transferên-
cia das vantagens recebidas pelo 
parlamentar. 

O advogado Antônio Carlos de 
Almeida Castro, o Kakay, que de-
fende Nogueira, criticou a ope-
ração. Disse ter recebido a ação 
com “estranheza” porque, segun-
do ele, foi baseada em informações 

extraídas do celular de terceiros 
(leia reportagem na página 3). 

Na semana passada, o Correio 
adiantou que a Operação Com-
pliance Zero teria novos desdo-
bramentos a partir do material co-
lhido em dois dos oito celulares de 
Vorcaro que foram apreendidos em 
etapas anteriores. 

A condução do caso deve ser 
turbinada nos próximos dois me-
ses, caso a PF e o Ministério Públi-
co aceitem uma proposta de dela-
ção entregue na quarta-feira por 
Vorcaro. Quando preparou a ope-
ração de ontem, a PF já sabia do 
conteúdo da colaboração, mas a 
avaliou como superficial e pediu 
novas informações e aprofunda-
mento do papel de autoridades 
com foro. A diligência que mirou 
Ciro se baseia inteiramente em ma-
teriais que foram colhidos pelos in-
vestigadores, não em depoimentos 
colhidos em acordos de delação.

Despesas 
de luxo

A tentativa de Daniel Vorcaro, 
dono do Banco Master, de criar 
influência no Congresso não se 
limitava ao pagamento de uma 
mesada de ao menos R$ 300 mil 
ao senador Ciro Nogueira (PP-
-PI), segundo afirma a Polícia Fe-
deral no relatório da quinta fase 
da Operação Compliance Zero. 
A investigação aponta também 
o custeio de estadias em hotéis 
de luxo em Nova York, despesas 
em restaurantes de alto padrão e 
a disponibilização de um cartão 
de crédito do banqueiro para uso 
pessoal do parlamentar.

Investigadores apontam que 
Nogueira teria se hospedado, 
custeado por Vorcaro, no Park 
Hyatt New York, hotel de luxo 
em Manhattan conhecido por 
suítes de alto padrão com vis-
ta para o Carnegie Hall, áreas 
amplas de até 116m² e serviços 
exclusivos, como banheiros em 
mármore, banheiras de imersão, 
cortinas blackout e arrumação 
duas vezes ao dia. 

As diárias do hotel variam de 
US$ 1.597 a mais de US$ 10 mil, a 
depender da categoria da acomo-
dação, o que equivale, em conver-
são aproximada, a valores entre R$ 
8 mil e R$ 50 mil.

A investigação da Polícia Fe-
deral indica que Vorcaro pagou 
ao senador “despesas em restau-
rantes de elevado padrão e ou-
tros gastos atribuídos ao parla-
mentar e à sua acompanhante”. 
“Há, ainda, referência à dispo-
nibilização de cartão destinado à 
cobertura de despesas pessoais”, 
anota o relatório da PF.

Diálogos

Para ilustrar as despesas pagas 
pelo banqueiro ao parlamentar, in-
vestigadores apresentaram ao mi-
nistro André Mendonça, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), um 
diálogo entre Léo Serrano, um dos 
operadores financeiros do esque-
ma, e Daniel Vorcaro.

“Só uma pergunta rápida... eh 
pros meninos continuarem pagan-
do conta dos restaurantes do Ciro/
Flávia até sábado?”, indagou Serra-
no. “Sim. Depois leva meu cartão 
para St. Barths”, respondeu Vorca-
ro, em referência à ilha de São Bar-
tolomeu, ilha caribenha comparti-
lhada por milionários.

A Polícia Federal reforça no re-
latório que o senador usufruiu “de 
imóvel de propriedade de Vorca-
ro como se fosse do próprio parla-
mentar, além do custeio de viagens 
internacionais, hospedagens, res-
taurantes e voos privados”.

“A narrativa policial enfatiza que 
os elementos colhidos demonstra-
riam a existência de um arranjo fun-
cional e instrumental orientado por 
benefício mútuo, extrapolando rela-
ções de mera amizade”, conclui a PF.

Outro ponto apurado pela PF 
envolve a aquisição, por Ciro No-
gueira, de uma participação so-
cietária estimada em cerca de R$ 
13 milhões pelo valor de R$ 1 mi-
lhão, operação que, de acordo com 
os investigadores, teria sido viabili-
zada por Vorcaro.

Conforme as investigações, o 
negócio, com subvalorização das 
ações adquiridas, envolvia a ven-
da de 30% da empresa Green — 
que teria participação na empresa 
Trinity — para a CNLF Empreendi-
mentos Imobiliários Ltda., formal-
mente administrada pelo irmão do 
parlamentar, Raimundo Nogueira 
— também alvo de mandado de 
busca e apreensão.

Daniel Vorcaro chamou o 
senador Ciro Nogueira (PP-PI), 
de “um dos grandes amigos de 
vida” e mantinha relacionamento 
próximo ao presidente do partido, 
como mostram as conversas 
do ex-banqueiro com sua ex-
noiva, Martha Graeff. Numa das 
primeiras citações a Ciro, em 
maio de 2024, Vorcaro manda 
uma foto para Martha, que 
pergunta: “Quem é esse outro 
com você? Não conheço, né?” 
Ao que Vorcaro responde: “Ciro 
nogueira (sic). É um senador. 
Muito amigo meu. Quero te 
apresentar. Um dos meus 
grandes amigos de vida.” Ambos 
combinam a ida ao casamento da 
filha de Ciro, Duda Nogueira, em 
2024, em Angra dos Reis (RJ).

 » “Amigo  
de vida”
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A “química” entre  
Lula e Trump na Casa 
Branca funcionou  
mais uma vez

Apesar do cenário glamouroso da Casa Branca, o cardápio do 
almoço entre o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o presiden-
te Donald Trump foi quase um feijão com arroz. Após a conversa 
formal entre ambos, os dois almoçaram salada de alface-romana 
com jicama (uma espécie de nabo mexicano, antioxidante, rico em 
vitamina C, E, selênio e betacaroteno), gomos de laranja, abaca-
te com molho cítrico. O prato principal foi bife grelhado com pu-
rê de feijão preto, minipimentões doces e relish de rabanete com 
abacaxi. De sobremesa, pêssegos caramelizados e torta de panna 
cotta com mel, acompanhados de sorvete de crème fraîche. Trump 
dispensou a laranja, como fizera com os temas mais polêmicos das 
relações entre os dois países.

O almoço serve de alegoria do encontro, que marcou uma in-
flexão importante nas tensas relações entre a Casa Branca e o go-
verno brasileiro. Não é pouca coisa, depois de meses de fricções 
diplomáticas, agravadas pelo tarifaço de 50% sobre produtos bra-
sileiros, pelas sanções contra autoridades nacionais e pela apro-
ximação do trumpismo com o bolsonarismo. Com a reunião, por 
ora, a política externa voltou ao terreno do pragmatismo. A quími-
ca pessoal entre os dois líderes funcionou melhor do que se imagi-
nava: os temas mais explosivos foram cuidadosamente evitados ou 
empurrados com a barriga, e o resultado político foi amplamente 
favorável ao Palácio do Planalto.

Para Lula, o encontro representou um verdadeiro gol de placa 
do ponto de vista político, num momento em que o governo en-
frenta dificuldades internas, desgaste econômico e forte polariza-
ção eleitoral. As imagens do presidente brasileiro sorrindo ao lado 
de Trump, circulando pela Casa Branca e sendo chamado pelo re-
publicano de “dinâmico” têm enorme valor simbólico e, certamen-
te, serão usadas durante a campanha eleitoral. O gesto sinaliza que 
as relações entre Brasília e Washington podem até melhorar, ape-
sar das diferenças ideológicas evidentes entre os dois governos.

A reunião durou quase três horas, ou seja, foi muito além do 
previsto, por causa do almoço. Esse detalhe foi explorado politica-
mente por Lula. “A reunião demorou um pouco mais do que o pre-
visto, certamente porque eu gostei e ele também gostou”, afirmou 
o presidente brasileiro. Houve descontração, brincadeiras sobre a 
Copa do Mundo, referências à “química” entre ambos e até a defi-
nição de Lula de que a relação foi “amor à primeira vista”. Trump, 
por sua vez, publicou mensagem elogiosa na Truth Social, desta-
cando que a conversa foi “muito boa” e que novas reuniões ocor-
rerão nos próximos meses.

Essa atmosfera não foi casual. A experiente e pragmática diplo-
macia brasileira trabalhou para evitar armadilhas. O protocolo da 
Casa Branca, a pedido de Lula, foi alterado para que não houvesse 
a entrevista coletiva agendada antes do encontro, como é de praxe 
na Casa Branca. Lula preferiu não falar com a imprensa antes da 
conversa reservada, evitou o risco de constrangimentos públicos 
ou perguntas embaraçosas diante das câmeras no Salão Oval. A 
decisão impediu que a reunião fosse transformada num espetá-
culo de tensão, como ocorreu em episódios recentes envolvendo 
Trump e outros líderes estrangeiros, em função de eventuais de-
clarações descontextualizadas.

Fuga para a frente

Do ponto de vista objetivo, porém, os temas mais delicados sim-
plesmente não avançaram. A classificação do PCC e do Coman-
do Vermelho como organizações terroristas, assunto muito sen-
sível para o governo brasileiro, sequer entrou na pauta. O Pix, al-
vo de investigação comercial americana, também foi deixado de 
lado. Lula admitiu que esperava tratar do tema, mas como Trump 
“não tocou no assunto”, também deixou a questão de lado. As elei-
ções no Brasil  foram igualmente escanteadas. Lula fez questão de 
dizer que não discutiria apoio político ou eleições com qualquer 
presidente estrangeiro.

Trocando em miúdos, os assuntos potencialmente explosivos 
serão administrados por canais diplomáticos e técnicos, sem con-
taminação política direta entre os dois chefes de Estado. Foi uma 
espécie de acordo tácito, pragmático. Nem Trump quis transfor-
mar o encontro numa cobrança pública, nem Lula tinha interes-
se em abrir conflitos que pudessem comprometer o simbolismo 
político da aproximação.

O eixo central da conversa acabou sendo comércio, investimen-
tos e segurança. Lula insistiu que os Estados Unidos perderam es-
paço econômico no Brasil para a China porque deixaram de inves-
tir na América Latina. Ou seja, se Washington quiser recuperar in-
fluência estratégica na região, precisará voltar a disputar projetos, 
infraestrutura e investimentos reais. Foi uma forma hábil de lem-
brar aos americanos que a presença chinesa no Brasil não decor-
re de alinhamento ideológico, mas de pragmatismo econômico.

Há interesses concretos dos EUA em jogo. O acesso aos mine-
rais críticos brasileiros, sobretudo terras raras, é uma prioridade 
estratégica americana na disputa tecnológica e geopolítica com 
Pequim. Lula quer explorar isso politicamente, como o presidente 
Getúlio Vargas fez, durante a Segunda Guerra Mundial, ao negociar 
com americanos e alemães, até decidir enviar a Força Expedicio-
nária Brasileira (FEB) para a Itália, para lutar ao lado dos Aliados, 
e receber em troca a Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), em 
Volta Redonda. O Brasil tratará as terras raras como questão de so-
berania nacional, porém os investidores americanos serão bem-
-vindos; Lula quer investimentos, tecnologia e agregação de valor, 
sem alinhamentos automáticos nem exclusividade geopolítica.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
advogado Antônio Carlos 
de Almeida Castro, o Ka-
kay, que defende o sena-
dor Ciro Nogueira (PP-PI), 

criticou a decisão que autorizou 
mandados de busca e apreensão 
contra o parlamentar, na 5ª fase da 
Operação Compliance Zero, da Po-
lícia Federal, que investiga as frau-
des do Banco Master.

Em coletiva de imprensa rea-
lizada após a ação da Polícia Fe-
deral, Kakay afirmou que a me-
dida causa “estranheza” por, se-
gundo ele, ter sido baseada em in-
formações extraídas do celular de 
terceiros. 

Segundo o advogado, a defe-
sa teve acesso apenas à decisão 
do ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
e ainda desconhecia o conteúdo 
completo da investigação. Ele fri-
sou que o próximo passo será soli-
citar acesso integral aos autos para 
compreender os fundamentos da 
operação e os elementos reunidos 
pela Polícia Federal. 

Ele comparou o caso aos méto-
dos adotados durante a Operação 
Lava-Jato e argumentou que o STF 
consolidou entendimento segun-
do o qual medidas invasivas pre-
cisam de “corroboração externa” 
além de delações ou mensagens 
isoladas. “Não se pode fazer uma 
medida simplesmente com base 
em delação”, frisou. 

Kakay declarou que a ação da 
PF ocorreu de forma “respeitosa 
e tranquila”, sem “espetaculariza-
ção”, e minimizou as apreensões 
realizadas no endereço do senador, 
incluindo veículos e celulares. Se-
gundo ele, não há preocupação da 
defesa em relação ao material reco-
lhido pelos investigadores. 

Ao comentar suspeitas de que 
empresas ligadas à família de Ci-
ro Nogueira teriam sido utilizadas 
para supostos repasses financeiros, 
o advogado negou irregularidades 
e afirmou que as companhias são 
antigas e mantêm atividades legí-
timas. O advogado disse ainda des-
conhecer detalhes sobre os negó-
cios investigados e afirmou que 
a defesa irá apurar a origem das 
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Apreensão de bens e 
“estranheza” da defesa
Advogado de Ciro Nogueira critica operação que mirou o senador e cita Lava-Jato

Policiais federais fizeram busca e apreensão na residência do senador Ciro Nogueira no Lago Sul

Kakay citou decisões anteriores do 
STF que reconheceram a legitimi-
dade desse tipo de atuação legisla-
tiva, desde que não haja comprova-
ção de ilegalidade. 

“Eu renuncio”

Em março, Nogueira afirmou 
que abriria mão do mandato parla-
mentar caso fossem comprovadas 
denúncias envolvendo seu nome 
nas investigações das fraudes re-
lacionadas ao Master. 

Na ocasião, durante um evento 
no Piauí, o presidente nacional do 
PP disse que não permaneceria na 
vida pública caso tivesse envolvi-
mento comprovado no caso.

“Se surgir algum dia na vida algu-
ma denúncia que seja comprovada, 
eu, enquanto senador Ciro, renun-
cio ao meu mandato. Eu jamais vou 
voltar ao meu estado, olhar o povo 
da minha terra olho no olho se eu 
não tiver autoridade e a confiança 
desse povo”, assegurou a jornalistas. 
A declaração foi lembrada por in-
ternautas, ontem, nas redes sociais.

A operação da PF, ontem, cum-
priu 10 mandados de busca e 

apreensão e um mandado de pri-
são temporária nos estados de São 
Paulo, Piauí e Minas Gerais e no 
Distrito Federal. 

A decisão judicial autorizou, ain-
da, o bloqueio de bens, direitos e va-
lores no valor de R$ 18,85 milhões. 

A decisão do ministro André 
Mendonça, que autorizou a opera-
ção, cita que a Polícia Federal apon-
ta a identificação da suposta con-
duta do senador Nogueira em favor 
de Vorcaro, em troca de propina.

Mendonça proibiu Nogueira de 
manter contato, por qualquer meio 
(inclusive telefônico ou telemáti-
co), com testemunhas ou demais 
investigados na Operação Com-
pliance Zero.

“A proibição a Ciro Nogueira 
de contato com demais investiga-
dos é necessária e cabível, dada a 
existência demonstrada de víncu-
los diversos com os membros da 
organização criminosa, além da 
possibilidade de utilização de sua 
rede de influência para destruição 
de provas ou intimidação de teste-
munhas, garantindo a perpetua-
ção da organização criminosa no 
aparelho estatal”, diz o documento.

Se surgir algum 

dia na vida alguma 

denúncia que seja 

comprovada, eu, 

enquanto senador 

Ciro, renuncio ao 

meu mandato”

Ciro Nogueira (PP-PI), 
senador, em declaração  

em março

» RAFAELA GONÇALVES 

As investigações da Polícia Fe-
deral apontam que o senador Ci-
ro Nogueira (PP-PI) apresentou 
ao Senado uma emenda redigida 
com auxílio do Banco Master pa-
ra ampliar a cobertura do Fundo 
Garantidor de Crédito (FGC) de 
R$ 250 mil para R$ 1 milhão por 
investidor. A proposta, segundo 
a apuração, era estratégica para o 
modelo de negócios do banco, que 
cresceu oferecendo aplicações de 
alta rentabilidade protegidas pela 
garantia do fundo.

De acordo com a PF, assessores 
do Master enviaram a Nogueira o 
texto da emenda em um envelope 
identificado com o nome do sena-
dor. A investigação sustenta que “a 
proposta apresentada ao Senado 
reproduziu integralmente a ver-
são encaminhada pelo banco” e 
afirma que, após a publicação da 
emenda, o banqueiro Daniel Vor-
caro comentou que “saiu exata-
mente como mandei”.

Também conforme os investi-
gadores, “há notícia de circulação, 
a partir de sua residência, de mi-
nutas de outros projetos legislati-
vos de interesse particular, poste-
riormente remetidas ao gabinete 
parlamentar”. 

A chamada “emenda Mas-
ter” foi apresentada em agosto 
de 2024 dentro da Proposta de 
Emenda à Constituiçao (PEC) 
65/2023, que trata da autonomia 
financeira do Banco Central. O 
texto propunha elevar o teto de 
cobertura do FGC e submeter o 

O que diz a emenda a favor do banco

Garantia maior do FGC beneficiaria modelo de negócios do Master

Rovena Rosa/Agencia Brasil

fundo à regulação pública por 
meio do Conselho Monetário Na-
cional (CNM), sob o argumento 
de alinhamento a padrões inter-
nacionais. Na justificativa, No-
gueira citou o sistema de garan-
tia dos Estados Unidos, que cobre 
até US$ 250 mil por depositante.

“Por consequência, o aumento 
da garantia para novos patamares 
demonstra seriedade nacional de 
equiparar o valor da moeda (moe-
da nacional e moeda estrangeira) 
e a segurança dos investimentos”, 
escreveu o senador na proposta.

A justificativa ainda usa as crises 

do Silicon Valley Bank, nos Estados 
Unidos, e do Credit Suisse, na Suí-
ça, para defender maior participa-
ção do poder público nos mecanis-
mos de proteção ao sistema finan-
ceiro. “Um fundo exclusivamente 
privado, por maior que seja cons-
tituído, não atende a esta deman-
da”, afirma o texto ao citar o caso do 
banco suíço.

Argumentos

A proposta também susten-
ta que cerca de “90% dos esque-
mas de garantia de depósitos” no 

transações mencionadas pela Po-
lícia Federal. 

O advogado também rebateu 
suspeitas relacionadas à atuação 
parlamentar do senador em pau-
tas de interesse do Banco Master. 
Segundo ele, faz parte da atividade 
de deputados e senadores apresen-
tar propostas e emendas voltadas 
a setores específicos da economia. 

maurenilson

mundo têm natureza pública. Ou-
tro argumento apresentado é que 
a ampliação da cobertura do FGC 
ajudaria a aumentar a concorrên-
cia no setor bancário, evitando 
“o monopólio dos serviços para 
as instituições mais tradicionais 
e maiores”.

Para investigadores, a mudan-
ça teria impacto direto no funcio-
namento do Banco Master. A ins-
tituição atraía investidores ofere-
cendo retornos acima da média do 
mercado em produtos cobertos pe-
lo FGC. Segundo a PF, os recursos 
captados eram direcionados pa-
ra operações consideradas de alto 
risco e, em alguns casos, suspeitas 
de fraude.

O Banco Central decretou a li-
quidação do Master em novembro, 
após o agravamento da crise finan-
ceira da instituição. Com a quebra, 
o FGC precisou acionar sua garan-
tia para ressarcir investidores em 
até R$ 250 mil por CPF, provocan-
do um impacto estimado em R$ 52 
bilhões, incluindo instituições liga-
das ao conglomerado, como o Will 
Bank e o Banco Pleno.

Na avaliação dos investigadores, 
caso o limite proposto pela emen-
da estivesse em vigor, a exposi-
ção financeira do fundo poderia 
ter sido ainda maior. O FGC é uma 
entidade privada abastecida pelos 
próprios bancos e criada para evi-
tar efeitos sistêmicos em casos de 
quebra bancária. A suspeita da PF 
é que o Master teria se beneficiado 
dessa proteção para ampliar a ven-
da de produtos financeiros consi-
derados insustentáveis.
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Vem mais

A operação contra Ciro Nogueira era 
lida no meio político como algo 
esperado. Agora, os olhos se voltam para 
Antonio Rueda, presidente do União 
Brasil. Os aliados dele esperam que ele 
sobreviva para tocar a federação nesse 
período eleitoral.

Protocolar

Só no fim da tarde, mais de 10 horas 
após a busca e apreensão contra Ciro 
Nogueira, é que o partido comandado 
por ele soltou uma nota a respeito da 
operação. Nas oito linhas que levam a 
assinatura do secretário-geral do PP, 
Aldo Rosa, nem uma palavra criticando o 
mandado do ministro André Mendonça. 
O partido se limitou a dizer que espera ver 
os fatos devidamente esclarecidos, que 
prevaleça o exercício do amplo direito à 
defesa e reafirma confiança na Justiça.

O “ganha-ganha” de  

Lula e Trump

Por mais que existam diferenças entre 
os presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e 
Donald Trump, o fato de terem dialogado 
abertamente na Casa Branca, ontem, foi 
comemorado pelos dois países. Afinal, 
Trump precisa ampliar sua interlocução 
no mundo e Lula precisa mostrar que 
sua aposta no diálogo não é apenas 
retórica. A avaliação de diplomatas é 
de que ambos atingiram seus objetivos 
nessa conversa.

Golfo pede apoio

Presidente da Comissão de Relações 
Exteriores do Senado, Nelsinho Trad 
(PSD-MS) recebeu um grupo de 
embaixadores de países do Golfo 
Pérsico. Querem que o Brasil emita uma 
nota de repúdio às nações que estão 
bombardeando regiões que não estão em 
guerra. Trad prometeu ajudar.

André Mendonça e  
o recado aos seus

O fato de o relator do escândalo do Banco Master no Supremo Tribunal Federal, ministro André 
Mendonça, ameaçar mandar Daniel Vorcaro de volta à Papuda provocou reações no meio político 
e jurídico. Há, inclusive, quem esteja procurando alguma brecha para ver se tira a relatoria de 
Mendonça. Ciente das pressões, o ministro avisou que não cederá e irá prosseguir com a investigação 
e as operações, doa a quem doer. E mais: se houver qualquer empecilho ao seu trabalho, o ministro 
levantará o sigilo de tudo o que já tem em mãos. Afinal, nada como a luz do sol para matar os germes.

» » »
Enquanto isso, na União Progressista.../ O casamento entre PP e União Brasil virou um salve-se 
quem puder. Como o leitor da coluna já sabe, os deputados farão campanha tratando apenas do próprio 
nome e número. O partido virá minúsculo no material de propaganda. Seus filiados comentavam, 
ontem, num restaurante, que essa operação que teve como alvo o presidente do PP, Ciro Nogueira, “é o 
começo do fim do mundo”.

CURTIDAS

Recordar é viver I/ Um dos assuntos 
mais comentados nas redes sociais foi 
o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
dizendo, há alguns meses, que Ciro 
Nogueira (ex-ministro da Casa Civil de Jair 
Bolsonaro) poderia ser seu vice, porque era 
de uma lealdade ímpar ao ex-presidente.

Recordar é viver II/ Fez sucesso ainda 
um vídeo divulgado há alguns meses em 
que Ciro Nogueira, num evento no Piauí, 
diz que o CPF dele era um e o de Daniel 
Vorcaro outro, mas que se surgisse “alguma 
denuncia comprovada”, renunciaria ao 
mandato. Os internautas fizeram da 
hashtag #RenunciaCiro um dos assuntos 
mais comentados do Brasil.

O que se diz em Teresina.../ Ditado 
muito ouvido entre os políticos do Piauí: 
“Ninguém faz a feira confiando em Nogueira”.

Ceará em Nova York/ O governador 
do Ceará, Elmano de Freitas (PT, foto), 
será “keynote speaker” no LIDE Brazil 
Investment Fórum, que reunirá cerca de 
400 empresários na Big Apple, na próxima 
terça-feira (12). Participam do debate sobre 
o "o futuro do Brasil", o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite (PSD), e os 
presidenciáveis Ronaldo Caiado (PSD), 
Romeu Zema (Novo) e Augusto Cury 
(Avante). O evento faz parte da Brazilian 
Week, que reúne empresários e autoridades 
na capital financeira do mundo.

INVESTIGAÇÃO / 

Efeitos no STF e no Congresso

Senadores pedem ao Supremo a suspeição do ministro Nunes Marques, relator da ação que 

A 
nova fase da Operação 
Compliance Zero, da Po-
lícia Federal, que teve o 
presidente do PP, senador 

Ciro Nogueira (PI), como um dos 
principais alvos, motivou os sena-
dores Alessandro Vieira (MDB-SE) 
e Eduardo Girão (Novo-CE) a da-
rem entrada em uma representa-
ção no Supremo Tribunal Federal 
(STF) para que o ministro Nunes 
Marques deixe a relatoria da ação 
que pede a instalação da comis-
são parlamentar de inquérito (CPI) 
voltada a investigar o caso.

Nas redes sociais, Vieira pon-
tuou a relação entre Ciro Nogueira 
e o magistrado do STF. “Conside-
rando a relação íntima e notória 
entre o ministro Kassio e o senador 
Ciro Nogueira, que hoje passou a 
ser oficialmente alvo das investiga-
ções referentes ao caso Master, es-
tou apresentando juntamente com 
o senador Girão pedido de suspei-
ção, para que o mandado de segu-
rança sobre a instalação da CPI do 
Master seja distribuído para outro 
ministro do STF”, explicou.

Na Câmara, o líder do PT, Pe-
dro Uczai (SC), também comentou 
sobre a operação e a mesada “gor-
da” que Nogueira recebia do dono 
do Banco Master, Daniel Vorcaro. 
“O alvo Ciro Nogueira era o nome 
com todas as credenciais para ser 
vice de Flávio Bolsonaro na cha-
pa dos sonhos da extrema-direi-
ta. Agora, segundo a PF, esse mes-
mo Ciro teria recebido mesada de 
até R$ 500 mil de Daniel Vorcaro e 
atuado em favor do Banco Master”, 
disse. Ele ainda citou a chamada 
emenda do Master, que, conforme 
as investigações, foi elaborada pe-
lo próprio banco e apresentada pe-
lo senador. O texto amplia a garan-
tia do FGC de R$ 250 mil para R$ 1 
milhão por depositante.

Os senadores Alessandro Vieira (D) e Eduardo Girão (C) deram entrada à representação no Supremo

Geraldo Magela/Agência Senado     

 » FERNANDA STRICKLAND
 » WAL LIMA

Considerando a relação 
íntima e notória entre 
o ministro Kassio e o 
senador Ciro Nogueira, 
estou apresentando 
pedido de suspeição 
para que o mandado 
de segurança sobre a 
instalação da CPI do 
Master seja distribuído 
para outro ministro  
do STF”

Alessandro Vieira 

(MDB-SE), senador

Entendemos que fatos 
dessa natureza devem 
ser apurados com 
rigor e transparência 
pelas autoridades 
competentes, sempre 
com respeito ao 
devido processo 
legal. Confiamos 
na relatoria do caso 
Master, conduzida pelo 
ministro do STF, André 
Mendonça”

Flávio Bolsonaro  

(PL-RJ), senador

Apoio à  
indicação

O senador Ciro 
Nogueira foi um dos 
principais articuladores 
e apoiadores da 
indicação de Kassio 
Nunes Marques ao 
STF em 2020, durante 
o governo de Jair 
Bolsonaro (PL). Na 
época, o parlamentar 
elogiou publicamente 
o magistrado e atuou 
nos bastidores para 
viabilizar apoio no 
Senado. Além disso, os 
dois são do Piauí e têm 
relação antiga no meio 
político e jurídico local.

Da parte do governo, o minis-
tro da Secretaria-Geral, Guilherme 
Boulos, fez uma série de postagens 
associando o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), pré-candidato à Pre-
sidência, à instituição de Vorcaro. 
Em uma das publicações, afirmou 
haver “mansões misteriosas e en-
volvimento com o caso do Banco 
Master”, classificando o episódio 
como “mais um esquema de Flá-
vio Bolsonaro”.

Os vídeos incluem artes e falas 
com críticas ao senador. Em um dos 
conteúdos divulgados, aparece a fra-
se: “A mansão de Flávio Bolsona-
ro e o esquema do Master”. “O ca-
ra comprou, em 2021, uma man-
são aqui em Brasília por 6 milhões 
de reais. Um cara que é senador da 
República, com um salário de 45 mil 
reais. Esse cara ia conseguir comprar 
uma mansão de 6 milhões de reais? 
Quem no Brasil tem taxa de juros de 
3,7% ao ano? Dado pelo presidente 
de um banco que hoje está preso por 
esquema pelo envolvimento com o 
Master. As compras que o BRB fez 

dos CDBs do Master, deu para o 
Flávio Bolsonaro”, frisou o ministro.

Em outra publicação, Boulos cita 
Nogueira, ao comentar uma possível 
composição política com o grupo 
bolsonarista. “O vice dos sonhos de 
Flávio Bolsonaro: Ciro Nogueira, da 
mesada de 300 mil do Master. Preci-
sa desenhar?”, escreveu.

Flávio Bolsonaro, por sua vez, 
emitiu uma nota sem citar Ciro 
Nogueira, apenas afirmando que 
“acompanha com atenção e con-
sidera graves as informações di-
vulgadas pela imprensa”.  “Enten-
demos que fatos dessa natureza 
devem ser apurados com rigor e 
transparência pelas autoridades 
competentes, sempre com respei-
to ao devido processo legal. Con-
fiamos na relatoria do caso Mas-
ter, conduzida pelo ministro do 

STF, André Mendonça, e espera-
mos uma ampla apuração”, acres-
centou o filho de Jair Bolsonaro.

O Correio procurou a lideran-
ça do PP para comentar a opera-
ção. Em nota assinada pelo secre-
tário-geral da sigla, Aldo Rosa, a 
legenda afirmou esperar “que os 
fatos ocorridos com o presidente 
Ciro Nogueira sejam devidamen-
te esclarecidos, com estrita obser-
vância ao amplo direito de defesa 
e ao devido processo legal”. A si-
gla acrescentou ter confiança nas 
instituições e na Justiça brasileira.

Balcão de negócios

O líder da oposição no Con-
gresso, senador Izalci Lucas (PL-
-DF), enfatizou que a operação 
envolvendo Nogueira não foi 

apenas um fato isolado de inves-
tigação financeira, mas a confir-
mação de que Brasília “não pode 
mais aceitar ser tratada como um 
balcão de negócios” por caciques 
partidários que buscam privilé-
gios às custas da população.

“Tenho alertado, há meses, so-
bre as articulações políticas do se-
nador Ciro Nogueira no Distrito Fe-
deral e sua influência sobre a atual 
governadora Celina Leão, que é no-
civa e profunda. Os indícios trazi-
dos pela investigação sobre o Ban-
co Master e as supostas vantagens 
indevidas explicam muito do que 
vemos na gestão local, como a po-
lêmica relação entre o BRB e ati-
vos duvidosos, que coloca em risco 
o patrimônio do brasiliense”, afir-
mou o parlamentar, pré-candida-
to ao governo do DF.

reivindica a instalação da CPI do Banco Master. Governistas e oposição repercutem operação da PF contra Ciro Nogueira

Ed Alves/CB/D.A Press
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PL parecido com a PEC de Ciro
Deputado Filipe Barros apresentou, em 2024, um projeto que também propunha a elevação da garantia do FGC para R$ 1 milhão

P
ré-candidato ao Senado pe-
lo PL do Paraná, o deputa-
do federal Filipe Barros es-
tá sendo pressionado a ex-

plicar os motivos que o levaram a 
apresentar, em 2024, um projeto de 
lei com teor muito semelhante ao 
da proposta assinada pelo presi-
dente do PP, senador Ciro Nogueira 
(PI), apontada pela Polícia Federal 
(PF) como um texto elaborado pela 
direção do Banco Master. A iniciati-
va pretendia incluir na votação de 
uma proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) sobre o funcionamen-
to do Banco Central (BC), que po-
deria favorecer o banco de Daniel 
Vorcaro, amigo pessoal de Ciro.

A chamada “Emenda Master”, 
apresentada em 2023, propu-
nha aumentar o limite de ga-
rantia individual (por CPF ou 
CNPJ) de R$ 250 mil para R$ 1 mi-
lhão do Fundo Garantidor de Cré-
dito (FGC) a correntistas e investi-
dores. A PF apresentou provas de 
que o texto foi elaborado nas de-
pendências do próprio Master e 
encaminhado ao senador dentro 
de um envolpe com o nome dele.

A PEC, porém, não foi adiante 
— rejeitada pelo então relator, se-
nador Plínio Valério (PSDB-AM). 
Mas em 14 de novembro de 2024, 
Barros apresentou o PL 4.395, que 
também propunha aumentar o li-
mite do FGC para R$ 1 milhão. 

A emenda da matéria afir-
ma: “Altera o limite de cobertura 
do Fundo Garantidor de Crédito 
(FGC) para o valor de até R$ 1 mi-
lhão por CPF ou CNPJ, com o ob-
jetivo de ampliar a proteção dos 
investidores e assegurar a estabi-
lidade do sistema financeiro bra-
sileiro, alinhando assim o país à 
práticas internacionais de proteção 

Vinícius Loures/Câmara dos Deputados

 » VINICIUS DORIA

aos depositantes e investidores em 
instituições financeiras.”

O deputado argumentava que 
a atualização desse teto era “es-
sencial para garantir a segurança 
dos recursos aplicados, assim co-
mo fortalecer a confiança no sis-
tema financeiro nacional”. Após a 
eclosão do escândalo do Master, 
ele retirou, em fevereiro, o PL de 
tramitação.

Em nota divulgada ontem, Bar-
ros mostrou-se indignado com a 
vinculação do nome dele à inves-
tigação que tragou o presidente do 
PP. O deputado argumentou que o 
projeto apresentado por ele há dois 

anos visava “resguardar o peque-
no e médio investidor de escânda-
los como o do Master”. Com o ca-
so do banco de Vorcaro ganhando 
escala no noticiário e nas conver-
sas políticas, o parlamentar do PL 
justificou a decisão de desistir da 
proposta “por conta de ilações que 
distorciam seu propósito”.

“Quem ataca um projeto como 
o que apresentei não está defen-
dendo o cidadão, mas, sim, prote-
gendo os grandes bancos — que 
são os principais responsáveis pe-
lo FGC. A proposta visava, justa-
mente, resguardar o pequeno e 
médio investidor de escândalos 

como o do Master, mas, por con-
ta de ilações que distorciam seu 
propósito, retirei-a de pauta me-
ses atrás”, diz a nota.

Denúncia à PF

Barros fez questão de lembrar 
que apresentou, em dezembro 
de 2024, uma denúncia à PF pa-
ra investigar “negócios escusos” 
da Reag Investimentos referentes 
a operações com créditos de car-
bono. As investigações da PF mos-
tram que a Reag atuou como braço 
do Master nas fraudes ao sistema 
financeiro. Ele também frisa que 

foi “um dos primeiros a assinar a 
CPMI do Master”.

“Quero que Daniel Vorcaro e 
sua gangue apodreçam na cadeia”, 
frisou o deputado. O Correio per-
guntou à assessoria do parlamen-
tar por que há tanta semelhan-
ça entre o projeto dele e a emen-
da apresentada por Ciro Nogueira. 
Também questionou como e por 
quem o texto foi elaborado, mas 
não obteve resposta às perguntas 
até o fechamento desta edição.

O deputado integra a ban-
cada bolsonarista na Câmara. 
Ele apoia a candidatura do se-
nador e correligionário Sergio 

Moro (PL) ao governo do esta-
do e deve formar a chapa ma-
joritária com o ex-deputado 
Deltan Dalagnol (Novo), cas-
sado em 16 de maio de 2023, 
por unanimidade, pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
por burla à Lei da Ficha Lim-
pa. Isso porque ele pediu exo-
neração do Ministério Público 
Federal (MPF) enquanto era 
alvo de processos administra-
tivos que poderiam torná-lo 
inelegível. Moro e Dallagnol 
foram dois dos principais per-
sonagens da Operação Lava-Ja-
to. (Colaborou Fabio Grecchi)

Quem ataca um projeto 
como o que apresentei 
não está defendendo 
o cidadão, mas, sim, 
protegendo os grandes 
bancos. A proposta 
visava resguardar 
o pequeno e médio 
investidor de escândalos 
como o do Master, mas 
por conta de ilações 
que distorciam seu 
propósito,  
retirei-a de pauta”

Trecho da nota divulgada pelo 
deputado Filipe Barros (PL-PR)

A Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) manteve, 
por unanimidade, a prisão preven-
tiva do deputado estadual flumi-
nense Thiago Rangel (Avante). O 
resultado também consolida a de-
terminação do ministro Alexadre 
de Moraes de que a Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj) não pode revisar ou der-
rubar a detenção do parlamentar.

O voto do ministro foi acom-
panhado integralmente pelos 
demais integrantes da turma — 
Cármen Lúcia, Cristiano Zanin e 
Flávio Dino, presidente do cole-
giado. Dessa forma, fica inteira-
mente vedada a possibilidade de 
aplicação do artigo 102 da Cons-
tituição Estadual fluminense pa-
ra livrar deputados estaduais en-
volvidos em casos de corrupção 
— tal como o de Rangel, arrolado 
em inquérito da Polícia Federal 
(PF)  num esquema de superfa-
turamento e caixa dois na Secre-
taria de Educação do Estado do 
Rio de Janeiro.

“O Supremo Tribunal Fede-
ral, em face da degeneração ins-
titucional na utilização da exten-
são da norma federal às Assem-
bleias Legislativas, deve realizar 
nova análise, tanto em relação 
ao seu alcance, pois hoje está 
sendo aplicada mesmo às infra-
ções penais sem qualquer rela-
ção com o exercício do manda-
to, inclusive participação de par-
lamentares estaduais em organi-
zações criminosas”, afirmou Mo-
raes no voto.

O ministro afirmou que pode-
res legislativos de “diversos esta-
dos” têm garantido “um sistema 
de total impunidade” a deputados 
estaduais investigados por crimes, 
inclusive em casos ligados a orga-
nizações criminosas. Ele argumen-
tou que, em 13 prisões de parla-
mentares estaduais por infrações 
sem relação com o exercício do 
mandato, 12 foram revogadas por 
decisão do Legislativo, sendo oito 
no Estado do Rio.

A prisão de Rangel é a ter-
ceira, nos últimos meses, por 

 » IAGO MAC CORD
 » FABIO GRECCHI

Prisão de Rangel por unanimidade

RIO DE JANEIRO

Primeira Turma vedou a possibilidade de Rangel ser solto pela Alerj

Reprodução/Instagram pessoal

envolvimento em esquema cri-
minoso. Antes dele, o ex-presi-
dente da Alerj, Rodrigo Bacellar, 
foi levado à prisão por suposto en-
volvimento com o crime organiza-
do. O primeiro a ir para a cadeia 
foi Thiego Raimundo dos Santos 
Silva, o TH Joias, que seria o bra-
ço político da lavagem de dinhei-
ro do Comando Vermelho.

Antecipação

A decisão da Primeira Turma 
se antecipa à repetição do que 
ocorreu em 8 de dezembro pas-
sado, quando a Alerj revogou a 
prisão de Bacellar. Foram 42 vo-
tos “sim” pela soltura e 21 “não” 
por manter a detenção. Ele tinha 
sido preso em 3 de dezembro pe-
la PF na mesma Operação Unha 
e Carne por suspeita de ter vaza-
do informações sigilosas da Ope-
ração Zargun, deflagrada em se-
tembro, em que TH Joias foi pa-
ra a cadeia. A Assembleia Legis-
lativa amparou-se no mesmo ar-
tigo 102 para atropelar a decisão 
do ministro, que, à época, tam-
bém determinou o afastamento 

de Bacellar da presidência do Le-
gislativo fluminense.

Rangel faz parte do mesmo 
grupo político de Cláudio Cas-
tro e do hoje presidente da As-
sembleia Legislativa, Douglas 
Ruas (PL). Em 24 de abril, o mi-
nistro Cristiano Zanin, do STF, 
negou pedido da Alerj para que 
Ruas assumisse o governo flu-
minense interinamente. A so-
licitação baseava-se na eleição 
do deputado para o comando 
da Casa, em 17 de abril, o que, 
para a Mesa Diretora do Legis-
lativo estadual, configuraria um 
“fato novo” que alteraria a linha 
de sucessão após a renúncia de 
Castro. O ministro, porém, argu-
mentou que é preciso esperar a 
decisão sobre o formato de elei-
ção para que o governador inte-
rino complete o atual mandato.

O governo fluminense vem 
sendo conduzido pelo desem-
bargador Ricardo Couto, pre-
sidente do Tribunal de Justiça 
(TJ-RJ). Desde que assumiu, ele 
promoveu 1.568 exonerações na 
máquina do estado de indicados 
pelo grupo de Castro.
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SAÚDE

Transplante de órgãos: 
entre o recorde e o receio
Em 2025, foram realizados cerca de 31 mil procedimentos, um crescimento de 21% em relação a 2022. Porém, o país ainda 
convive com a resistência das famílias. Dados mostram que 45% delas não autorizam a cessão depois da morte do parente

O 
Brasil bateu o recorde his-
tórico de transplantes de 
órgãos e tecidos, com a 
doação de aproximada-

mente 31 mil órgãos em 2025. Isso 
representa um crescimento de 21% 
em relação a 2022, quando 25,6 mil 
órgãos foram doados. Mas, mesmo 
com aumento, 45% das famílias 
brasileiras ainda não autorizam o 
transplante depois da morte.

Segundo o Ministério da Saú-
de, entre os motivos que levam 
à recusa da doação, estão a não 
aceitação do manuseio do corpo, 
crença religiosa, medo da reação 
de parentes, desconfiança da as-
sistência médica e a não com-
preensão do diagnóstico de mor-
te encefálica. Para a presidente do 
Instituto Gabriel, Maria Inês Tole-
do, a doação de órgãos ainda é um 
tabu entre os brasileiros.

“As pessoas têm medo de con-
versar sobre o assunto porque sem-
pre associam à morte. A doação de 
órgãos não é falar sobre a morte, 
mas falar sobre a continuidade da 
vida em outras pessoas”, observou.

De acordo com o Sistema Na-
cional de Transplantes (SNT), 
responsável por coordenar e mo-
nitorar a realização dos proce-
dimentos, na quarta-feira havia 
85.009 pessoas esperando por 
transplante de órgãos e tecidos 
no país. A doação de órgão só po-
de ser feita depois de constatada 
a morte encefálica, geralmente 
provocada por traumatismo cra-
niano ou derrame cerebral, que é 
definida como a perda completa 
e irreversível das funções cere-
brais. Pela lei, depois da morte, o 
órgão só pode ser doado com au-
torização da família, mesmo que 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

O maior problema enfrentado pelo sistema de transplante é a resistência das famílias. As justificativas para recusa vão do medo ao dogma religioso

Divulgação/Governo do RJ

Como funciona

» Depois da confirmação da 
morte encefálica e com a 
autorização da família para a 
doação, o órgão passa pelas 
seguintes estapas:

1) O hospital notifica 
a central estadual de 
transplante, que inicia os 
testes de compatibilidade 
entre os pacientes no 
Sistema de Lista Única;

2) Por meio de um sistema 
informatizado, a central 
gera uma lista de potenciais 
receptores, com base na 
urgência e no tempo de 
espera;

3) Depois de comunicar 
o hospital, as equipes de 
transplante, junto à central, 
transportam o órgão até o 
paciente;

4) Assim que o órgão é 
viabilizado para a cirurgia, o 
transplante é realizado.

em vida a pessoa tenha demons-
trado desejo de ser doadora.

“Para o Estado, não adianta 
pôr em documento. Mas, hoje, 
a gente acha que é uma boa saí-
da porque é uma forma de lem-
brar à família que a pessoa queria 
ser doadora. Isso ajuda bastante, 
porque quando a família sabe, ela 

tende a respeitar a decisão”,  ob-
serva Maria Inês.

Entre os transplantes mais rea-
lizados em 2025, estão o de córnea 
(17.790 procedimentos), de rim 
(6.697), de medula óssea (3.993), 
de fígado (2.573) e o de coração 
(427). O Sistema Único de Saúde 
(SUS) é responsável por 86% dos 

procedimentos no Brasil.
Em 2025, o Ministério da Saúde 

gastou R$ 1,5 bilhão em recursos 
para o SNT. Em 2022, o investimen-
to foi de R$ 1 bilhão. Além disso, 
o transporte dos órgãos por com-
panhias aéreas e pela Força Aérea 
Brasileira (FAB) também cresceu: 
foram 4.808 voos, um aumento de 

22% de 2022 a 2025.
Os números também mos-

tram que a Central Nacional de 
Transplantes (CNT) viabilizou 
867 transplantes renais, 375 he-
páticos, 100 cardíacos, 25 pul-
monares e quatro de pâncreas. 
As equipes de captação também 
cresceram, passando de 1.537, 

em 2022, para 1.600, em 2026.
Apesar da melhora nos núme-

ros, Maria Inês avalia que o Bra-
sil ainda tem um longo caminho 
a percorrer. “Apesar de toda a tec-
nologia, de toda a capacidade do 
Brasil em fazer transplantes, ain-
da é um tema muito sensível para 
as pessoas”, avalia.

A Câmara dos Deputados apro-
vou, quarta-feira, o PL 3.984/25, 
que institui a Lei da Dignidade 
Sexual. A proposta aumenta as 
penas dos crimes de assédio se-
xual, estupro e registro não auto-
rizado de intimidade sexual, além 
de crimes de pedofilia no Estatu-
to da Criança e do Adolescente 

(ECA). O texto vai ao Senado.
A matéria prevê a reclusão de oi-

to a 12 anos para estupro — a pena 
atual é de seis a 10 anos. Em caso de 
lesão grave da vítima, a pena pas-
sará de oito a 12 anos para 10 a 14 
anos. Se a violência levar à morte, a 
punição passa a ser de 14 a 32 anos.

Para o crime de assédio, a 

Câmara aumenta penas 
para crimes sexuais

VIOLÊNCIA

A Assembleia Legislativa do Ma-
ranhão (Alema) realizou, ontem, 
uma sessão solene em homena-
gem aos 100 anos do jornal O Im-
parcial. O veículo também foi de-
clarado Patrimônio Cultural e Ima-
terial do estado.

A presidente da Assembleia e 
autora da homenagem, deputada 
Iracema Vale (PSB), destacou que a 
solenidade reconheceu não apenas 
a longevidade do veículo, mas, tam-
bém, o valor histórico, “cultural e 
efetivo de uma instituição que aju-
dou a preservar a nossa identidade”.

Fundado 1º de maio em 1926, O 
Imparcial acompanhou momentos 
marcantes da história política, social 
e cultural do Maranhão e se consoli-
dou como um dos principais veícu-
los de comunicação do estado.

Em artigo publicado no Cor-
reio, o ex-presidente da República 
José Sarney relembrou a trajetória 
do veículo, onde iniciou a carreira 
como jornalista aos 17 anos. Com-
forme lembrou, O Imparcial teve 
papel importante na formação cul-
tural e política do Maranhão e aju-
dou a revelar nomes da literatura e 
do jornalismo brasileiro.

Sarney também definiu O Im-
parcial como um “repositório da 
vida cotidiana maranhense” e 
afirmou que o jornal manteve, ao 
longo da história, a proposta de 
independência que inspirou seu 
nome. “Minha gratidão por fazer 
parte de sua história, que se con-
funde com a história da imprensa 
do Maranhão. Que venham outros 
100, e que ele nunca deixe de ser 
tão necessário quanto é!”, salien-
tou o ex-presidente.

 » NATHALLIE LOPES

Assembleia do MA celebra 
100 anos de O Imparcial

JORNALISMO E IMPRENSA

Pedro Freire (presidente), Célio Sérgio Serra (diretor) e ex-presidente Sarney com a página alusiva aos 100 anos

Divulgação

detenção vai de dois a quatro anos. 
Para o registro não autorizado da 
intimidade sexual, a detenção será 
de um a três anos.  

Crimes cometidos por razões 
da condição do sexo feminino e 
contra pessoa com deficiência ou 
maior de 60 anos terão um au-
mento da pena de um terço a dois 
terços. Em 2025, 37,5% das bra-
sileiras de 16 anos ou mais sofre-
ram algum de violência, 31% so-
freram ofensas verbais e 49% fo-
ram vítimas de assédio. Os dados 
do Fórum Brasileiro de Segurança 

Pública mostram que esse percen-
tual é o maior em comparação com 
os anos anteriores.

Neste Maio Laranja, de cons-
cientização sobre o abuso e a ex-
ploração sexual de crianças e ado-
lescentes, o texto também prevê o 
aumento das penas para crimes 
previstos no ECA relacionados à 
pornografia infantil. A pena pa-
ra vender, divulgar ou expor tais 
registros envolvendo crianças e 
adolescentes passa de quatro a oi-
to anos para seis a 10 anos de pri-
são. A disseminação desse tipo de 

conteúdo sobe de três a seis anos 
para cinco a oito anos.

O projeto aumenta a punição 
para quem adquirir ou armaze-
nar pornografia infantil — de um 
a quatro anos para três a seis anos; 
para quem simular a participa-
ção de crianças ou adolescentes 
em cenas de sexo explícito por 
meio de montagens ou adultera-
ções, de um a três anos para três 
a cinco anos; e para o crime de 
aliciar crianças ou adolescentes, 
por qualquer meio de comuni-
cação, com o objetivo de praticar 

ato libidinoso, a pena sobe de um 
a três anos para três a cinco anos.

Segundo o relatório Disrup-
ting Harm in Brazil: Enfrentando 
a violência sexual contra crian-
ças facilitada pela tecnologia, do 
Fundo das Nações Unidas pela 
Infância (Unicef ), mais de 2 mi-
lhões de adolescentes brasileiros 
de 12 a 17 anos disseram ter sido 
vítimas de exploração ou abuso 
sexual on-line. (MBG)

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

A empresária Carolina 
Sthela Ferreira dos Anjos, 
de 36 anos, investigada 
pela suspeita de agredir e 
torturar uma empregada 
doméstica grávida em 
Paço Lumiar, na Grande 
São Luís, no Maranhão, 
foi presa na manhã de 
ontem, em Teresina, no 
Piauí. O mandado de prisão 
preventiva — por tempo 
indeterminado —, expedido 
durante a madrugada, foi 
cumprido na Zona Leste da 
capital piauiense. A Justiça do 
Maranhão havia determinado 
a prisão pelos crimes de 
tortura, lesão corporal, 
ameaça e constrangimento 
ilegal. De acordo com a 
Polícia Civil maranhense, a 
empresária foi presa em uma 
tentativa de fuga. Carolina 
foi localizada em um posto 
de combustíveis, onde foi 
presa. Ela responderá ao 
processo no Maranhão.

 » Mulher é presa 
por tortura
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Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,923
(+ 0,05%)

30/abril 4,952
4/maio                                        4,967
5/maio 4,911
6/maio 4,920

Bolsas
Na quinta-feira

2,38%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

            4/5                      5/5             6/5 7/5

185.600 183.2180,63%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,777

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,39% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88

Ao ano

CDI

14,40%

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

O Brasil de portas 
abertas para os EUA

Ideologias à parte, terras raras e tarifas sobre produtos brasileiros foram os temas na reunião entre Lula e Trump em Washington

A 
reunião entre o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-
va e o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald 

Trump, ontem, trouxe uma pers-
pectiva otimista para a relação co-
mercial entre os dois países, ao me-
nos na visão da comitiva brasileira. 
O encontro ocorreu na Casa Bran-
ca, em Washington, com a partici-
pação de cinco ministros de cada 
lado. Classificada como uma “reu-
nião de trabalho”, menos formal do 
que uma visita de Estado, a viagem 
não rendeu assinatura de acordos 
nem novos anúncios, mas serviu 
para mostrar o bom relacionamen-
to dos dois chefes de Estado, ape-
sar do distanciamento ideológico. 

Os países iniciaram tratativas 
para avançar nas negociações, es-
pecialmente no comércio bilateral. 
A pedido de Lula, o encontro ocor-
reu sem a presença da imprensa, e 
sem a declaração conjunta normal-
mente realizada entre chefes de Es-
tado. Após deixar a Casa Branca, na 
embaixada do Brasil, ele recebeu a 
imprensa. A reunião durou quase o 
dobro do tempo previsto, o que foi 
atribuído à boa disposição dos dois 
lados para negociar. 

“Eu estou muito otimista. Tem 
uma divergência entre eles e nós 
que ficou explicitada na reunião”, 
respondeu Lula ao ser questionado 
sobre as tarifas americanas. Ape-
sar de a maior parte do tarifaço já 
ter sido revogada, alguns produ-
tos ainda estão sancionados. “Nós 
levantamos a tese de que está ha-
vendo uma fiscalização que nós 
achamos que não tem procedên-
cia. Eles levantaram a tese de que 
o Brasil está cobrando imposto de-
mais”, acrescentou o presidente. 
Com a divergência, os dois gover-
nos concordaram em criar um gru-
po de trabalho para revisar a rela-
ção comercial, que dará resultados 
em 30 dias. “Quem estiver errado, 
vai ter que ceder”, frisou o petista.

O grupo de trabalho será co-
mandado pelo ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços, Márcio Elias Rosa, e pelo 
secretário de Comércio americano, 
Howard Lutnick.

Lula aproveitou o momento pa-
ra alfinetar o afastamento dos EUA, 
enquanto o comércio com a China 
cresceu. “Durante todo o século 20, 

 » VICTOR  CORREIA

 » RAPHAEL PATI

Na reunião de trabalho entre Lula e Trump, cada líder levou cinco ministros, especialmente da área econômica      

 Ricardo Stuckert / PR

Balança 
negativa

As exportações brasileiras para os 
EUA seguem em queda na compa-
ração com o ano anterior, de acordo 
com os dados da balança comercial 
divulgados, ontem, pelo Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic). Apesar do 
superavit de US$ 200 milhões obtido 
em abril, no acumulado de janeiro 
ao mês passado, as exportações pa-
ra os Estados Unidos caíram 16,7% 
e atingiram US$ 10,9 bilhões. Já as 
importações caíram 13%, totalizan-
do US$ 12,27 bilhões. O resultado, é 
o saldo negativo de US$ 1,36 bilhão. 

Sobre o resultado no ano, o di-
retor de Estatísticas e Estudos de 
Comércio Exterior do Mdic, Her-
lon Alves Brandão, explicou que no 
primeiro semestre do ano passado 
houve um aumento significativo 
das exportações para os EUA em 
virtude das incertezas em relação à 
imposição de tarifas sobre o Brasil.

“Tivemos um primeiro semes-
tre com crescimento forte devido 
a essa incerteza, então temos uma 
base de comparação alta e espera-
mos que essa comparação intera-
nual no primeiro semestre mostre 
uma queda para a exportação por 
conta desse fenômeno, uma incer-
teza que nós tivemos no ano passa-
do”, destacou Herlon, em coletiva.

Em fevereiro, as tarifas especí-
ficas para o Brasil foram retiradas. 
Desde então, a maioria dos produ-
tos exportados para os EUA têm uma 
tarifa uniforme de 10% equivalente à 
de diversos países. Além disso, ainda 
há as tarifas da Seção 232, que afe-
tam aço e alumínio, por exemplo, 
em 50%. “Mas isso vale para todas as 
origens do produto. Não temos um 
fenômeno específico para o Brasil”, 
explicou, ainda, o diretor.

Por outro lado, de acordo com 
o relatório do Mdic, a balança co-
mercial brasileira com todos os 
países foi positiva em US$ 10,5 bi-
lhões em abril. O superavit repre-
senta  crescimento de 37,5% na 
comparação com o mesmo mês 
do ano passado. No ano, o saldo é 
positivo em US$ 24,8 bilhões, com 
crescimento de 43,5%.

Para Ibram, lei das 
terras raras é avanço

 O diretor-presidente do Institu-
to Brasileiro de Mineração (Ibram), 
Pablo Cesário, afirmou que o proje-
to aprovado pela Câmara dos De-
putados sobre minerais críticos e 
estratégicos representa um avan-
ço para o setor, especialmente pela 
criação de mecanismos de incen-
tivo à industrialização e pesquisa. 

Segundo Cesário, o texto mantém 
a estrutura construída ao longo das 
discussões na Câmara e segue prá-
ticas adotadas internacionalmente 
para a regulação de minerais estra-
tégicos. “O projeto traz o que acredi-
tamos ser a boa prática na regulação 
de minerais críticos e estratégicos ao 
redor do mundo, deixando uma lista 

de critérios em vez de estabelecer 
produtos”, afirmou.

O executivo destacou que a pro-
posta estabelece prioridade para 
processos de licenciamento am-
biental e cria medidas voltadas à 
inovação e pesquisa, sem alterar 
exigências ambientais já existen-
tes. Entre os instrumentos previstos 
estão debêntures incentivadas para 
industrialização, incentivos fiscais, 
créditos tributários e um fundo ga-
rantidor para a atividade mineral.

Cesário também relacionou o 
projeto a outras iniciativas públi-
cas voltadas ao setor. Ele citou o 
edital de R$ 3 bilhões da Finep para 
pesquisa em mineração e uma no-
va linha de financiamento do BN-
DES. “Hoje temos uma política de 

 » PEDRO JOSÉ*

Para Cesário, a lei consolida uma política de minerais críticos

Divulgação

O bom tom após a reunião en-
tre os presidentes Luiz Inácio Lu-
la da Silva e Donald Trump não 
foi suficiente para animar os in-
vestidores e o mercado financeiro 
durante as operações de ontem. 
Apesar de ambos os líderes terem 
classificado positivamente o pri-
meiro encontro presencial neste 
ano, que teve que ser adiado por 
dois meses, tanto a bolsa brasi-
leira quanto as norte-americanas 
fecharam no patamar negativo ao 
final do pregão.

O Índice da Bolsa de Valores de 
São Paulo (Ibovespa/B3) desabou 
2,38%, aos 183.218 pontos, o que 
representa uma perda de mais de 4 
mil pontos em um só dia. Nos EUA, 
o Dow Jones, principal referência 
na Bolsa de Nova York, teve o pior 

desempenho entre os índices nor-
te-americanos, com uma queda de 
0,64% no fechamento. 

No mercado cambial, o dólar 
comercial encerrou o dia pratica-
mente no zero a zero, com mais 
0,05%, após passar quase o dia to-
do em queda. O analista da Ouro 
Preto Investimentos Bruno Komu-
ra explica que o movimento conti-
do do câmbio tem relação com os 
juros no país.

“Apesar de a gente ver esse fluxo 
saindo da bolsa, quando a gente vê 
a alocação no Brasil, principalmen-
te em moeda e em juros, continua 
sendo muito favorável para a gen-
te, porque a gente tem um diferen-
cial de juros muito alto em relação 
aos Estados Unidos”, destaca o es-
pecialista. (RP)

Ibovespa cai 2,38%   
e dólar fica estável

industrialização de minerais críti-
cos e estratégicos”, afirmou.

Apesar da avaliação positiva, 
o representante do Ibram dis-
se que alguns pontos considera-
dos importantes ficaram fora do 

relatório final. Entre eles, a pos-
sibilidade de utilização da “lei do 
bem” na mineração.

*Estagiário sob a supervisão de 
Edla Lula

Muitas vezes, nós 
fazemos licitações 
internacionais para 
uma rodovia, uma 
ferrovia, e os EUA não 
participam. Quem 
participa são os 
chineses”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

os EUA foram o maior parceiro co-
mercial do Brasil. Começou a perder 
hegemonia a partir de 2008, se não 
me falha a memória, porque a Chi-
na entrou no espaço para comprar 

coisas brasileiras que interessavam 
aos chineses. É importante que os 
Estados Unidos voltem a ter interes-
se nas coisas do Brasil. Muitas vezes, 
nós fazemos licitações internacio-
nais para uma rodovia, uma ferro-
via, e os EUA não participam. Quem 
participa são os chineses”, enfatizou.

Outro tema central do encon-
tro foi a exploração de terras raras, 
já que o governo americano tem 
grande interesse na exploração dos 
minérios brasileiros. Lula disse ter 
explicado para Trump o projeto de 
lei (PL) aprovado pela Câmara dos 
Deputados, na quarta-feira, para 
criar o marco legal das terras raras 
e minerais críticos. O petista des-
tacou que, com a medida, o gover-
no trata a questão como “soberania 
nacional”. Também garantiu que o 
Brasil está aberto aos investimen-
tos americanos no setor. “O que 
nós dissemos para os EUA é que 
nós não temos veto a nenhum país 
que queira participar com o Brasil. 
O Brasil é que tem a obrigação de 

ter uma regulamentação em que o 
Brasil seja soberano”, explicou Lula.

Trump, por sua vez, classificou 
o encontro como positivo e desta-
cou as negociações, justamente, em 
torno do comércio. “Acabei de con-
cluir meu encontro com Luiz Iná-
cio Lula da Silva, o muito dinâmi-
co presidente do Brasil. Discutimos 
muitos tópicos, incluindo comércio 
e, especialmente, tarifas. O encon-
tro correu muito bem. Nossos au-
xiliares combinaram de se reunir 
para discutir alguns pontos-chave. 
Novas reuniões serão marcadas nos 
próximos meses, como for neces-
sário”, escreveu o republicano na 
Truth Social, sua rede social.

Crime organizado

Apesar de terem conversado so-
bre o combate ao crime organiza-
do, em meio a uma movimentação 
do governo americano para clas-
sificar o PCC e o CV como organi-
zações terroristas, Lula disse que a 

classificação das facções não foi dis-
cutida. Ele aproveitou para informar 
que o governo vai lançar, na próxi-
ma semana, um pacote com novas 
medidas. “Vamos lançar um pla-
no de combate ao crime organiza-
do. Quem escapou até semana que 
vem, tudo bem. Mas, quem não es-
capou, não vai escapar mais”, frisou.

Lula também disse ter pedido a 
Trump que devolva os vistos sus-
pensos. As medidas atingem mi-
nistros do Supremo, autoridades 
do governo federal e seus familia-
res, e foram impostas como forma 
de pressionar contra o julgamen-
to do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
“Entreguei a lista dos nomes brasi-
leiros que ainda estão proibidos de 
entrar nos Estados Unidos. Como 
foi aprovada a dosimetria no Con-
gresso Nacional, que vai diminuir 
a pena de todo mundo, quem sa-
be o Trump entenda a necessidade 
de liberar o visto desses brasileiros 
que estão proibidos de entrar aqui”, 
contou Lula. 
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Novo aciona TCU contra AGU 
Bancada do partido no Congresso e MP junto ao TCU entraram com representações no Tribunal contra aumentos no auxílio-saúde 

A
s bancadas do Partido No-
vo na Câmara e no Sena-
do protocolaram, ontem, 
uma representação no Tri-

bunal de Contas da União (TCU) 
contra o “auxílio-saúde suplemen-
tar” destinado a membros da Ad-
vocacia-Geral da União (AGU). A 
medida faz coro com o Ministério 
Público (MP) junto ao Tribunal, 
que  pediu investigação sobre ir-
regularidades em torno dos paga-
mentos de auxílio-saúde aos mem-
bros da AGU.

O pedido do Novo foi, segundo 
comunicado da legenda, motivado 
pela recente ampliação das despe-
sas reembolsáveis aos advogados 
da União autorizadas pelo Conse-
lho Curador dos Honorários Advo-
catícios (CCHA), que passou a in-
cluir gastos como academia, ativi-
dades físicas, fertilização in vitro e 
despesas médicas de parentes por 
afinidade, incluindo sogros, gen-
ros, noras e cunhados.

Após a repercussão negativa, a 
AGU recuou da ampliação dos be-
nefícios. Ainda assim, o Novo de-
cidiu manter a representação no 
TCU. A deputada federal Adriana 
Ventura (Novo-SP) criticou o au-
xílio e o classificou como “pendu-
ricalho disfarçado”. “Transformar 
honorários em ‘auxílio-saúde’ pa-
ra escapar do teto é uma distorção 
inaceitável do serviço público”, afir-
mou a parlamentar, por meio de 
nota do partido.

Embora cite a ampliação dos 
reembolsos como fato gerador 
da representação, o Novo pede, 
no mérito, que o TCU reconhe-
ça a ilegalidade do auxílio-saúde 

suplementar pago com recursos de 
honorários advocatícios que eram 
depositados de forma automática, 
sem comprovação prévia. 

“O Novo também argumenta 
que a manutenção desse tipo de 
benefício gera distorções sala-
riais e amplia privilégios no ser-
viço público, mesmo após o re-
cuo da AGU em relação às novas 
despesas reembolsáveis. Por isso, 
o partido pede que o TCU analise 
o mérito da política e determine 

o fim definitivo do auxílio-saú-
de suplementar pago fora do te-
to constitucional”, acrescentou o 
comunicado.

O subprocurador-geral do Mi-
nistério Público junto ao TCU Lu-
cas Furtado já havia protocolado, 
na quarta-feira, uma representação 
pedindo ao Tribunal para tomar as 
medidas necessárias para avaliar 
possíveis irregularidades graves 
na gestão do denominado auxílio-
-saúde pago aos membros da AGU.

No documento, Furtado des-
tacou que o auxílio é antigo, mas 
sofreu alguns reajustes nos úl-
timos anos, sendo que, no ano 
passado, girava em torno de R$ 7 
mil, e era pago automaticamen-
te, sem qualquer necessidade de 
justificativa para os membros do 
Ministério Público e magistrados. 
Segundo o subprocurador, esse 
tipo de procedimento caracteri-
za uma remuneração, e não uma 
indenização. “O valor de R$ 7 mil 

é muito superior ao auxílio-saú-
de pago a outras carreiras do Exe-
cutivo: entre R$ 121 e R$ 465, se-
gundo portaria do Ministério da 
Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI). O valor máximo 
de R$ 465 só é pago a quem ganha 
salário de até R$ 3 mil e tem mais 
de 59 anos”, destacou Furtado no 
documento.

“Em outras palavras, enquanto 
a imensa maioria dos servidores do 
Executivo recebe um benefício de 

saúde de poucas centenas de reais, 
os membros da AGU desfrutam de 
um auxílio que pode alcançar apro-
ximadamente 15 vezes o valor má-
ximo pago aos demais, em nítido 
contraste com o princípio da iso-
nomia e com a ideia de razoabili-
dade na utilização de recursos pú-
blicos”, escreveu o subprocurador 
no documento.

Cerco

Vale lembrar que, na última 
quarta-feira, o ministro Flávio Di-
no, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), declarou “absolutamente 
vedados” a criação, implantação 
ou pagamento de novas verbas re-
muneratórias ou indenizatórias 
além das permitidas pela Corte 
no julgamento sobre os pendu-
ricalhos. O descumprimento da 
determinação está sujeito à “pe-
na de responsabilidade penal, ci-
vil e administrativa”.

Em 25 de março, o STF extin-
guiu 15 desses benefícios extras, e 
manteve apenas oito verbas de ca-
ráter indenizatório, ou seja, desti-
nadas ao ressarcimento de despe-
sas, e não ao aumento salarial.  O 
teto do funcionalismo atualmen-
te é de R$ 46,3 mil por mês, mas os 
penduricalhos permitem que mi-
lhares de privilegiados tenham re-
munerações acima desse montan-
te, e, alguns casos, os valores po-
dem chegar a mais de R$ 1 milhão.

Conforme levantamento da 
organização não-governamental 
(ONG) República.org, em 2025, 
53,5 mil servidores receberam sa-
lários acima do teto, resultando em 
um custo adicional aos cofres pú-
blicos de R$ 20 bilhões.

 O pedido foi motivado pela ampliação das despesas reembolsáveis, que passou a incluir gastos como academia e atividades físicas

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

 » ROSANA HESSEL

A Polícia Federal (PF), em ação 
conjunta com a Receita Federal e o 
Ministério Público Federal (MPF), 
deflagraram, ontem, duas opera-
ções contra um esquema de frau-
des tributárias que usava “títulos 
podres” para abater débitos fiscais 
de forma irregular. As investigações 
apontam que a organização crimi-
nosa atuava por meio de escritórios 
de advocacia, consultorias tribu-
tárias e empresas de fachada que 
vendiam supostas soluções para 
reduzir ou quitar tributos federais.

Segundo os investigadores, o es-
quema contava com uma estrutura 
sofisticada, com divisão de tarefas, 
captação de clientes e uso de pro-
curações eletrônicas. “Os indícios 

revelaram a existência de fraude 
envolvendo empresas e prefeituras, 
causando prejuízo ao erário públi-
co. A associação criminosa passou 
a contar com servidores públicos 
para prática de estelionato, geran-
do vultosos prejuízos aos cofres 
públicos e a empresas”, informou 
a Receita Federal em nota.

As ações foram batizadas de 
Operação Consulesa (Fase 2), e 
Operação Títulos Podres. Juntas, 
elas mobilizaram mandados de 
busca, apreensão e prisão em Mi-
nas Gerais, São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Espírito Santo e Maranhão.

A Operação Consulesa teve co-
mo foco um esquema estimado em 
R$ 670 milhões. Foram cumpridos 
29 mandados de busca e apreensão 
e quatro de prisão preventiva em 

Belo Horizonte, Formiga, Capim 
Branco, Contagem e Nova Lima, 
além de endereços em São Paulo e 
no Rio de Janeiro.

Já a Operação Títulos Podres 
mira lideranças e operadores fi-
nanceiros do grupo, incluindo ao 
menos 10 advogados investigados. 
Nessa frente, a PF cumpriu 40 man-
dados de busca e apreensão e seis 
de prisão temporária. O prejuízo 
estimado aos cofres públicos che-
ga a R$ 100 milhões. 

A Justiça Federal também deter-
minou o bloqueio de cerca de R$ 32 
milhões em bens e valores para ga-
rantir eventual ressarcimento aos 
cofres públicos.

Entre os alvos está Luiz Antônio 
Martins Nunes, servidor de carrei-
ra do Serpro que atuava cedido à 

Receita Federal no Rio de Janeiro. 
Ele já havia sido investigado por 
suspeita de acessar e comerciali-
zar informações sigilosas de mi-
nistros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e de familiares. Em fe-
vereiro, foi alvo de uma operação 
autorizada pelo ministro Alexan-
dre de Moraes. A defesa dele não 
foi localizada.

Segundo a investigação, Nunes 
era responsável por acessar indevi-
damente sistemas da Receita Fede-
ral e repassar dados fiscais sigilosos 
ao grupo envolvido nas compensa-
ções fraudulentas.

A empresa Consulminas Con-
sultoria e Assessoria Empresarial 
comercializaria créditos tributários 
inexistentes, utilizados para emba-
sar pedidos de abatimento fiscal. 

 » RAFAELA GONÇALVES

PF mira esquema de “títulos podres”
TRIBUTOS

A PF investiga fraude envolvendo empresas e prefeituras

divulgação/PF

Após um longo discurso, que 
durou quase duas horas, a mi-
nistra Cármen Lúcia, relatora, no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
dos cinco processos que tratam 
das regras de redistribuição dos 
royalties do petróleo e do gás na-
tural  no país, votou pela manu-
tenção das regras atuais de par-
tilha, nas quais os recursos são 
destinados apenas aos estados e 
municípios produtores. Por pedi-
do de vista do ministro Flávio Di-
no, o julgamento, que tramita há 
13 anos, foi suspenso.

“Eu tenho para mim que o ar-
tigo 3º da Constituição não pode 
ser interpretado como uma dis-
tribuição obrigatória, igualitária 
e exata dos recursos, incluindo os 
recursos naturais nacionais, nota-
damente pelas peculiaridades dos 
entes confrontantes, que sofrem 
ônus ambientais, ônus administra-
tivos e ônus financeiros das popu-
lações na exploração desses recur-
sos”, disse a relatora, em seu voto.

Em 2013, a ministra pro-
feriu uma medida cautelar 

suspendendo a eficácia da Lei nº 
12.734/2012, que modificava os 
critérios de repartição dos royal-
ties entre estados e municípios, 
permitindo a redistribuição dos 
royalties do petróleo e do gás na-
tural para entes da Federação não 
produtores. Com isso, o modelo 
anterior de distribuição foi man-
tido ao longo dos últimos 13 anos 
e aguarda definição definitiva pe-
lo plenário da Corte. A ação foi 
apresentada pelo então governa-
dor do Rio de Janeiro, Sérgio Ca-
bral, que, naquele ano, chegou a 
promover diversas manifestações 
populares no estado, reunindo 
milhares de pessoas em defesa 
da suspensão da redistribuição.

Ontem, Cármen Lúcia ressal-
tou que, embora eventuais danos 
ambientais decorrentes da explo-
ração em mar aberto possam atin-
gir outros entes da Federação — 
como argumentaram represen-
tantes dos estados que pleiteiam 
parte dos recursos —, “os prejuí-
zos maiores e constantes se con-
centram, principalmente, nas re-
giões de exploração e, sobre isso, 
não ficou dúvida para mim”, frisou.

 » VANILSON OLIVEIRA

Ministra vota por 
manutenção de regras

ROYALTIES DO PETRÓLEO

A relatora argumenta que os entes produtores sofrem ônus ambientais, administrativos e financeiros 

Gustavo Moreno/STF

Julgamento adiado

Ao pedir vista dos autos do pro-
cesso, Dino elogiou o trabalho da 
relatora, afirmando que ela trou-
xe “luzes” ao debate, mas disse 
que houve mudanças normati-
vas e que não se sentia à vontade 
para votar neste momento. O mi-
nistro fez uma breve introdução, 

recapitulando que acompanha o 
tema desde 2008, ainda quando era 
deputado federal. Lembrou tam-
bém que participou de audiências 
de conciliação conduzidas pelo mi-
nistro Dias Toffoli, quando ele pre-
sidia a Corte.

“Abstratamente, há quase duas 
décadas, eu estaria pronto para o 
tema. Ocorre que a ministra Cár-
men demonstrou mudanças tanto 

no programa normativo quanto no 
âmbito normativo. Mudanças fáti-
cas e normativas. Mudanças na re-
forma tributária”, afirmou.

Entidade celebra

A Federação das Indús-
trias do Estado do Rio de Janei-
ro (Firjan) comemorou o voto 
da ministra Cármen Lúcia pela 

inconstitucionalidade da redistri-
buição dos royalties do petróleo e 
do gás natural. Em nota divulgada 
ontem, a entidade afirmou que a 
decisão representa “o reconheci-
mento do pacto federativo e do di-
reito constitucional de compensa-
ção do estado do Rio de Janeiro”.

Segundo a federação, o voto 
da relatora reforça argumentos 
defendidos pela entidade ao lon-
go da tramitação da ação, entre 
eles o fato de os estados produ-
tores abrirem mão da arrecada-
ção de ICMS sobre a venda do 
petróleo na origem. “Conforme 
análise da federação, com ba-
se nos números de 2025, o esta-
do do Rio de Janeiro contribuiu 
com cerca de R$ 64 bilhões em 
ICMS pagos a outros estados do 
país ao longo do ano passado”, 
destaca o documento.

Apesar do posicionamento fa-
vorável da ministra, a nota, assina-
da pelo presidente da Firjan, Luiz 
Césio Caetano, demonstra preo-
cupação com o pedido de vista fei-
to pelo ministro Flávio Dino, que, 
segundo o regimento, tem 90 dias 
corridos para devolver o processo, 
permitindo que o caso volte a ser 
julgado definitivamente.  “Esperá-
vamos uma decisão definitiva pa-
ra essa situação que aflige o Rio de 
Janeiro. Mas seguimos confiantes 
no STF, em sua missão de resguar-
dar e proteger a Constituição”, afir-
mou Caetano.
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IGREJA CATÓLICA 

De pastor a líder moral 
Leão XIV completa o primeiro ano de pontificado marcado pela conciliação e pela defesa da paz no planeta. Para 

vaticanistas, papa começa a imprimir a própria identidade como sucessor de São Pedro e a abraçar a missão pastoral 

H
á exatamente um ano, do 
alto da varanda da Basílica 
de São Pedro, o america-
no Robert Prevost — ago-

ra 266º sucessor do apóstolo Pe-
dro — dirigia-se pela primeira vez 
a mais de 100 mil fiéis reunidos na 
Cidade do Vaticano. “A todos os po-
vos, onde quer que estejam, a todas 
as nações, a toda a Terra: a paz es-
teja convosco”, afirmou. Também 
enviou uma mensagem especial à 
própria Igreja. “Devemos procurar, 
juntos, como ser uma Igreja missio-
nária, uma Igreja que constrói pon-
tes, dialoga, sempre aberta para 
acolher.” No mês passado, conde-
nou a guerra entre Estados Unidos, 
Israel e Irã e tornou-se alvo de crí-
ticas do presidente Donald Trump. 
O titular da Casa Branca chamou-
-o de fraco e o acusou de colocar 
cristãos do mundo em perigo. Leão 
XIV não escolheu o silêncio e saiu 
em defesa da paz. 

“É um papado de conciliação. 
No início do pontificado, Prevost 
falou aquela clássica frase ‘Uma 
paz armada desarmante’. Isso é o 
que ele busca fazer. A própria per-
sonalidade de Leão XIV o ajuda. 
Em pouco tempo, conseguiu unir 
os vários grupos dentro do catoli-
cismo”, declarou ao Correio Mirti-
celi Medeiros, vaticanista e douto-
rando em história do catolicismo, 
em Roma. Ela lembrou que, depois 
das críticas recebidas pelo presi-
dente Donald Trump, católicos tra-
dicionais, progressistas e conser-
vadores uniram-se para defender 
Leão XIV. “O papa tem conseguido 
bom trânsito entre vários grupos da 
Igreja Católica, e vejo isso como um 
saldo positivo”, observou. 

Para Mirticeli, o pontificado de 
Prevost começou, de fato, neste 
ano. “Na primeira entrevista a jor-
nalistas, depois do conclave, ele 
disse que estava aprendendo a 
ser chefe de Estado. O fruto des-
se aprendizado são as declarações 
dadas este ano, que são muito mais 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Papa Leão XVI acena a fiéis ao chegar de papamóvel na Praça de São Pedro, na Cidade do Vaticano: um líder religioso simples e agregador 

Filippo Monteforte/AFP

fundamentadas. Agora, Leão se im-
põe de uma maneira muito mais 
direta. Ao ser questionado sobre te-
mas geopolíticos, ele responde co-
mo representante da Santa Sé, que 
possui uma ‘política de Estado’ que 
independe do papa que a governa”, 
comentou a vaticanista. 

Mirticeli vê uma “ruptura” de 
Leão XIV em relação ao pontifica-
do de Francisco, em janeiro des-
te ano. “Foi quando ele convocou 
o primeiro Consistório, conversa 
com os cardeais e pede o auxílio 
deles para governar. De maio a de-
zembro do ano passado, Leão XIV 
manteve praticamente toda a Cú-
ria do papa Francisco. Agora, ele 

começou a impor sua marca e a 
se expressar quando considera 
oportuno. No início, estava mui-
to silencioso. Agora, conduz seu 
pontificado imprimindo sua iden-
tidade”, explicou. 

Especialista em Vaticano e dou-
tor em ciências sociais pela Ponti-
fícia Universidade Gregoriana (em 
Roma), Filipe Domingues disse ao 
Correio que o primeiro ano marca 
apenas o início do pontificado de 
Leão XIV. “A gente prevê um pon-
tificado relativamente longo, se tu-
do correr bem e ele estiver bem de 
saúde. Ele entrou no comando da 
Igreja com 69 anos. A última vez 
que houve um papa dessa idade foi 

em 1988, com João Paulo II. Leão 
XIV mostra uma vitalidade: ele faz 
muitas coisas, conversa e tem mui-
ta energia. Um dia depois de uma 
viagem muito longa à África, estava 
reunido com as pessoas”, lembrou.

O estudioso cita a capacida-
de linguística e a visão muito 
pastoral da realidade partilha-
da com o seu antecessor, o papa 
Francisco. “Leão XIV olha para 
o mundo como pastor, um líder 
religioso que quer anunciar a 
mensagem do Evangelho e es-
tar perto dos fiéis. Ele tem es-
se perfil. Também vejo uma vi-
são analítica dos problemas do 
mundo, além de pragmática e 

contida da diplomacia. Ele qua-
se nunca sai do protocolo, mas, 
quando o faz, responde direta-
mente”, disse Domingues. 

Ainda de acordo com o vatica-
nista brasileiro, o primeiro pontí-
fice americano iniciou sua missão 
em meio a um contexto no qual 
boa parte da instabilidade mun-
dial provém do estilo de governo 
e das tomadas de decisão do pre-
sidente Donald Trump. “Isso en-
trou na área de ação, de observa-
ção e de atenção do papa, que é 
a questão da paz. Defender a dig-
nidade humana em todas as suas 
situações, do começo da vida até 
o fim, é parte da missão do papa. 

O Estreito de Ormuz voltou on-
tem a ser palco de escaramuças na-
vais entre o Irã e os Estados Unidos, 
que acusaram um ao outro de violar 
o cessar-fogo firmado há um mês. 
Teerã acusou as forças norte-ame-
ricanas de atacar instalações por-
tuárias e dois petroleiros, e a Guarda 
Revolucinária anunciou ter dispa-
rado contra “três navios (militares) 
inimigos que invadiram a área do 
estreito e se retiraram prontamente”. 
O Comando Central (CentCom) dos 
EUA, que responde pelas operações 
no Oriente Médio, divulgou comuni-
cado no qual alega ter respondido a 
“ataques iranianos não provocados 
contra destróieres que transitavam 
pelo estreito rumo ao Mar de Omã”. 
O texto afirma que “as ameaças fo-
ram interceptadas”.

Na noite de ontem, o presidente 
Donald Trump ameaçou o Irã com 

mais ataques, se um acordo não for 
firmado “rápido”. “Assim como os 
neutralizamos hoje (ontem) mais 
uma vez, os atingiremos de forma 
mais dura e com muito mais vio-
lência no futuro se não firmarem 
seu acordo, rápido!”, escreveu em 
sua rede Truth Social.

À espera de uma resposta do Irã a 
sua proposta mais recente para um 
acordo que encerre a guerra iniciada 
em 28 de fevereiro por Estados Uni-
dos e Israel, a Casa Branca estudava 
opções para apressar a normalização 
do tráfego naval pelo estreito, foco do 
conflito desde o cessar-fogo acertado 
em 7 de abril para os bombardeios 
recíprocos. Bloqueada desde o iní-
cio das hostilidades pela Guarda Re-
volucionária iraniana, a estratégica 
via marítima é passagem obrigató-
ria para 20% do petróleo negociado 
nos mercados globais.

Em parceria com os aliados do 
Golfo Pérsico, cuja economia é atin-
gida pelo impasse, o Departamento 
de Estado articula uma campanha de 
pressão sobre a ONU para que exijam 
do Irã o fim do bloqueio. O regime de 
Teerã condiciona a liberação de Or-
muz à suspensão do bloqueio naval 
imposto pelos EUA aos portos ira-
nianos. Em desafio a Washington, as 
companhias mercantes foram comu-
nicadas sobre novos regulamentos a 
serem obedecidos para a passagem 
de petroleiros e cargueiros.

Jogo de espera

Na ausência de retomada efetiva 
nas negociações diretas para pôr fim 
à guerra, Trump segue em suas idas e 
vindas na estratégia para obter uma 
vitória que lhe permita retirar as for-
ças da região do Golfo — e recuperar 

parte da popularidade perdida com o 
impacto econômico da crise. Ontem, 
segundo o Wall Street Journal, o pre-
sidente acenou com a ideia de reto-
mar seu Projeto Liberdade, destina-
do a oferecer escolta da Marinha nor-
te-americana às companhias dispos-
tas a retirar seus navios retidos pelo 
bloqueio iraniano.

A decisão, segundo o WSJ, teria 
relação com a decisão da Arábia 
Saudita e do Kuwait de suspender 
as restrições aos EUA para o uso 
do espaço aéreo e das bases insta-
ladas em seu território. O Projeto 
Liberdade, anunciado por Trump 
no domingo e colocado em opera-
ção no dia seguinte, foi  interrom-
pido na noite de terça-feira, depois 
de escaramuças entre forças navais 
dos EUA e do Irã, incluindo duros 
ataques à infraestrutura petrolífe-
ra dos Emirados Árabes Unidos. 

EUA e Irã trocam tiros e acusações
ORIENTE MÉDIO

Todas as questões de moral e de fé 
estão no campo de ação do pontí-
fice. Quando líderes globais colo-
cam em ameaça a dignidade e a vi-
da humana, a paz, o direito à liber-
dade e os direitos humanos, eles 
pisam no campo de ação do papa”, 
explicou Filipe Domingues. 

Por isso, o estudioso baseado 
em Roma entende que, neste pri-
meiro ano, Leão XIV rapidamente 
tornou-se uma autoridade moral, 
que fala e responde às questões do 
mundo. “Ele busca apaziguar âni-
mos, mas dizer a verdade quando 
precisa ser dita e apontar os pro-
blemas. Um exemplo é quando fa-
la que se gastam bilhões de dólares 
na indústria armamentista. É a úni-
ca pessoa, no contexto global, que 
está dizendo essas coisas.” 

De Chiclayo a Roma

Quem conviveu com Robert 
Prevost em Chiclayo, no norte 
do Peru, não vê muita diferença 
entre o bispo da cidade de 600 
mil habitantes e o líder da Igre-
ja Católica. “Nosso papa Leão 
segue sendo o mesmo bispo 
que tivemos aqui em Chiclayo, 
com essa simplicidade e humil-
dade com que tratava seu po-
vo. Ele se mostrava próximo de 
todos, dos laicos, dos sacerdo-
tes e das autoridades. Sempre 
esteve atento a todos”, afirmou 
ao Correio Zuly Castro Saave-
dra, 55 anos, que foi secretária 
da Cúria da Diocese de Chicla-
yo por 40 anos e conhece Pre-
vost desde novembro de 2014. 

Zuly destaca que, neste primei-
ro ano de pontificado, Leão XIV 
sempre fez um chamado à paz. 
“Desde o primeiro dia, suas pala-
vras foram em defesa da paz. Ele 
tem buscado a paz e a unidade a 
todos os cristãos a nível mundial”, 
disse. “Nós rezamos muito para 
que isso ocorra. Também vejo a vi-
sita que Leão XIV tem feito a alguns 
países, com o mesmo carisma e a 
mesma simplicidade.” 

Outra imagem profanada
O Exército de Israel informou que está investigando o incidente 
em que um soldado em serviço no sul do Líbano colocou um 
cigarro na boca de uma estátua da Virgem Maria, no vilarejo 
de Debel. A cena foi registrada em foto que viralizou nas 
redes sociais e provocou indignação. Debel é o mesmo local 
onde, no mês passado, outro militar israelense foi fotografado 
quando atingia com uma marreta a face de uma imagem de 
Jesus crucificado. O comunicado do Exército aponta o episódio 
como "da maior gravidade" e diz que o envolvido "se desvia 
completamente dos valores que esperamos da tropa".

X/Reprodução

O secretário de Estado norte-a-
mericano, Marco Rubio, saiu de um 
encontro de 45 minutos com o pa-
pa Leão XIV satisfeito e confiante 
no relançamento das relações en-
tre Washington e a Santa Sé. Rubio 
foi ao Palácio Apostólico, no Vati-
cano, com a missão de contornar 
os impactos negativos de uma dura 
troca de declarações entre o pontí-
fice e o presidente Donald Trump, 
com críticas recíprocas a respeito 
da guerra no Iraque.

Um integrante da equipe de 

Rubio, que pediu anonimato, clas-
sificou a conversa como “amisto-
sa e construtiva”. Em comunica-
do, o porta-voz do Departamento 
de Estado, Tommy Pigott, relatou 
que o secretário e o papa “revisa-
ram os esforços humanitários em 
curso (no continente americano) e 
as iniciativas para estabelecer uma 
paz duradoura no Oriente Médio”. 
A audiência, segundo Pigott, “res-
saltou a solidez das relações entre 
os EUA e a Santa Sé, além do com-
promisso de ambos em favor da 

paz e da dignidade humana”.
As escaramuças (verbais) en-

tre Trump e o papa começaram há 
cerca de um mês, quando o chefe 
da Casa Branca rebateu críticas da 
Santa Sé à guerra iniciada por EUA 
e Israel no Oriente Médio, com ata-
ques ao Irã e, depois, ao Líbano. 
Trump classificou o líder de 1,4 bi-
lhão de católicos, e primeiro pontí-
fice nascido nos EUA, como “fraco 
com o crime e péssimo em política 
externa”. Leão XIV condenou como 
“realmente inaceitável” a ameaça 

do compatriota de “varrer do ma-
pa a civilização” persa. 

Depois uma breve trégua, o 
presidente dos EUA voltou à car-
ga no início da semana, quando 
criticou o papa por, supostamen-
te, “achar que está tudo bem o Irã 
ter uma arma nuclear”. “Se alguém 
quer me criticar por proclamar o 
Evangelho, que faça com a verda-
de”, retrucou Leão XIV. “A Igreja 
tem falado há anos contra todas as 
armas nucleares, portanto não há 
dúvida quanto a isso.”

Marco Rubio pede a bênção papal no Vaticano 

O secretário de Estado dos EUA com Leão XIV: arestas aparadas

Vatican Media/AFP
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O 
encontro realizado nesta quin-
ta-feira entre os presidentes Luiz 
Inácio Lula da Silva e   Donald 
Trump terminou sem acordos for-

mais assinados e, ainda assim, pode ser 
contabilizado como positivo para o Brasil. 
A declaração de Trump na rede social — foi 
“muito produtiva”, Lula é “muito dinâmico”, 
reuniões técnicas estão agendadas para os 
próximos meses — é exatamente o tipo de 
cordialidade protocolar que, em qualquer 
outro momento, mereceria ceticismo. No 
atual tabuleiro geopolítico, ela vale mais 
do que parece. 

O verdadeiro trunfo não reside nos de-
talhes de eventuais acordos aduaneiros 
ou promessas de cooperação tecnológi-
ca. O ganho tangível e imediato é estrita-
mente político: a abertura de uma via de 
diálogo direto com uma administração 
que dá sinais crescentes de fechamen-
to ao resto do mundo. Para a economia 
brasileira, manter a porta de Washing-
ton acessível não é questão de afinidade 
ideológica, mas de segurança material. 

Na vida real, o isolacionismo da maior 
economia do planeta traduz-se em volati-
lidade cambial, incerteza para as exporta-
ções do agronegócio e ameaças tarifárias 
sobre o aço nacional — setores que, mesmo 
após o recuo parcial americano no início 
de 2026, seguem expostos a taxas elevadas. 

Minerais críticos são hoje o principal 
ponto de interesse da Casa Branca na rela-
ção com o Brasil, e a pressão americana por 
um acordo nessa área, que também estará 
na pauta da reunião entre Trump e o pre-
sidente chinês em maio, torna o diálogo bi-
lateral ainda mais estratégico. Ao sentar-se 
à mesa para uma conversa funcional, a di-
plomacia brasileira age corretamente para 
mitigar a imprevisibilidade de um parceiro 
cuja postura defensiva tem assustado alia-
dos e adversários em igual medida.

O pragmatismo demonstrado por ambas 
as delegações serve como corretivo a vícios 
recorrentes. O fato de dois líderes com vi-
sões de mundo diametralmente opostas 
conseguirem focar em interesses de Estado, 
sem que o encontro degenerasse em dispu-
ta simbólica, é em si uma demonstração de 
maturidade institucional. Sinaliza também 
que o Brasil pode, sim, cumprir um papel 
de interlocutor pragmático em defesa das 
necessidades do Sul Global, dialogando 
com potências que ameaçam virar as cos-
tas à cooperação multilateral.

Ainda assim, o realismo obriga a conter 
qualquer euforia precipitada. Trump e Lula 
disseram que representantes dos dois paí-
ses têm reuniões agendadas para discutir 
“pontos-chave”, com encontros adicionais 
previstos para os próximos meses. A atual 
administração americana tem o costume 
de descartar consensos provisórios com a 
mesma velocidade com que os anuncia, e 
a resistência do governo Lula a um acordo 
mais amplo sobre minerais críticos é exa-
tamente o tipo de tensão que pode ressur-
gir à primeira pressão.

A brecha diplomática em Washington 
foi destrancada, o que já representa uma 
conquista considerável, mas ela perma-
nece frágil. A manutenção dessa linha 
de interlocução exigirá do Brasil agilida-
de comercial e poder de barganha muito 
superiores à mera retórica institucional. 
O país ganhou fôlego e espaço de mano-
bra, mas não há margem para ilusões. O 
desafio agora ultrapassa a celebração do 
encontro: trata-se de impedir que a porta 
de Washington seja batida unilateralmen-
te na primeira instabilidade da economia 
americana ou no primeiro solavanco elei-
toral de qualquer dos dois lados e provar 
que o Estado brasileiro tem peso especí-
fico suficiente para transformar a cordia-
lidade de hoje em resultados concretos.

Brecha pragmática 
em Washington

Submundo do poder

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

A quinta fase da Operação Complian-
ce Zero marca uma virada no que já é tra-
tado como o maior escândalo financeiro 
da nossa história. Não apenas pelo avanço 
das investigações da Polícia Federal sobre 
o Banco Master, mas porque o caso deixa 
de girar apenas em torno de fraudes con-
tábeis e passa a atingir um terreno ainda 
mais sensível para a democracia brasilei-
ra: a relação nada republicana entre di-
nheiro, poder e política.

Quando as primeiras apurações surgi-
ram, lá em 2025, o foco estava nas opera-
ções financeiras suspeitas, nas movimen-
tações consideradas temerárias e nas irre-
gularidades bancárias. Mas o caso ganhou 
outra dimensão à medida que surgiram in-
dícios de que estruturas políticas eram usa-
das para atender a interesses privados. A 
prisão do ex-presidente do BRB Paulo Hen-
rique Costa, em abril, já apontava nessa di-
reção. Agora, as novas revelações tornam o 
cenário ainda mais preocupante.

As mensagens interceptadas pela Polí-
cia Federal em relação ao senador Ciro No-
gueira (PP-PI), envolvendo o dono do Ban-
co Master, Daniel Vorcaro, e pessoas próxi-
mas a ele, desenham um roteiro bastante 
conhecido dos brasileiros. Conversas sobre 
pagamentos mensais tratados como “me-
sada”, viagens internacionais custeadas, uso 
de aeronaves privadas e outras vantagens 
sugerem uma relação que ultrapassa qual-
quer limite razoável entre agentes públicos 
e grupos econômicos.

Talvez o ponto mais grave seja a suspei-
ta de uso do próprio mandato parlamentar 
em favor de interesses privados. Segundo as 
investigações, a chamada “Emenda Master”, 
apresentada ao Congresso em 2024, teria 

sido elaborada dentro da estrutura do ban-
co e reproduzida integralmente pelo sena-
dor. Se isso for confirmado ao longo do de-
vido processo legal, o país não estará dian-
te apenas de tráfico de influência ou lobby 
excessivo. O problema será ainda mais pro-
fundo: a captura da atividade legislativa por 
interesses econômicos específicos.

É nesse contexto que ganha peso a pos-
sibilidade de uma delação premiada de Da-
niel Vorcaro. A questão não é apenas saber 
se haverá acordo ou não. O verdadeiro de-
bate está na utilidade dessa colaboração. 
Uma delação só se justifica quando ajuda 
a revelar estruturas ainda ocultas, identifi-
ca beneficiários e contribui para recuperar 
recursos desviados.

A resistência de investigadores à pro-
posta apresentada pelo banqueiro parece 
nascer justamente dessa desconfiança. Se a 
Polícia Federal já encontrou, por conta pró-
pria, fatos relevantes omitidos pelo próprio 
delator, a credibilidade do acordo inevita-
velmente fica abalada. A colaboração pre-
miada não pode virar apenas um caminho 
mais curto para redução de pena sem a en-
trega efetiva de provas novas e consistentes.

Ao mesmo tempo, o caso Banco Master 
escancara uma discussão muito maior. Até 
que ponto grupos econômicos conseguem 
influenciar decisões estratégicas do Estado 
brasileiro? E quais mecanismos de controle 
precisam ser fortalecidos para impedir que 
interesses privados avancem sobre estru-
turas públicas? São perguntas antigas, co-
nhecidas nos bastidores do poder, mas que 
ainda chegam de forma fragmentada para 
grande parte da população. A Compliance 
Zero ainda terá muitos desdobramentos. 
Basta aguardar.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

BRB

Esquema de lavagem de dinheiro movimentou pelo 
menos R$ 15 milhões do BRB, diz a polícia. Eu me pergun-
to como ninguém viu nada acontecer nesse caso! Só agora 
é que a polícia descobre todas essas transações? Onde es-
tavam os diretores, os funcionários, o conselho de admi-
nistração, a área jurídica do banco? Onde estava a área de 
contabilidade do banco? Como aconteceu isso? Parece um 
filme de ficção.

 » Silvana Rolon  

Brasília

Excesso de taxas

Além de levar meses — e até anos — para analisar uma 
defesa prévia de recursos de multa, o Detran-DF  passou a 
exigir a identificação digital para renovação da CNH. En-
tão, criou uma taxa no valor de R$ 53!  Uma identificação 
digital já feita gratuitamente para quem tirou a nova cartei-
ra de identidade. É preciso suspender imediatamente es-
sa cobrança! Isso se soma à taxa absurda da renovação da 
CNH,  de R$ 144, e à taxa de emissão do documento físico, 
que sequer é enviado. Sem falar na taxa de R$ 120, cobrada 
junto ao IPVA, cujo boleto e documento sequer são envia-
dos. Mas a maior aberração é que quem fez o novo RG já 
fez essa identificação digital e tais dados estão disponíveis 
na Secretaria de Segurança do DF! A cobrança de impos-
tos passou do limite! Pagamos a maior carga tributária do 
país. Total omissão do Ministério Público do DF, da Câma-
ra Legislativa e do Tribunal de Contas do DF até quando?

 » Elaine Maria Santos

Asa Sul 

Gastos públicos

A discussão sobre gastos públicos não é apenas técni-
ca, mas também ética. Administrar recursos do Estado exi-
ge responsabilidade com a sociedade, sobretudo em um 
país marcado por desigualdades e altíssima taxa tributária. 
Mais do que números, trata-se de compromisso moral com 
o presente e o futuro coletivo.

 » Rabino Eliahu Hasky

Rio de Janeiro (RJ)

Terras raras 

O Brasil só parece ganhar espaço no cenário interna-
cional quando coloca algo valioso na mesa. Agora, são 
as terras raras que abrem portas, destravam conversas, 
criam “boa vontade”. Não porque respeitam o país, mas 
porque desejam o tesouro que ele guarda no subsolo. Fi-
ca a sensação de que o Brasil só é ouvido quando entrega 
matéria-prima, nunca quando reivindica respeito, parce-
ria e equilíbrio.

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Cartel aéreo 

Cade investiga aéreas por suposta combinação de valo-
res das passagens. Concordo que o custo Brasil pesa, mas 
isso também é reflexo de um mercado pouco aberto. Hoje, 

há uma concentração clara, com poucas empresas domi-
nando a maior parte das rotas. Deveriam abrir o mercado 
aéreo no Brasil, aumentar o número de aeroporto. O país é  
monopolizado, controlado por uma minoria que não quer 
largar o osso. Não falta interesse de empresas estrangeiras, 
mas elas esbarram na legislação. A lei praticamente im-
pede voos domésticos por empresas de fora, e ainda exis-
tem exigências operacionais e comerciais que encarecem a 
operação. No fim, o mercado segue fechado. Com uma fle-
xibilização  maior, aumentaria a concorrência e ajudaria a 
reduzir o preço das passagens.

 » Crhistiano Fernandes

Brasília 

“Liberou geral” aéreo 

A Câmara dos Deputados propõe o fim do uso de saté-
lites no monitoramento de desmatamento e queimadas na 
Amazônia e, agora, avança para um “liberou geral” aero-
náutico. Quando se vislumbra positividade em um projeto 
de lei, há, por trás, objetivos por vezes obscuros que assus-
tam pela aparente “ingenuidade”. Tramita proposta que li-
bera o espaço aéreo da Amazônia Legal para que aerona-
ves estrangeiras operem voos de passageiros e carga. Se até 
em aeroportos privativos para jatinhos, como aqueles onde 
já houve contrabando e sabe-se lá o que mais, mesmo com 
maior fiscalização, imagine na floresta, com o entra e sai de 
aviões “regulares”: a festa das organizações criminosas. Há 
resistência de órgãos regulatórios e deveria haver também 
por parte da Polícia Federal e do Ministério da Justiça a es-
se descabido projeto.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

Master empregava até senador da 
República? Com um salário de R$ 500 
mil por mês, nem precisa ser político.

Luciano Silva — Brasília

Polícia Federal diz que Vorcaro entregou 
a Ciro Nogueira o texto de uma emenda 

para que beneficiaria diretamente o Banco 
Master. Corrupção é um crime mais do 
que hediondo, porque mata um país!

Alexandre Coelho — Brasília 

Deputado Rogério Correa associa operação 
da PF a “acordão” no Congresso e cobra 

CPI. Não queremos CPI, não! Sempre 
acaba em pizza. Melhor deixar com a PF.

Rosana Trentino — São Paulo

O silêncio constrangedor: toda mulher 
tem direito à proteção contra a violência. 
A lei é seletiva? Uma autoridade agrediu 

uma mulher e ficam todos calados?
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras 
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Q
uando maio aparece, no Nordeste é rece-
bido não apenas como o mês das noivas, 
mas principalmente como o tempo que 
antecede o São João. E logo começam a 

esquentar os tambores e ensaiar as brincadeiras 
que fazem do nosso São João a festa mais popu-
lar da região. Não se sabe bem como começou, 
de onde veio, mas sabe-se como foi absorvendo 
o momento em cada ano e incorporando novos 
estilos e outras brincadeiras — como são chama-
das as diversas apresentações —, de tal modo que 
as danças portuguesas estão sendo também apre-
sentadas como folguedos populares do São João, 
principalmente no Maranhão.

 Há por aqui um provérbio, que corre no lin-
guajar do povo, que diz: “Abril, chuvas mil; maio, 
trovão e raio”. O certo é que, sem qualquer base 
científica, acontece aqui esses fenômenos meteo-
rológicos. Eu aqui, nesta semana, fiquei perturba-
do com a grande quantidade de trovões e raios, e 
um deles me deu um grande susto, caindo num 
terreno bem perto da minha casa.

Mas do que eu quero tratar mesmo é do São 
João do Maranhão, que chega depois das chu-
vas e dos raios. É considerado pelos maranhen-
ses como o melhor do país e, como só no Brasil 

essa festa é dominante, acrescentam: “É o me-
lhor do mundo!”

Modéstia à parte, a verdade é que o Bumba 
meu Boi do Maranhão — que é a cara do nosso 
São João — foi reconhecido pela Unesco (o maior 
órgão de cultura das Nações Unidas), em dezem-
bro de 2019, como Patrimônio Cultural Imaterial 
da Humanidade. Assim, o Maranhão, com justa 
autoridade, reivindica ser a pátria brasileira do 
Bumba meu Boi.

A verdade é que em nenhum outro lugar ele 
se apresenta com uma riqueza musical — can-
cioneiros, sotaques, fantasias, instrumentos, va-
riedades de apresentação — como a de nosso es-
tado. Até mesmo os cordões que existem em ou-
tras partes do nosso país foram levados por mara-
nhenses, conhecedores do auto e do ritmo desse 
folguedo popular. 

Vale citar que o Boi de Parintins — que tanto 
sucesso faz hoje no Amazonas, derramando-se 
pelo Brasil com o nome de Boi-Bumbá (nome 
como também é conhecido no Piauí) — foi leva-
do por dois maranhenses. Hoje, a festa está com-
petindo com o carnaval na famosa disputa entre 
os bois Caprichoso e Garantido. Já em São Pau-
lo, no Centro Nordestino — fundado pelo saudo-
so deputado José de Abreu e, hoje, administrado 
com grande sucesso por sua filha, a deputada Re-
nata Abreu, herdeira do talento realizador do pai 
—, também existe uma manifestação do Bumba 
meu Boi, mantida por maranhenses. 

Em Brasília tinha, e ainda tem, o Boi do Teodo-
ro, do falecido Teodoro, que eu conheci, a quem 
sempre dava apoio para realizar o Bumba meu Boi 
na Ceilândia e no Núcleo Bandeirante, naquele 

tempo chamado Cidade Livre. No estado de San-
ta Catarina, existe uma festividade chamada Boi 
de Mamão, que em nada se assemelha à nossa, 
embora também teria vindo do Açores, segundo 
a tradição local.

Muitos pesquisadores estudaram o tema, e 
Carlos Lima, talvez o mais minucioso deles, tem 
um trabalho profundo em que levanta todas as hi-
póteses da origem dos folguedos do boi. Certo é 
que os primeiros habitantes portugueses do Ma-
ranhão vieram dos Açores, aquelas ilhas lendárias 
e heroicas do tempo das navegações. Simão Está-
cio da Silveira, um propagador das riquezas ma-
ranhenses, escreveu um pequeno opúsculo pa-
ra trazer colonos para esta terra: “Das terras que 
Portugal conquistou, o melhor é o Brasil / Mas o 
Maranhão é o Brasil melhor”. Nessa época, era go-
vernador do Maranhão o sobrinho do Marquês de 
Pombal, Joaquim de Melo e Póvoas; governara o 
Grão-Pará e Maranhão, anteriormente, Francis-
co Xavier de Mendonça Furtado, irmão do Mar-
quês e, portanto, tio de Póvoas.

Mas o São João do Maranhão — o melhor do 
mundo! — já está ensaiando, rompendo as ma-
drugadas com o nosso Bumba meu Boi, e eu já me 
preparo para vê-lo em junho. Nada mais bonito, 
nada mais autêntico, tradicional e puro.

Caso você queira visitar o século 19, venha as-
sistir ao São João do Maranhão e ver a beleza dos 
folguedos populares dos nossos antepassados, na 
magia do Bumba meu Boi.

Lá nos esperam São João, São Pedro, São Pau-
lo, Santo Antônio e São Marçal (este uma tradição 
única das festas de junho no Maranhão). Venha e 
seja compadre na fogueira de um amigo.

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras

Bumba meu Boi

A 
mídia brasileira divulga, quase diaria-
mente, acidentes de trânsito fatais e in-
concebíveis, como a morte de idoso atro-
pelado por uma menina de 12 anos que 

manobrava o carro da família e a de duas crianças 
atingidas na calçada, onde brincavam, por indiví-
duo que, abandonado pela mulher, decidiu em-
briagar-se e sair dirigindo. Na contramão desses 
e de outros sinistros, surgem movimentos empe-
nhados em facilitar e baratear o acesso à Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH), por meio do des-
manche do Código de Trânsito Brasileiro (CTB), 
instituído pela Lei nº 9.503 de 23 de setembro de 
1997. Do governo anterior, herdou-se a extinção, 
em 2021, do DPVAT (Danos Pessoais por Veículo 
Automotores Terrestres), seguro que, ao irrisório 
custo de R$ 5,23 para carros e R$ 12,30 para motos 
(valores referentes a 2020), amparava vítimas de 
acidentes de trânsito, e a prorrogação da valida-
de da CNH para 10 anos, sob a absurda alegação, 
entre outras, de que a saúde do ser humano não 
sofre mudanças significativas naquele período.

Por outro lado, o atual governo, utilizando ins-
trumentos inadequados, que ferem o CTB e o pac-
to federativo, impôs, por meio de portaria (Sena-
tran nº 927, de 12/12/2025) e da Medida Provisó-
ria 1327/25, a fixação de honorários degradantes 
para médicos e psicólogos do trânsito e a reno-
vação automática da CNH para o que considera 

“bons condutores”. Enquanto a portaria interfere 
nas atribuições dos Detrans estaduais, no que diz 
respeito à fixação de honorários, a MP, utilizada 
pelo presidente da República somente para casos 
de “relevância e urgência”, foi editada às vésperas 
do recesso parlamentar, visando, possivelmente, 
reduzir o período de sua apreciação pelo Con-
gresso, e colocou em vigência imediata medidas 
controversas que afetaram a segurança do trânsi-
to e mereciam um debate aprofundado antes de 
serem impostas. Não é necessário ser especialis-
ta em trânsito para concluir que tais medidas de 
caráter populista, adotadas na iminência das elei-
ções, agravam, irresponsavelmente, a insegurança 
de motoristas e pedestres e afetam a subsistência 
dos trabalhadores do trânsito.

Nessas condições, cumpre salientar que a tão 
propalada redução do valor da obtenção ou re-
novação da CNH foi obtida, exclusivamente, às 
custas da drástica redução dos honorários de mé-
dicos e psicólogos do trânsito (R$ 90 por atendi-
mento), categoria reconhecida por lei e indispen-
sável ao processo de habilitação de motoristas, 
inclusive caminhoneiros e condutores de trans-
portes coletivos, bem como de motociclistas. A 
atuação dos mencionados profissionais do trân-
sito tem afastado das ruas e estradas brasileiras, 
já suficientemente congestionadas e, na maioria 
das vezes, em condições precárias, pessoas física 
ou mentalmente incapacitadas que constituem 
ameaças à população. Entrementes, o governo, 
ao lesar o fator privado da equação da necessária 
habilitação de motoristas, não abriu mão de uma 
taxa sequer cobrada aos aspirantes à obtenção ou 
renovação da CNH.

A mesma improvisação está presente na reno-
vação da CNH para “bons motoristas”, identifica-
dos na ausência de multas nos 12 meses anterio-
res ao processo. De acordo com Antônio Meira, do 

Conselho Federal de Medicina (CFM), “a aptidão 
para dirigir não pode ser medida por infrações ou 
critérios administrativos”. Com efeito, cabe per-
guntar qual a penalidade administrativa (multa) 
aplicada a motoristas que causam acidentes de 
trânsito, ademais de responder penalmente em 
caso de fatalidades ou ressarcir os danos causa-
dos por meio de seguros ou vias judiciais. 

No segundo exemplo, a polícia ou qualquer 
outra autoridade competente sequer é aciona-
da.  Sabe-se, ainda, que multas podem ser trans-
feridas para terceiros, inclusive mediante paga-
mento, bem como para parentes e amigos. Há, 
ainda, o caso de idosos e pessoas enfermas, fisi-
camente inabilitados para dirigir, que mantêm 
seus veículos na garagem por anos a fio e que, 
portanto, não geram multas e podem, assim, re-
novar sua CNH automaticamente. Ademais, só 
pode ser “bom motorista” quem estiver abaixo 
dos 70 anos, o que configura um flagrante caso de 
etarismo. Enfim, segundo o Ministério dos Trans-
portes, milhares de CNHs foram e continuam a ser 
emitidas por meio de uma simples requisição di-
gitalizada na internet.

Presentemente, a matéria vem sendo discutida 
em duas instâncias — a Comissão Mista do Con-
gresso, que, em tempo exíguo analisa a Medida 
Provisória nº 1327/25, sob a presidência do depu-
tado Luciano Amaral (PSD-AL), e, surpreendente-
mente, a relatoria  do próprio autor da medida, o 
senador Renan Filho (MDB-AL), ex-ministro dos 
Transportes; e a Comissão Especial que analisa o 
Projeto de Lei 8085/14 e outras 270 propostas que 
alteram o CTB,  sob as competentes presidência 
do deputado Coronel Meira (PL-PE) e relatoria do 
deputado Aureo Ribeiro (Solidariedade). Não res-
ta dúvida de que o CTB, uma lei de 1997, necessita 
ser atualizado, mas que o seja sem ser atropelado 
por portarias e medidas provisórias.

» BRUNO ROCHA BOTELHO
Psicólogo credenciado pelo 
CRP-DF e Detran-DF, membro 
da Associação das Clínicas 
Credenciadas pelo Detran-DF 

Código de Trânsito Brasileiro precisa 
ser atualizado sem atropelos

Paulatinamente ampliado, o regime Maquila, cria-
do pela Lei 1064/97, é a joia da política industrial para-
guaia. Empresas estrangeiras que se instalam no país pa-
ra exportar pagam um tributo único de 1% sobre o valor 
agregado dos produtos. Importam matéria-prima isenta 
de impostos, contratam com legislação trabalhista mais 
flexível, operam em um ambiente regulatório estável e 
exportam com custo tributário praticamente inexisten-
te. Para completar, o modelo de tributação geral segue a 
lógica do 10-10-10: alíquota máxima de 10% para o im-
posto de renda de pessoas físicas, 10% para pessoas ju-
rídicas e 10% sobre o valor agregado. A renda de origem 
estrangeira, por sua vez, é integralmente isenta. Se os 
impostos altos já seriam suficientes para desestimular 
o investimento, a insegurança jurídica crônica do am-
biente de negócios brasileiro completa a equação que 
resulta na expulsão dos brasileiros do país. 

O Brasil vive um ciclo de instabilidade normativa que 
torna impossível planejar o médio e o longo prazo. Mu-
danças frequentes de regras, regulamentações que che-
gam incompletas, decisões judiciais imprevisíveis e re-
formas tributárias que entram em vigor sem que se co-
nheçam as alíquotas definitivas criam o que especialis-
tas definem como vácuo normativo, condição letal pa-
ra quem precisa calcular retorno sobre investimento. O 
exemplo mais eloquente é a própria reforma tributária 
em curso. Apresentada como modernização necessária, 
a iniciativa transformou-se em fonte de insegurança iné-
dita, com a transição em andamento sem que existam 
normas regulamentadoras essenciais sobre o crédito, o 
ressarcimento e obrigações acessórias. 

“Insegurança jurídica afasta investimento mais do 
que juros altos”, disse o secretário de Desenvolvimen-
to Econômico do Estado de São Paulo, Jorge Lima, lem-
brando que mudanças frequentes de regras e a fragmen-
tação regulatória criam imprevisibilidade incompatível 
com projetos de médio e longo prazo. Enquanto o Brasil 
mergulha nesse ambiente de incerteza, o Paraguai atrai 
investidores com uma vantagem que não tem preço: a 
previsibilidade. 

O governo paraguaio não muda as regras no meio do 
jogo. A consequência aparece nas estatísticas de fuga de 
capital humano de alta renda. Relatório da consultoria 
Henley and Partners aponta que o Brasil está entre os 10 
países com maior saída líquida de milionários em 2025. 
Os destinos vão desde Portugal, Espanha e Estados Uni-
dos até os Emirados Árabes, mas o Paraguai se destaca 
por uma combinação única de proximidade geográfi-
ca, facilidade migratória e benefícios fiscais imediatos.

Há uma dimensão histórica nessa inversão de papéis 
que merece reflexão. O Paraguai construiu boa parte de 
sua atual infraestrutura com recursos e financiamentos 
brasileiros, incluindo a Ponte da Amizade e a própria 
Usina de Itaipu. Por décadas, o país foi olhado de cima, 
associado ao atraso, ao contrabando e à informalidade. 
Hoje, aquele mesmo Paraguai colhe os frutos de déca-
das de política econômica coerente, sistema tributário 
simples e estável e gestão pública que, embora modesta 
em recursos, prima pela eficiência e pela previsibilidade. 

Ciudad del Este, antes caricatura do comércio infor-
mal, hoje concentra mais de 98 mil brasileiros e transfor-
mou-se em polo empresarial, industrial e universitário. 
Quase 30 mil estudantes brasileiros cursam medicina em 
universidades paraguaias, atraídos pelo custo até qua-
tro vezes menor do que nas faculdades privadas brasi-
leiras. “No Brasil, paga-se na faixa de 30% em impostos. 
Se houvesse uma contrapartida equivalente, as pessoas 
pagariam sem reclamar. Mas esse retorno não vem. No 
Paraguai, a receita menor obriga uma gestão mais efi-
ciente, coisa que não é prioridade no Brasil”, diz Cláu-
dio Shimoyama, economista brasileiro com empresa de 
consultoria no Paraguai, à Gazeta do Povo. 

Quando empresas com mais de um século de tradi-
ção no Brasil decidem transferir unidades de produ-
ção para o país vizinho, o sinal não poderia ser mais 
inequívoco. A perda é dupla, como alertam economis-
tas: os empregos que deixam de ser criados aqui e o 
investimento produtivo que vai fortalecer economias 
vizinhas. Cada fábrica que migra para o Paraguai leva 
consigo postos de trabalho, recolhimento de tributos 
e geração de renda que ficariam no Brasil em condi-
ções mínimas de competitividade. 

A lógica, como resumiu o Instituto Liberal, é racional 
e implacável: a decisão de migrar não é falta de patrio-
tismo, é resposta a um sistema que pune quem produz. 
O Brasil tem mercado interno gigantesco, recursos natu-
rais abundantes, matriz energética competitiva, capital 
humano qualificado e localização estratégica. O que lhe 
falta, como diagnosticou o secretário Jorge Lima, é a ca-
pacidade de sustentar políticas de médio e longo prazo 
que criem ambiente favorável ao investimento. 

Enquanto países como Índia, Indonésia e Turquia 
cresceram entre 50% e 80% na última década, o Brasil 
avançou cerca de 8% no mesmo período. Não é o Pa-
raguai que se tornou extraordinariamente atraente. É 
o Brasil que se tornou extraordinariamente caro, bu-
rocrático e imprevisível. 

Guarânia 
à brasileira

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“Tudo que está sendo feito lá 
poderia estar sendo feito aqui...”
Paulo Guedes, sobre a economia paraguaia

História de Brasília

Agora, que Brasília já está crescendo, e está muito 
diferente, vem recebendo a visita de muita gente. Há, 
entretanto, uma dificuldade tremenda: quanto à 
numeração dos blocos, e das quadras residenciais da 
W3.(Publicada em 18/5/1962)

Maurenilson/CB
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Crise climática ameaça 
16% DAS PLANTAS

Com mundo refém de eventos climáticos extremos, vegetais — 80% da biomassa do planeta — enfrentam risco crescente de 
extinção. Estudo revela que, mantido o curso atual da degradação, até o fim do século 16% das espécies podem estar extintas

R
esponsáveis por 80% da 
biomassa do planeta, as 
plantas tornam a existên-
cia humana possível. As 

mudanças climáticas, porém, es-
tão remodelando os hábitats e 
elevando o risco de extinção de 
muitas delas, sem que haja com-
preensão suficiente sobre esse 
processo. Em dois artigos pu-
blicados ontem na revista Scien-
ce, cientistas usaram modelagens 
distintas para revelar dados iné-
ditos sobre a ameaça enfrenta-
da pelos vegetais em um mundo 
cada vez mais quente e refém de 
eventos extremos. Uma das con-
clusões é a de que, até o fim do 
século, 16% das espécies analisa-
das podem estar extintas. 

Em um dos estudos, pesqui-
sadores coordenados pelo Ro-
yal Botanic Gardens, em Kew, 
no Reino Unido, trazem o maior 
mapeamento já feito sobre o ris-
co de desaparecimento das an-
giospermas — grupo que inclui 
praticamente todas as plantas 
com flores da Terra, das árvores 
tropicais às espécies cultivadas 
na agricultura. Segundo os pes-
quisadores, 21,2% de toda a di-
versidade evolutiva acumulada 
por essas plantas ao longo de bi-
lhões de anos pode ser perdida, 
um cenário capaz de comprome-
ter não apenas ecossistemas in-
teiros, mas também a própria so-
brevivência humana.  

Em parceria com universidades 
e centros de pesquisa de diferentes 
países, a equipe do Royal Botanic 
Gardens reconstruiu, pela primeira 
vez, uma gigantesca “árvore da vi-
da” das angiospermas, reunindo 
mais de 335 mil espécies. A par-
tir dela, cruzaram informações 
genéticas, dados de distribuição 
geográfica e estimativas de risco 
de extinção para identificar quais 
plantas representam ramos mais 
antigos e únicos da evolução — e 
quais estão mais ameaçadas.  

Subestimadas

As plantas com flores domi-
nam praticamente todos os ecos-
sistemas terrestres e sustentam 
cadeias alimentares, produção 
agrícola, medicamentos, equi-
líbrio climático e ciclos hidro-
lógicos. Ainda assim, segundo 
os autores, elas permanecem 
historicamente subestimadas 
em políticas internacionais 
de conservação. Enquanto mais 
de 80% dos vertebrados já fo-
ram avaliados oficialmente pe-
la Lista Vermelha da União Inter-
nacional para a Conservação da 

 » PALOMA OLIVETO

Worsleya procera, uma das espécies ameaçadas e protegida pelo acervo do Royal Botanic Gardens, nos Estados Unidos

Luiz Maffei/Divulgação 

Natureza (IUCN), apenas cerca 
de 20% das plantas tiveram aná-
lises globais semelhantes.

O trabalho utilizou o conceito 
chamado Edge, sigla em inglês para 
“evolutivamente distinta e global-
mente ameaçada”. O método prio-
riza espécies que combinam duas 
características: serem únicas do 
ponto de vista evolutivo e esta-
rem em alto risco de extinção. 
Ao todo, os cientistas identifica-
ram 9.945 espécies prioritárias 
de plantas com flores. Segundo 
os autores, proteger esse peque-
no grupo poderia evitar uma par-
cela desproporcionalmente grande 
da perda evolutiva global.  

“'Os benefícios que as espé-
cies Edge proporcionam à socie-
dade são tão únicos e insubstituí-
veis quanto as próprias espécies, 
portanto, perder um ramo funda-
mental da árvore-da-vida signifi-
ca a perda potencial do próximo 
medicamento revolucionário 
contra o câncer ou antibióti-
co, sem uma s egunda chan-
ce”,  ressalta  a  bióloga Mati l-
da Brow n,  pes quisadora do 
Kew e  col íder  do estudo.  S e-
gundo Brow n,  salvar  menos 
de 3% das espécies de angiosper-
mas seria suficiente para proteger 
cerca de 16,6% da história evolutiva 
ameaçada dessas plantas.  

Tropicais

O estudo também mostra que 
os maiores focos dessas plantas 
ameaçadas estão em regiões tro-
picais. Madagascar lidera o ran-
king mundial, com cerca de 950 es-
pécies Edge, seguida por Bornéu e 
Equador. Muitas das áreas identifi-
cadas coincidem com hotspots glo-
bais de biodiversidade — regiões 
extremamente ricas em espécies, 
mas fortemente pressionadas pelo 
desmatamento, expansão agrícola, 
mineração e mudanças climáticas.  

Embora o Brasil não apareça en-
tre os principais centros destaca-
dos na pesquisa, o país concentra 

uma das maiores diversidades bo-
tânicas do planeta e há preocu-
pação de que parte dessas espé-
cies únicas possa desaparecer an-
tes mesmo de ser descrita oficial-
mente. "O estudo levanta questões 
importantes com risco para espé-
cies vegetais aqui do Brasil e tam-
bém nos dá diretrizes aqui para 
prioridades de conservação. Fica 
claro que é fundamental focar em 
estratégias de proteção de áreas 
com alta biodiversidade e também 
com elevado risco de degradação", 
avalia André Ferreti, gerente se-
nior de economia da biodiversida-
de da Fundação Grupo Boticário. 
"Temos de  olhar para áreas  com 

mais biodiversidade e que estão 
sob pressão, como pelas fronteiras 
agropecuárias", argumenta Ferre-
ti que também é membro da Rede 
de Especialistas em Conservação 
da Natureza (REC). 

O especialista destaca que o 
Cerrado — a savana com maior 
biodiversidade do mundo — tem 
mais de 4 mil espécies de plan-
tas endêmicas, ao mesmo tempo 
em que é muito pressionada pelo 
avanço da agricultura e de incên-
dios. Ele também demonstra preo-
cupação com a Amazônia. "A gen-
te tem que ter uma prioridade para 
evitar o colapso desse ecossistema, 
que já perdeu 20% mais ou menos 
de sua área natural."

Na zona costeira e marinha, Fer-
reti ressalta a fragilidade e a impor-
tância de ecossistemas como os 
manguezais, as dunas, os recifes 
de corais. "A vegetação de restinga 
é fundamental também para a pro-
teção contra a erosão costeira. E a 
gente sabe que existem muitas es-
pécies ameaçadas, com o pau-bra-
sil e o jacarandá-da-Bahia." Na re-
gião Sul, o especialista explica que 
há menos de 1% de áreas em bom 
estado de conservação da flores-
ta de araucárias; já no Nordeste, 
a preocupação é com a caatinga, 
bioma exclusivamente brasileiro 
que sofre ameaça de desertificação. 

Projeções 

No outro artigo publicado na 
Science, pesquisadores da Univer-
sidade da Califórnia em Davis, 
nos Estados Unidos, fizeram uma 
modelagem ecológica e consta-
taram que entre 7% e 16% das 
espécies de plantas estudadas 
em todo o mundo devem per-
der mais de 90% de sua área de 
distribuição. Com as projeções 
atuais sobre as mudanças climá-
ticas, essas espécies enfrentam alto 
risco de extinção até 2010. 

Para os autores, a perda de há-
bitat devido às alterações nos pa-
drões de temperatura e precipita-
ção deve ser a principal causa des-
sas extinções, e não a capacidade 
das plantas de mudar de local ou 
de acompanhar as mudanças cli-
máticas. “Descobrimos que o que 
causa a extinção não é a lentidão 
no crescimento das plantas”, dis-
se, em nota, a autora senior Xiao-
li Dong, professora associada do 
Departamento de Ciência e Políti-
ca Ambiental. “O problema é que 
uma grande quantidade de habi-
tat adequado desaparecerá até o fi-
nal do século. Se nossa prioridade é 
reduzir a taxa de extinção de espé-
cies vegetais, cortar drasticamente 
nossas emissões será muito mais 
importante do que outras ações.”

FERNANDO BITTENCOURT DE 
MATOS, biólogo e especialista 
do Centro de Referência em 
Informação Ambiental (Cria)

O que a humanidade perde 
quando espécies vegetais 
desaparecem?

As plantas sustentam a vida na 
Terra. Elas produzem oxigênio, 
mantêm cadeias alimentares, re-
gulam o clima, controlam ciclos hí-
dricos, armazenam carbono e ga-
rantem a polinização de boa parte 
da nossa comida. Cada espécie car-
rega informações únicas, fruto de 
milhões de anos de evolução, que 
podem inspirar novos alimentos, 
remédios ou tecnologias. Quan-
do uma planta desaparece, não se 
perde apenas a espécie: perde-se 
uma parte irreversível da história 

da vida e oportunidades que talvez 
nunca possamos recuperar. Sem 
bons taxonomistas e coleções bio-
lógicas bem estruturadas, muitas 
espécies somem antes mesmo de 
serem conhecidas, limitando nos-
sa capacidade de conservar a bio-
diversidade de forma eficaz.

O que o estudo sugere sobre os 
riscos para espécies brasileiras e 
prioridades de conservação?

O estudo mostra que mais de 
21% da história evolutiva das plan-
tas com flores está ameaçada, o 
que é especialmente preocupante 
no Brasil, que abriga biomas com 
alta biodiversidade e endemismo, 
como Amazônia, Cerrado, Mata 
Atlântica, Pampas e Caatinga. Mui-
tas espécies desses biomas estão 
sob pressão pelo desmatamento, 

fragmentação e mudanças climá-
ticas. As prioridades incluem for-
talecer o Sistema Nacional de Uni-
dades de Conservação, apoiar co-
leções biológicas, investir em for-
mação de especialistas e atuali-
zar Listas Vermelhas, garantindo 
que áreas com maior diversidade 
evolutiva sejam protegidas e que 
o conhecimento científico oriente 
ações de conservação.

Como transformar a lista de 
espécies prioritárias em  
ações concretas?

Para que a lista de quase 10 
mil espécies prioritárias se tra-
duza em ações, é preciso cru-
zar os dados de ocorrência des-
sas plantas com informações 
geográficas e de biodiversidade, 
usando ferramentas como GBIF 

e speciesLink, para identificar re-
giões críticas. A partir disso, po-
líticas públicas podem priorizar 
criação e manejo de unidades de 
conservação nos locais que con-
centram as espécies mais evolu-
tivamente distintas e ameaçadas, 
ou seja, aquelas cuja preservação 
protege ramos únicos da história 
evolutiva das plantas, garantin-
do que cada ação tenha o maior 
impacto possível. Coleções bio-
lógicas bem organizadas permi-
tem monitorar mudanças e vali-
dar registros, enquanto a forma-
ção de bons especialistas garan-
te que essas ações sejam efeti-
vas. Integração com planos na-
cionais e cooperação internacio-
nal ajudam a maximizar resulta-
dos mesmo em países com recur-
sos limitados. (PO)

Arquivo pessoal 

Três perguntas para 

Fica claro que é fundamental focar em 
estratégias de proteção de áreas com alta 
biodiversidade e também com elevado  
risco de degradação”

André Ferreti, gerente senior de economia da 

biodiversidade da Fundação Grupo Boticário

Perder um ramo fundamental da árvore-da-
vida significa a perda potencial do próximo 
medicamento revolucionário contra o câncer 
ou antibiótico, sem uma segunda chance”

Matilda Brown, pesquisadora do  

Kew e colíder do estudo
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OPERAÇÃO INSIDER

Funcionários do BRB 
suspeitos de fraude

Investigação da PCDF — que aponta movimentações suspeitas de R$ 15 milhões envolvendo empregados do Banco de Brasília, 
empresários e um servidor federal — teve início após denúncia feita pela própria instituição e não tem ligação com o caso Master

A 
Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) deflagrou, na manhã 
de ontem, a Operação Insider pa-
ra investigar um suposto esquema 

de corrupção e lavagem de dinheiro envol-
vendo funcionários do Banco de Brasília 
(BRB), empresários, empresas e um servi-
dor público federal. Segundo a investiga-
ção conduzida pela Delegacia de Repres-
são à Corrupção (DRCor), o grupo teria 
movimentado cerca de R$ 15 milhões por 
meio de operações consideradas incom-
patíveis com a renda declarada pelos in-
vestigados.

As apurações começaram a partir de in-
formações repassadas pelo próprio BRB, 
após a identificação de irregularidades em 
uma agência de Ceilândia. O banco detec-
tou operações suspeitas, movimentações 
atípicas e possíveis descumprimentos de 
normas de compliance, o que levou à aber-
tura de uma investigação interna e ao acio-
namento das autoridades policiais.

“Desde a identificação das irregularida-
des, todas as informações foram encami-
nhadas às autoridades competentes para 
apuração rigorosa dos fatos”, declarou a go-
vernadora do Distrito Federal, Celina Leão, 
em nota. Ela também afirmou que o gover-
no não será complacente com desvios de 
conduta dentro da instituição financeira. 
“O compromisso do Governo do Distrito 
Federal é preservar a integridade do BRB, 
assegurar transparência nas apurações e 
garantir que eventuais responsáveis sejam 
punidos na forma da lei”, destacou.

Ao todo, foram cumpridos 17 manda-
dos de busca e apreensão, sendo 12 no Dis-
trito Federal e os outros no Rio de Janeiro e 
em São Paulo, um deles contra Fábio Peres, 
irmão da ex-deputada federal Flávia Peres. 
As apurações seguem para identificar a re-
de de movimentação dos recursos e outros 
possíveis envolvidos no esquema.

Também foram determinados blo-
queios financeiros proporcionais às mo-
vimentações investigadas, além da apreen-
são de oito veículos de luxo e de um imó-
vel no DF. Se condenados, os investigados 
poderão responder pelos crimes de orga-
nização criminosa, lavagem de dinheiro e 
corrupção, com penas que podem ultra-
passar 30 anos de prisão.

Dinâmica

Segundo a PCDF, o esquema teria co-
meçado a partir de uma fraude milioná-
ria envolvendo boletos bancários adulte-
rados em outros estados, especialmente 
São Paulo e Rio de Janeiro. Nesse tipo de 
golpe, criminosos alteravam os códigos de 
barras dos boletos para desviar os valores 
pagos pelas vítimas para contas vinculadas 
ao grupo investigado.

Parte desses recursos teria sido direcio-
nada para contas ligadas aos suspeitos em 
uma agência do BRB em Ceilândia. A partir 
daí, segundo os investigadores, o dinhei-
ro passava a circular em sucessivas trans-
ferências entre pessoas físicas e jurídicas, 
além de saques e depósitos em espécie de 
alto valor, numa tentativa de dificultar o 
rastreamento da origem dos recursos.

A investigação aponta que dois fun-
cionários do BRB teriam “pulverizado” os 
valores em ao menos 12 contas bancárias 
na capital federal. Um dos depósitos ana-
lisados ultrapassou R$ 1 milhão. Também 
há suspeitas de ocultação patrimonial por 
meio da aquisição de veículos de luxo e da 
circulação fracionada de dinheiro.

Os dois envolvidos foram afastados de 
suas funções, mas seguem vinculados ao 
banco. Eles passarão por um processo ad-
ministrativo, que irá apurar eventual res-
ponsabilidade antes de qualquer decisão 
definitiva sobre desligamento.

Os investigadores identificaram, ain-
da, indícios envolvendo um funcionário 
da BRB DTVM (Distribuidora de Títulos e 
Valores Mobiliários). Segundo a PCDF, ele 
teria participado da negociação de três car-
teiras de ativos que somam mais de R$ 60 

 » PAULO GONTIJO
 » ADRIANA BERNARDES

Segundo os investigadores, suspeitos movimentavam quantias incompatíveis com a renda

Danandra Rocha/CB/D.A Press

A operação cumpriu 17 mandados de busca e apreensão, sendo 12 deles no DF. Dois servidores foram afastados da instituição

Divulgação/PCDF

Entenda a investigação

1. Origem do dinheiro

• Fraude milionária com boletos 
bancários falsos em 2025

• Golpes registrados em 
outros estados (SP e RJ)

• Vítimas pagavam boletos 
adulterados, e o dinheiro era 
desviado para contas indevidas

2. Entrada no sistema bancário

• Parte dos valores era direcionada 
para contas ligadas a investigados 
em agência do BRB em Ceilândia

• Recursos passavam a circular 
dentro do sistema financeiro

3. Movimentações e ocultação

• Dinheiro era movimentado 
entre várias contas de 
pessoas físicas e jurídicas

• Uso de transferências sucessivas 
para dificultar rastreamento

• Saques e depósitos em 
espécie de altos valores

4. Pulverização dos recursos

• Valores distribuídos em ao 
menos 12 contas no DF

• Envolvimento de pessoas físicas, 
empresas e intermediários

• Um dos depósitos 
ultrapassou R$ 1 milhão

5. Indícios de estrutura organizada

• Participação de dois funcionários 
do BRB, empresários e 
um servidor federal

• Apuração também cita 
movimentações incompatíveis 
com renda declarada

• Suspeitas de padrão de vida 
elevado em alguns investigados

6. Linha de investigação adicional

• Funcionário do BRB teria 
atuado na BRB DTVM

• Venda de carteiras de ativos que 
somam mais de R$ 60 milhões

• Recebimento de valores após 
operações considerados 
fora do padrão

7. Resultado da operação

• 17 mandados de busca e 
apreensão cumpridos

• Bloqueio de bens, veículos 
de luxo e imóvel no DF

• Investigação segue em sigilo
• *Com informações da Delegacia de 

Repressão à Corrupção (DRCor)

milhões. Em datas próximas às operações, 
o servidor teria recebido valores considera-
dos incompatíveis com sua renda formal.

De acordo com o delegado Diogo Caval-
cante, da DRCor, o banco foi fundamental 
para o avanço das investigações. “A par-
tir das informações passadas pelo próprio 
banco, iniciamos o inquérito e consegui-
mos delinear um esquema sofisticado de 
lavagem de dinheiro e corrupção”, afirmou.

Reação

O presidente do BRB, Nelson de Souza, 
ressaltou que a investigação não possui re-
lação com o Banco Master e classificou o 
caso como “antigo”. Segundo ele, o próprio 
banco vinha aprofundando as apurações 
internas. “Estamos desenterrando tudo e 
solicitando apuração”, declarou.

Em nota, o BRB informou que a investi-
gação interna começou em maio de 2025 e 
destacou a atuação da área de compliance 
da instituição. “O Banco segue colaboran-
do com as autoridades e adotando todas as 
providências necessárias para assegurar a 
conformidade de suas operações e a res-

ponsabilização de eventuais envolvidos”, 
informou a instituição.

A Polícia Civil afirma que, até o momen-
to, não há indícios de prejuízo direto aos 
correntistas nem ao banco.

Novas fases

A pedido da reportagem, o advogado 
criminalista Gabriel Vicente explicou, com 
base na sua experiência, os procedimentos 
decorrentes de investigações como essa. 
Segundo ele, a Operação Insider está em 
uma fase inicial e o avanço da investigação 
dependerá diretamente da análise do ma-
terial apreendido durante o cumprimento 
dos mandados. 

De acordo com ele, após as buscas rea-
lizadas, a Polícia Civil deverá concentrar 
esforços na organização das provas, análi-
se de documentos, aparelhos eletrônicos, 
movimentações bancárias e eventuais pe-
rícias financeiras. “O próximo passo é con-
solidar todas as provas produzidas duran-
te a investigação. A autoridade policial vai 
analisar o conteúdo apreendido, ouvir in-
vestigados e testemunhas, além de ava-

liar se existem elementos suficientes para 
confirmar autoria e materialidade dos cri-
mes”, explicou.

Gabriel Vicente ressalta que, em casos 
envolvendo lavagem de dinheiro e organi-
zação criminosa, é comum que as primei-
ras diligências revelem novas conexões fi-
nanceiras e até outros envolvidos. Por isso, 
segundo ele, não está descartada a possi-
bilidade de novas fases da operação. “Caso 
o material apreendido aponte para a parti-
cipação de outras pessoas ou revele novos 
fatos criminosos, a Polícia Civil e o Ministé-
rio Público podem solicitar novas medidas 
cautelares, como buscas, bloqueios finan-
ceiros, quebra de sigilo bancário, fiscal e te-
lefônico, além de eventuais prisões tempo-
rárias ou preventivas”, concluiu.

O advogado destaca que a quebra de si-
gilos e a análise do fluxo financeiro costu-
mam ser fundamentais em investigações 
desse tipo. “É justamente a partir do ras-
treamento das movimentações bancárias 
que os investigadores conseguem identifi-
car a origem dos recursos, os destinatários 
e a dinâmica utilizada para ocultar ou dis-
simular valores”, detalhou.

Na avaliação da especialista em gover-
nança corporativa e pós-graduanda em 
compliance Juliana Oliveira, o fato de o 
próprio BRB ter identificado as irregulari-
dades demonstra que parte dos mecanis-
mos internos de controle funcionou. “Nin-
guém está imune a uma atuação ilegal. O 
papel da governança e do compliance é 
detectar rapidamente qualquer movimen-
tação suspeita para evitar prejuízos maio-
res”, afirmou.

Ela explica que instituições financei-
ras trabalham com diferentes camadas de 
fiscalização interna, envolvendo gestores, 
áreas de compliance e auditoria indepen-
dente. Segundo Juliana, mecanismos co-
mo monitoramento contínuo de opera-
ções, canais de denúncia, capacitação de 
funcionários e gestão de riscos ajudam a 
reduzir a possibilidade de envolvimento 
de empregados em esquemas criminosos.

A especialista pondera que programas 
de compliance não eliminam totalmente 
o risco de fraude. “O que eles fazem é au-
mentar significativamente a capacidade de 
detecção rápida e resposta da instituição 
diante de operações atípicas”, comentou.

Desde a identificação 
das irregularidades, 
todas as informações 
foram encaminhadas 
às autoridades 
competentes para 
apuração rigorosa dos 
fatos. O compromisso 
do Governo do Distrito 
Federal é preservar a 
integridade do BRB, 
assegurar transparência 
nas apurações e 
garantir que eventuais 
responsáveis sejam 
punidos na forma da lei”

Celina Leão, governadora do DF
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Peça no jogo 
eleitoral

A mais recente fase da Operação 
Compliance Zero, deflagrada ontem, é uma 

peça do grande quebra-cabeça do Master 
que pode mudar o rumo do jogo político 
nas eleições. O principal alvo, o senador 
Ciro Nogueira (PP-PI), comanda um dos 

principais partidos da base de sustentação 
da candidatura de Flávio Bolsonaro (PL) 

à Presidência da República e chegou a ser 
cotado para vice. O principal opositor do 

presidente Lula prepara para a campanha 
um discurso de combate à corrupção e ficará 

em uma saia-justa diante das evidências 
levantadas pela Polícia Federal de que Ciro 

Nogueira usou o mandato parlamentar 
em benefício do Master e recebia uma 

mesada de R$ 500 mil de Daniel Vorcaro.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 

entrevista

U
ma nova calculadora desenvolvida na Univer-
sidade Católica de Brasília, que pode ajudar 
a prevenir e a alertar sobre doenças cardio-
vasculares, foi tema, ontem, no programa CB.

Saúde — parceria entre o Correio Braziliense e a TV 

Brasília. Às jornalistas Carmen Souza e Sibele Negro-
monte, o cardiologista Luiz Sérgio Carvalho, um dos 
criadores da ferramenta, explicou como ela funciona 
e quais são suas vantagens. Confira, a seguir, os prin-
cipais trechos da conversa.   

»CB.Saúde | LUIZ SÉRGIO CARVALHO | CARDIOLOGISTA

» MANUELA SÁ*

 Carlos Vieira CB/DA Press

Calculadora para 
melhorar a saúde

Um dos criadores de uma ferramenta gratuita capaz de fazer o cálculo de risco de doenças cardiovasculares, o professor 
da UCB explica como funciona e o quanto é importante controlar os riscos, para administrar o tratamento mais adequado

Como funciona essa 
ferramenta? 

A Clarity Prevention foi criada 
para que o médico tenha uma ca-
pacidade mais direta de calcular 
risco de saúde para o paciente e 
tenha condutas mais mapeadas e 
diretas para tratar os casos. A pre-
missa para a gente criar essa cal-
culadora surgiu porque, no mun-
do inteiro, existe uma dificuldade 
do médico em tratar bem as doen-
ças metabólicas, como obesidade, 
hipertensão, diabetes e as doen-
ças do colesterol. E qual é o gran-
de problema? Em primeiro lugar, 
o diagnóstico. Embora a gente te-
nha avançado muito em fazê-lo, 
as pessoas não têm uma cons-
ciência tão clara de como tratar. 

Uma pessoa com diabetes, por 
exemplo, dificilmente sabe que a 
meta dela de hemoglobina glica-
da é 7 ou 7,5 ou uma pessoa que 
tem infarto prévio ou AVC, dificil-
mente, sabe que a meta de coles-
terol LDL é de 40. Isso é justamen-
te algo que a gente tenta abordar 
na calculadora, dando não só uma 
estimativa do risco, como também 
indicando qual é a meta e o me-
lhor tratamento.

O paciente tem acesso a 
essas informações depois 
que ele sai da consulta? 

No momento, temos a ferra-
menta desenvolvida para o médi-
co. A interface para o paciente es-
tá em fase final de validação e está 

quase em lançamento. Dessa for-
ma, as pessoas terão acesso às re-
comendações de tratamentos me-
dicamentosos e de estilo de vida. 
Elas terão, por exemplo, sugestões 
de atividade física de forma preci-
sa com quantitativo semanal, com 
os tipos de ideais, assim como de 
dieta. Então, a calculadora não é 
só um cálculo de risco, ela é tam-
bém um conjunto de iniciativas pa-
ra melhorar a saúde.

A gente pode dizer que essa 
ferramenta é um caminho 
para oferecer uma conduta 
mais personalizada, 
considerando, inclusive, a 
característica dos brasileiros? 

Com certeza. Na verdade, uma 

grande dificuldade quando a gen-
te fala de usar calculadoras feitas 
no exterior é a questão da língua. 
Nem sempre é fácil o médico en-
tender o que está sendo coloca-
do ali para calcular o risco ou o 
output, ou seja, a recomendação 
dada. Ao mesmo tempo, o nosso 
público médico precisa, às vezes, 
mostrar o cálculo ao paciente pa-
ra convencê-lo de que ele precisa 
usar uma certa medicação. Mos-
trar o cálculo de risco em portu-
guês é algo importante e, sobretu-
do, é uma forma de a gente levar 
dicas diretas para ele de forma di-
gital. Eu diria que a gente não só 
aportuguesou uma calculadora de 
risco como fez algo que, mesmo 
no exterior, não existe ainda: um 

cálculo de risco alinhado, focado 
em hipertensão, em diabetes, em 
tabagismo, em todo o complexo 
metabólico e não só um cálculo de 
risco focado em colesterol.

Uma das vantagens 
dessa nova ferramenta 
é o manejo da inércia 
terapêutica. O que é isso? 

A inércia terapêutica é quando a 
gente vê casos que são manejados 
pelo médico de forma subótima 
(abaixo de um nível ótimo ou que 
não apresenta a melhor qualidade 
possível). Em boa parte das vezes, 
o paciente tem comorbidades, tem 
dificuldades para você manejar, às 
vezes, por efeito colateral a uma 
ou outra medicação, e o médico, 

apesar de não ter atingido as me-
tas para aquele paciente, como a 
de glicemia, interrupção do fumo, 
ou controle do colesterol conforme 
o manual sugere, assume que está 
em uma zona de conforto e acaba 
não intensificando o tratamento 
como deve. Esse paciente vai ter 
risco maior de ter complicações 
cardiovasculares. Então, a calcu-
ladora tenta desviar disso, dando 
recomendações diretas para que 
você consiga vencer essa inércia.

O médico pode baixar essa 
ferramenta? Como está a 
adesão da classe médica, dos 
cardiologistas, nesse sentido? 

Até o momento, a gente tem 
quase 50 mil utilizações da ferra-
menta. Temos mais de 8 mil usuá-
rios frequentes. Para usar, basta 
baixar pelo App Store ou Google 
Play, ou entrar no site claritypre-
vention.com.br. Ela é gratuita e é 
preciso ter um CRM para que nós 
tenhamos o controle do médico 
que está usando.

* Estagiária sob supervisão 
de Tharsila Prates

Mariana Campos/ CB/ D.A Press

 Ed Alves/ CB/DA Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/D.A Press

Capítulo especial

Na delação premiada de Daniel Vorcaro deve constar 
um capítulo especial para o amigo Ciro Nogueira. Mais 
munição deve surgir. Isso se o banqueiro realmente 
conseguir emplacar um acordo de colaboração em 
troca de benefícios. Até o momento, as revelações 
ainda não empolgaram os investigadores.

Respingos

Também no Distrito Federal, as suspeitas envolvendo 
o senador Ciro Nogueira provocam mal-estar na 
campanha da governadora Celina Leão. Ele é o 
presidente nacional do partido de Celina e isso será 
cobrado pelos adversários — como já começou 
— na disputa ao Palácio do Buriti. Ciro, aliás, tem 
uma relação mais próxima com Ibaneis do que com 
a própria Celina, a ponto de o ex-governador ter 
cogitado disputar a eleição ao Senado pelo PP no 
Piauí quando entrou na política em 2018. A relação de 
Celina sempre foi mais próxima com o ex-presidente 
da Câmara dos Deputados Arthur Lira (PP-AL).

Tranquilidade

Quem tem se encontrado com o 
ex-governador Ibaneis Rocha (MDB) 
conta que ele não tem demonstrado 

nenhuma preocupação com os 
desdobramentos da Operação 

Compliance Zero. Age como se tudo 
estivesse sob controle. Bem diferente 

da preocupação que demonstrou, 
por exemplo, no 8 de Janeiro.

Costelão

Ibaneis, aliás, vai comemorar os 32 anos 
do seu escritório com “almoço costelão”, 

no Park Way, na próxima sexta-feira.

Corrupção 
passiva

Na visão de criminalistas, 
o simples fato de Paulo 

Henrique Costa ser 
presenteado com imóveis 

bancados por um 
empresário beneficiado 

por uma operação no BRB 
já seria motivo de uma 

denúncia por corrupção 
passiva. Mesmo que a 

transação financeira fosse 
regular. Ainda mais com 
a comprovação de que a 

compra de fundos sem 
lastro causou prejuízo ao 

banco público e a conta 
será paga pelo contribuinte.

Há 10 meses…

O que será que eles conversavam sem preocupação 
no Fórum de Lisboa, em julho do ano passado, meses 

antes da indicação de Jorge Messias para o STF e 
da deflagração da Operação Compliance Zero…

Ato de ofício

No caso do senador Ciro 
Nogueira, a mesma coisa. O 
mais difícil será explicar por 
que ele fez uma operação de 
copia e cola no documento 
de Daniel Vorcaro que virou 
a chamada emenda Master. 
Ampliaria de R$ 250 mil 
para R$ 1 milhão o limite de 
saque do Fundo Garantidor 
de Crédito para correntistas 
e investidores em caso 
de quebra do banco. Era 
essa garantia que atraía 
clientes mesmo sob o 
risco de apostar em uma 
instituição que despertava 
receio do mercado.



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 8 de maio de 2026 • Cidades • 15

Eduardo Jesus teve a prisão preventiva decretada ontem pela Justiça. Ele confessou ter matado o patrão 
Flávio Cruz com golpes de faca e ataques com uma roda de carro. O corpo do empresário será sepultado, hoje, em Sobradinho 
INVESTIGAÇÃO/

Mecânico está em prisão preventiva

O 
Setor de Oficinas Norte 
amanheceu sob a sombra 
da tristeza e do luto. Entre 
comerciantes, funcioná-

rios e frequentadores da região, o 
sentimento é de perplexidade após 
a morte do empresário Flávio Cruz 
Barbosa, 49 anos, brutalmente as-
sassinado dentro da própria ofici-
na. O acusado do crime é Eduardo 
Jesus Rodrigues, 24, que trabalha-
va no local havia oito dias. Eduar-
do teve, ontem, a prisão preventi-
va decretada pela Justiça após au-
diência de custódia.

Ontem, as lojas vizinhas à ofi-
cina OUD, que pertencia à víti-
ma, abriram normalmente. Mas 
paira entre os lojistas o sentimen-
to de medo e dificuldade para li-
dar com a brutalidade do caso. 
Um dos comerciantes, que prefe-
riu não se identificar, contou que 
convivia diariamente com Flávio 
e descreveu o empresário como 
uma pessoa acolhedora, comuni-
cativa e muito querida no setor. 
“Desde quando eu cheguei aqui, 
ele sempre dava bom dia, boa tar-
de. Na saída, também fazia ques-
tão de cumprimentar todo mun-
do. Era um cara tranquilo e ami-
gável”, relatou.

Segundo ele, Flávio era conhe-
cido por ajudar outros comercian-
tes e trabalhadores da região. “Ele 
ajudava muita gente aqui. Passa-
va orientação do que seria melhor 
fazer e acolhia as pessoas. Não te-
nho nada negativo para falar dele, 
só coisas positivas”, afirmou.

Som

O comerciante contou que esta-
va ocupado com o recebimento de 
uma mercadoria nos fundos da lo-
ja, no momento do crime, e ouviu 
apenas um barulho estranho, sem 
imaginar o que estava acontecen-
do. “Parecia alguma coisa caindo, 
tipo panela. A gente jamais imagi-
nava que seriam facadas ou agres-
sões com rodas de carro”, disse.

Pouco tempo depois, segundo o 
relato, Eduardo caminhou em fren-
te à loja com tranquilidade. “Ele 
passou com semblante normal, co-
mo se nada tivesse acontecido. Fi-
cou olhando para um funcionário 
nosso, e depois foi pedir água e ci-
garro no bar”, contou.

O lojista afirma que apenas as 
mãos do homem estavam sujas de 
sangue, mas ninguém desconfiou 
inicialmente da gravidade da si-
tuação. “Depois ele falou no bar: 
‘Acabei de matar o Flávio’. Foi uma 
frieza absurda”, relembrou.

De acordo com o empresário, 

um policial à paisana que estava 
nas proximidades conseguiu abor-
dar e imobilizar o suspeito até a 
chegada da Polícia Militar. “Foi tu-
do muito rápido. O policial chegou, 
deu voz de prisão e colocou ele no 
chão. Sem agressão. Depois os po-
liciais chegaram”, relatou.

Abalado, o comerciante afirmou 
que não conseguiu dormir após 
presenciar as cenas. “A gente fi-
ca revoltado. O convívio era diá-
rio e, do nada, acontece uma coisa 
dessas. É um choque muito gran-
de”, disse.

Comércio

No bar, silêncio, tristeza e ten-
são predominavam. No local onde 
o suspeito entrou logo após o cri-
me, funcionários e frequentado-
res ainda tentam processar o que 
aconteceu. Segundo relatos, o es-
tabelecimento estava cheio e fun-
cionava normalmente quando o 
homem chegou pedindo água e 
cigarro.

Ele aparentava tranquilidade, 
apesar de estar com partes do cor-
po sujas de sangue. “Não prestei 

muita atenção devido ao movi-
mento. Ainda estamos tentando 
entender”, disse o responsável pe-
lo estabelecimento.

Um dos funcionários ressaltou 
que o clima no setor é de profunda 
tristeza e revolta. “Está todo mun-
do muito assustado. Ele era um ca-
ra muito gente boa que nós perde-
mos. Foi tudo muito rápido. Ho-
je, o setor amanheceu mais tris-
te”, contou.

Prisão mantida

A Justiça determinou a prisão 
preventiva de Eduardo Jesus. Ao 
converter em preventiva a prisão 
em flagrante, o juiz Roberto da Sil-
va Freitas afirmou que a execução 
do crime evidencia conduta bru-
tal. Flávio foi atingido com 41 gol-
pes de faca na região do rosto e na 
dorsal, segundo laudo preliminar 
da perícia, ação essa que, segundo 
o magistrado, revela violência ex-
trema, desproporção na ação ofen-
siva e indícios de que a vítima, ao 
ser atacada, já estava em posição 
de vulnerabilidade.

O juiz considerou a reincidência 
criminal de Eduardo, uma vez que 
ele responde por tráfico de drogas.

Crime

O assassinato ocorreu na ma-
nhã de quarta-feira. Segundo as in-
vestigações da Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF), Eduardo tra-
balhava temporariamente no esta-
belecimento há apenas oito dias. 
Imagens das câmeras de segurança 
registraram toda a dinâmica e bru-
talidade do homicídio.

O suspeito atacou Flávio en-
quanto o empresário estava sen-
tado. O vídeo mostra o momen-
to em que Eduardo desfere uma 
joelhada na vítima antes de iniciar 
uma sequência de golpes de faca. 
Em seguida, jogou por diversas ve-
zes uma roda de carro na vítima.

A motivação do crime é inves-
tigada pela PCDF. Até o momento, 
a polícia trabalha para esclarecer o 
que levou o funcionário recém-con-
tratado a cometer o assassinato com 
extrema violência.

Sepultamento

A família e amigos do empre-
sário Flávio Cruz prestarão as últi-
mas homenagens a ele na tarde de 
hoje, no Cemitério Campo da Es-
perança de Sobradinho. O velório 
ocorrerá na capela ecumênica. Se-
gundo Manoel Jorge Ribeiro, amigo 
da vítima e advogado, Flávio deixa 
para trás um trabalho excepcional 
e perfeccionista, além da memória 
de um homem divertido e querido.

Em clima de luto, oficina mecânica onde ocorreu o crime permaneceu fechada nesta quinta-feira

Após o crime, autor aparentava tranquilidadeFlávio é lembrado como uma pessoa querida   

Davi Cruz/CB/DA Press

QAP/DivulgaçãoMaterial cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO
 » DAVI CRUZ

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Nas décadas de 1960 e 1970, era habi-
tual no Rio de Janeiro os professores pe-
direm aos alunos que entrevistassem os 
grandes escritores. E eles povoavam a ca-
pital dos cariocas; alguns eram os maiores 
do modernismo e da história da literatura 

brasileira: Carlos Drummond de Andra-
de, Vinicius de Moraes, Nelson Rodri-
gues, João Cabral de Melo Neto e Clari-
ce Lispector.

Narrei neste espaço, a tentativa da ga-
rota Beth Ernest Dias, futura flautista, de 
entrevistar Dalton Trevisan. Mas ela só re-
cebeu como resposta um calhamaço de 
matérias jornalísticas nas quais o Vampi-
ro de Curitiba ressaltava a sua aversão a 
qualquer exposição pública.

Pois bem, no livro Todas as crônicas 
(ed. Rocco), Clarice reproduz uma des-
sas entrevistas feitas para um caderno de 

estudante. Recomendo, vivamente, a lei-
tura de todo o tijolaço de mais de 700 pá-
ginas. É uma aventura metafísica a partir 
de situações cotidianas.

As perguntas são rápidas, e as respostas 
de Clarice, também. Ao ser indagada sobre 
qual é a coisa mais antiga do mundo, ela 
responde: “Poderia dizer que é Deus, que 
sempre existiu”.”E qual a coisa mais be-
la?”, indaga o entrevistador. E Clarice ful-
mina: “O instante da inspiração”. Na ver-
dade, Clarice havia dito em uma das crô-
nicas: “Inspiração não é loucura; é Deus”.

O estudante ou a estudante emenda 

uma pergunta no tema: “E quando Deus 
criou o Universo, não o fez no momento de 
Sua maior inspiração?” Clarice não tem dú-
vida: “O amor, que é o maior dos mistérios”. 
“E qual seria o sentimento mais constan-
te?” Clarice gostaria de outra resposta, mas 
aponta: “O medo. Que pena que eu não 
possa responder: é a esperança”. E o melhor 
dos sentimentos? “O de amar e ao mesmo 
tempo ser amada, o que parece um lugar-
-comum, mas é uma das minhas verdades”.

Qual o sentimento mais rápido? “O sen-
timento mais rápido? O sentimento mais 
rápido, que chega a ser apenas um fulgor, 

é o instante em que um homem e uma 
mulher sentem um no outro a promessa 
de um grande amor”.

É impressionante como Clarice se reve-
la mesmo em questionário para estudan-
tes. Ao ser provocada a dizer qual é a coi-
sa mais fortes das coisas, ela diz: “O ins-
tinto de ser”. O que é mais fácil de se fazer? 
“Existir, depois que passa o medo”. Ela ti-
nha sabedoria, mas não a do bom senso; 
e, sim, a de uma vida experimental. Qual 
é a coisa mais difícil de realizar?” A pró-
pria felicidade, que vem do conhecimen-
to de si mesmo”.

Clarice no
caderno

 » Campo da Esperança
Ajax Pereira Benites, 78 anos
Albetiza de Jesus Neri, 91 anos
Frederico Werner Nobre Ferro 
Bucher, 55 anos
Kleber de Souza Castro, 80 anos
Patrícia Ferreira de Souza, 37 anos
Rosa do Paco Fernandes Canas, 
81 anos
Tânia Maria de Paula Borneo, 
76 anos

 » Taguatinga
Antonio Rodrigues dos Santos, 
78 anos

Hilda de Oliveira Alves, 78 anos
Iracema de Brito Andrade Almeida, 
82 anos
Luiz Martins da Costa, 67 anos
Manoel Alves Silva, 66 anos
Maria Cecília Pereira, 
menos de 1 ano
Maria Medalha de Aguiar, 70 anos
Ravi Samuel Ferreira Lima, menos 
de 1 ano
Roberto Henrique Lima, 47 anos
Rute Lima Santos, menos de 1 ano
Varlete Maria Sathler da Silva, 
83 anos

 » Gama
Antonio Rosa Lima, 78 anos

Dário Machado de Sousa, 76 anos
Ernesto Francisco Silvestre, 
99 anos
José Roberto Oliveira Silva, 57 anos
Luara Martins Fernandes, 
menos de 1 ano
Luciana Pereira Cardial, 44 anos
Mercedes Soares Chaves, 83 anos

 » Planaltina
Jodson Eduardo Silva de Novaes, 
16 anos
José Lopes Mendes, 88 anos
Sam Augusto Mariano, 66 anos
Zélia da Cruz de Meneses, 71 anos

 » Sobradinho
Esmeralda Ferreira Delgado, 

78 anos
Sara Aparecida de Oliveira Morais, 
44 anos
Zamas Rodrigues da Silva, 
80 anos

 » Jardim Metropolitano
Severino Cícero da Silva, 74 anos
Graciane dos Santos Oliveira, 
52 anos
Ernani Ramalho Barros Júnior, 
76 anos (cremação)
Arlete Faria Albernaz Carpanêda, 
72 anos (cremação)
Vittorio Arena, 87 anos (cremação)
Terezinha de Jesus Magalhães da 
Silva Porto, 78 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 7/5/2026

Pregão Eletrônico nº 90003/2026 - UASG 443033
Nº Processo: 02070.012727/2025-06. Objeto: Contratação de empresa
especializada para prestação de forma contínua dos serviços de Copeiragem
e Garçonaria, com fornecimento de bens e insumos, a serem executados nas
dependências do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade -
ICMBio. Total de Itens Licitados: 3. Edital: 08/05/2026 das 10h00 às 12h00 e de
14h00 às 17h59. Endereço: Eqsw 103/104 Lote 1 módulo “b” Complexo Adm.,
- BRASILIA/DF ou https://www.gov.br/compras/edital/443033-5-90003-2026.
Entrega das Propostas: a partir de 07/05/2026 às 10h00 no site www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 25/05/2026 às 10h00 no site www.gov.br/compras.

ADRIANO BATISTA DE CARVALHOPregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO CHICO MENDES
DE CONSERVAÇÃO
DA BIODIVERSIDADE

MINISTÉRIO DO
MEIOAMBIENTE E

MUDANÇADO CLIMA
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A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) concluiu o inquérito 
sobre o caso de dois servidores do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE),  que morreram 
ao combater um incêndio florestal 
em São Sebastião, e apontou cau-
sa acidental para os óbitos. O Mi-
nistério Público do DF, no entanto, 

manifestou-se pela continuidade 
das investigações para apurar even-
tual omissão institucional.

O caso ocorreu em julho de 2025 
e provocou comoção no DF.  Val-
mir de Souza e Silva e Manoel Jo-
sé de Souza Neto, ambos de 65 
anos, prestavam serviço no com-
bate a um incêndio florestal. A pe-
rícia apontou que os servidores não 
usavam equipamentos de proteção.

Um terceiro funcionário do ór-
gão, que conduzia o caminhão-pi-
pa, conseguiu escapar. Os três atua-
vam na brigada ambiental do IBGE 
e eram lotados na Reserva Ecológi-
ca do órgão, distante a poucos me-
tros do local do incêndio. Segundo 
relatos de testemunhas, eles per-
ceberem a ameaça de que as cha-
mas invadissem a reserva e resol-
veram agir. 

A PCDF, por meio da 30ª Dele-
gacia de Polícia (São Sebastião), 
afirmou que o inquérito foi finali-
zado sem o indiciamento do moto-
rista. Não havia provas de que ele 
abandonou os parceiros dolosa-
mente. O MPDFT solicitou o anda-
mento das investigações para apu-
rar possível omissão do IBGE. A po-
lícia deve colher novos depoimen-
tos da cadeia de chefia do órgão.

Capital S/A

Viagens interestaduais 
de ônibus crescem 
150% no Dia das Mães

O Dia das Mães impulsionou a procura por viagens 
rodoviárias saindo e chegando a Brasília. Dados da ClickBus, 
plataforma líder em venda de passagens de ônibus on-line 
no Brasil, apontam para um crescimento de 150% nos 
embarques entre amanhã e domingo, na comparação entre 
os períodos de 29 de abril a 5 de maio e 22 a 28 de abril.

No fluxo de saída, Goiânia, São Paulo, Rio de Janeiro 
e Belo Horizonte concentra a maior demanda, seguido 
por destinos regionais como Caldas Novas (GO), 
Uberlândia (MG) e Anápolis (GO). Já no sentido inverso, 
Brasília também aparece como polo de atração para 
passageiros vindos principalmente dessas mesmas 
capitais, além de cidades como Recife, Cuiabá e Juiz de 
Fora (MG). Nesse caso, o crescimento ficou em 147%.

Os dados indicam um movimento mais intenso de 
passageiros deixando Brasília no período analisado, cerca 
de 15% superior ao fluxo de entrada. A leitura do setor é 
de que o calendário de 2026 favoreceu viagens curtas e de 
custo mais baixo, reforçando a força do transporte rodoviário 
em rotas regionais e interestaduais de média distância.

MEIO AMBIENTE 

Queimas 
controladas 
vão até 
junho

Manejo do fogo na Estação Ecológica Águas Emendadas afetou 102,47 hectares e chamou atenção pelas chamas altas

A
Estação Ecológica Águas 
Emendadas (Esecae), 
em Planaltina, foi toma-
da por chamas na tarde 

de terça-feira. O volume do in-
cêndio chamou a atenção, uma 
vez que o fogo podia ser visto de 
longe e pelo caso ter ocorrido em 
uma área em que o Instituto Bra-
sília Ambiental (Ibram) realizava 
uma queima controlada. Apesar 
disso, o Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Distrito Federal (CBMDF) 
foi acionado às 11h14 pelo pró-
prio instituto para agir no local.

O Ibram classificou o ocorri-
do como uma “queima prescri-
ta” que já estava planejada para 

afetar 102,47 hectares de vegetação 
(aproximadamente 1% da área to-
tal da estação, que possui mais de 
10 mil hectares) e mais 30,6 km de 
Aceiro Negro , uma faixa de mate-
rial orgânico que é queimada para 
impedir e controlar a propagação 
de incêndios florestais. O objetivo 
da ação era reduzir a carga de bio-
massa no local para, segundo o ins-
tituto, “minimizar os riscos de um 
eventual incêndio florestal de gran-
des proporções”.

De acordo com informações dos 
bombeiros, o incêndio foi contro-
lado às 13h53. Apesar de informa-
ções alegando que o caso teria saí-
do do controle, o Ibram reiterou 
que as chamas estiveram “sob mo-
nitoramento contínuo das equipes 

técnicas”, e que o motivo da emis-
são intensa de fumaça e do alto vo-
lume do fogo era devido à presen-
ça de uma espécie exótica de capim 
na área. Essa variação da planta 
teria a tendência de dissipar o fo-
go mais intensamente, o que gera 

a impressão de uma queima de 
maiores proporções.

Além dos brigadistas e outros 
profissionais do Ibram, se junta-
ram ao combate às chamas uma 
Força Tarefa do CBMDF que con-
tava com equipes de campo, sete 

viaturas, o helicóptero Resgate 08 
e o avião Nimbus. O que está sen-
do feito e como se previnir

Com a chegada da época de se-
ca, o risco de incêndios florestais 
no Cerrado se torna ainda maior. 
A Secretaria do Meio Ambiente 

» JOÃO PEDRO ZAMORA

Seríamos piores do que somos 
sem os bons livros que lemos

Mario Vargas Llosa (1936-2025), escritor peruano 
durante o agradecimento ao Prêmio Nobel, em 2015

Aposta em copos térmicos

O Outlet Premium Brasília lançou uma campanha 
promocional que mira três datas estratégicas do varejo 
— Dia das Mães, Dia dos Namorados e Copa — para 
ampliar circulação e tíquete médio no empreendimento. 
A ação oferece copos térmicos colecionáveis com caixa 
de som embutida, assinados pelo artista paulistano Lito 
Nocêra, no modelo “comprou, pagou, levou”. A cada 
R$ 300 em compras, o cliente poderá adquirir o item por 
R$ 60 até 19 de julho. A coleção completa sai por R$ 220.

A iniciativa combina apelo promocional, experiência 
interativa e responsabilidade social: parte da receita 
será destinada ao Hospital do GRAACC, em São Paulo. 
O produto também incorpora realidade aumentada via 
QR Code, estratégia que reforça o movimento de outlets e 
shoppings em buscar campanhas com maior engajamento 
e valor agregado para além do desconto tradicional
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74.256
Quantidade de garrafas 

long neck de cerveja 
apreendidas em 

operação da Receita do 
DF na BR-060 (Brasília-

Goiânia) na semana 
passada. Os auditores 
fiscais encontraram a 
carga em uma carreta, 
sem nota fiscal. Com 
valor estimado das 

mercadorias em 
R$ 652.214,95, o valor 
do imposto e as multas 

chegam a
 R$ 408.280,19.

Abordagem abusiva

Um atacarejo da capital, em Ceilândia, terá que pagar 
R$ 6 mil por danos morais a uma cliente acusada 
indevidamente de furto dentro da loja. O caso expõe o 
risco reputacional e jurídico de falhas em protocolos de 
segurança no varejo.

Segundo o processo julgado pela 2ª Vara Cível de 
Ceilândia, em janeiro do ano passado, a consumidora 
acabou retida por quase duas horas junto da filha de 6 anos 
após um segurança afirmar que a criança havia consumido 
um Yakult sem pagar. A defesa da cliente alegou que a 
menina entrou no supermercado com uma lata de 
refrigerante comprada em outro local. Mesmo após o pedido 
para checagem das câmeras, a mulher foi levada a uma sala 
interna e pressionada a quitar o produto.

Na sentença de 30 de abril, o juiz destacou que o 
supermercado não apresentou imagens das câmeras nem 
testemunhas que sustentassem a suspeita. Para o 
magistrado, a abordagem extrapolou os limites da 
fiscalização patrimonial e atingiu a honra da cliente diante 
de outros consumidores.

Vem mais por aí

A Operação Insider, realizada ontem para 
apurar lavagem financeira e movimentações 
financeiras atípicas de dois funcionários do 
BRB, é a primeira de uma série de investigações 
que foram retomadas com a troca de comando 
no Banco de Brasília. Um dos casos em 
apuração estava parado em uma gaveta: a 
principal suspeita é de que houve atuação 
em desacordo com as regras de compliance e 
do Sistema de Integridade do BRB na relação 
com clientes corporativos. “O tradicional 
happy hour nos bares da 202/203 Norte já 
não existe mais. Não é só o caso Master que 
acabou com os momentos de descontração”, 
diz uma fonte no banco, em relação aos 
encontros pós-expediente nas proximidades 
da sede do BRB, localizada no Centro 
Empresarial CNC, no começo da Asa Norte.

Fidelização de servidoras

O Sindicato dos Servidores do Poder Judiciário e do 
MPU, o Sindjus, aposta em benefícios e premiações para 
reforçar o engajamento das filiadas no período do Dia das 
Mães. O sindicato vai sortear hoje à tarde, em transmissão 
ao vivo no YouTube, 20 vouchers de R$ 200 para consumo 
em dois restaurantes na capital federal. A ação é voltada 
a filiadas adimplentes e integra uma estratégia mais 
ampla de retenção e valorização da base sindical.

Em parceria com a gestora de benefícios Clubs, 
o sindicato também ampliou a oferta de descontos 
em restaurantes da capital e lançou um segundo 
sorteio, de um voucher de R$ 1 mil para compras 
em uma joalheria. A iniciativa ocorre em meio ao 
avanço de programas de benefícios como ferramenta 
de relacionamento e fortalecimento institucional 
entre entidades representativas e associados.

ROBERTO FONSECA
robertovfonseca@gmail.com

Confira quais são as cidades mais buscadas com embarque 
e desembarque na capital federal, segundo a ClickBus

PARTIDAS CHEGADAS

1º Goiânia 1º Goiânia
2º São Paulo 2º São Paulo
3º Rio de Janeiro 3º Rio de Janeiro
4º Belo Horizonte 4º Belo Horizonte
5º Caldas Novas (GO) 5º Uberlândia (MG)
6º Uberlândia (MG) 6º Anápolis (GO)
7º Aurora do Tocantins (TO)  7º Recife
8º Anápolis (GO) 8º Juiz de Fora (MG)
9º Fortaleza 9º Cuiabá
10º Teresina 10º Dianópolis (TO)

Panorama

Valmir (E) e Manoel eram servidores do IBGE

» DARCIANNE DIOGO

MP apura mortes de brigadistas

(Sema) ressalta que é importante 
evitar colocar fogo em lixo e restos 
de poda. Em caso de avistar um in-
cêndio florestal, o cidadão deve li-
gar imediatamente para o CBMDF 
por meio do número 193. Fernando 
Fidelis, chefe da assessoria de co-
municação da Sema, ainda comen-
ta que “estamos enfrentando o pior 
evento de El Niño dos últimos 140 
anos da história”, reforçando a ne-
cessidade de cuidados ambientais.

A secretaria também conta 
com um plano de ação para 2026 
que envolve a realização de blitz 
de trânsito educativas, criação de 
aceiros mecânicos para proteção 
contra incêndios e desenvolvimen-
to de cursos e módulos educativos.

Planejamento

A ação na A  Estação Ecológica 
Águas Emendadas faz parte de uma 
série de 13 queimas planejadas pe-
lo Ibram que ocorrem entre 4 de 
maio a 8 de junho e estão programa-
das para acontecerem nos parques 
distritais dos Pequizeiros, Boca da 
Mata, Bernardo Sayão e do Gama, 
além dos parques ecológicos Sucu-
pira, do Cortado, Três Meninas, do 
Riacho Fundo, Burle Marx, Ezechias 
Heringer e Córrego da Onça. Ao to-
do, serão mais de 273 hectares quei-
mados para impedir a propagação 
de incêndios muito maiores.

* Estagiário sob supervisão 
de Márcia Machado

Com a chegada da época de seca, o risco de incêndios florestais no Cerrado se torna ainda maior

Vladimir Luz

Material cedido ao Correio
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SAÚDE 

Influenza K 

acende alerta

Iniciada em 25 de março no DF, a campanha de vacinação alcançou 338 mil imunizações em grupos prioritários, que 
incluem idosos a partir de 60 anos, gestantes e crianças de 6 meses a 6 anos. A meta é alcançar 1,1 milhão de pessoas

E
m meio à chegada da seca 
no Distrito Federal, infec-
ções respiratórias alertam 
a saúde pública para a im-

portância da vacinação de grupos 
de risco. São 2.131 casos confir-
mados de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) em 2026 na 
capital, doença causada pelos ví-
rus influenza, vírus sincicial respi-
ratório (VSR) — que acomete prin-
cipalmente os recém-nascidos —, 
metapneumovírus, rinovírus e co-
vid-19, entre outros. A nova linha-
gem do vírus Influenza A (H3N2), 
conhecida como gripe K ou In-
fluenza K, também aparece nos 
novos levantamentos da SRAG e 
foi atribuída como causa de no-
ve óbitos desde janeiro, sendo um 
deles de uma adolescente e outros 
três de idosos. 

A imunização contra a gripe K 
é feita com a vacina atualizada da 
influenza, que teve campanha ini-
ciada em 25 de março para grupos 
prioritários, que inclui gestantes, 
crianças entre 6 meses e 6 anos, 
idosos a partir dos 60 anos, pa-
cientes com deficiências ou doen-
ças crônicas e profissionais de de-
terminadas áreas. Neste ano, a va-
cina contra a gripe protege contra 
três variantes do influenza. 

A SES-DF destaca que a vacina-
ção é a principal forma de evitar 
casos graves, internações e mor-
tes pelas infecções respiratórias. 
Até 6 de maio, 338.837 pessoas de 
grupos prioritários foram contem-
pladas com a vacina em 2026, para 

uma meta de 1,1 milhão. A SES-DF 
afirmou, em nota, que o número de 
doses aplicadas está dentro do es-
perado da campanha, pela quan-
tidade recebida pelo Ministério da 
Saúde, que soma 400 mil. A pas-
ta também realiza ações nos fins 
de semana e os locais são dispo-
nibilizados até a véspera no site da 
SES-DF (veja o QR Code).

Ravella Machado, 39 anos, le-
vou as duas filhas para se vacina-
rem pela primeira vez. As gêmeas 
Briana e Liana, de 9 meses, foram 
imunizadas contra a febre-amare-
la, como parte do calendário bási-
co de vacinação, além da gripe no 
âmbito da campanha de vacinação. 
“Aproveitei para levá-las para to-
mar a vacina da gripe pela primei-
ra vez”, disse Ravella. 

Ravella conta que, mesmo antes 
de ter as gêmeas, já tinha o hábito 
de tomar a vacina contra a gripe to-
do ano. Agora, se vê na obrigação 
de levar as filhas, para garantir que 
estejam protegidas do vírus e te-
nham consciência da importância 
da vacinação: “Hoje, vemos mui-
tas doenças sérias aparecendo que 
podem ser evitadas com a vacina-
ção. Precisamos vacinar os bebês, 
para evitar a transmissão desse ti-
po de vírus”.

A gripe K, observada pela 

primeira vez no Brasil em dezem-
bro do ano passado, possui sinto-
mas similares aos de outros vírus 
respiratórios e variantes do in-
fluenza. Segundo a Secretaria de 
Saúde, a presença do subclado 
K ainda não aponta para aumen-
to na gravidade clínica dos casos 
de influenza, como maior núme-
ro de internações, e não foi res-
ponsável por mudar o padrão sa-
zonal da gripe.

O médico infectologista do Hos-
pital Brasília Henrique Valle Lacer-
da destaca que a chamada Influen-
za K não é um novo tipo formal de 
gripe, e sim, um novo subclado da 
Influenza A. A diferença está em 
mutações que modificam o reco-
nhecimento do vírus pelo sistema 
imunológico, podendo ter maior 
capacidade de circulação, não sen-
do, por si só, uma gripe necessaria-
mente mais grave. “Significa que a 
vigilância epidemiológica precisa 
acompanhar essas mudanças pa-
ra orientar vacinação, prevenção e 
manejo clínico”, diz o médico.

Se houver sinais leves de gripe 
sazonal, a orientação da SES-DF é 
buscar uma das Unidades Básica 
de Saúde (UBSs). Os sintomas mais 
graves incluem febre, dor no corpo, 
tosse, dor de garganta, coriza, cefa-
leia e mal-estar intenso. Nessas si-
tuações, a população deve procu-
rar uma das 13 Unidades de Pron-
to Atendimento (UPAs) ou os hos-
pitais da rede pública.

Época de seca

Marlice Malheiros, 71 anos, 

começou a ficar mais atenta às 
campanhas de vacinação na épo-
ca da pandemia de covid 19. Des-
de então, cuida mais da imunida-
de, tanto pela alimentação quanto 
nas vacinas. Desta vez, ela estava 
na casa do cunhado, quando ele 
a chamou para ir a UBS Asa Nor-
te, para tomar a vacina de reforço 
da covid-19 e da gripe. “Não con-
segui encontrar o cartão de vacina-
ção, mas fui do mesmo jeito”, diz.

Ela observa que é essencial se 
imunizar no início do período de 
seca. “No meio do ano, quando 
a temperatura cai e começa a su-
bir muita poeira, é preciso tomar 
cuidado com a imunidade, prin-
cipalmente quem é idoso”, assina-
la Marlice. 

O  infectologista Henrique 

Valle Lacerda explica que o cli-
ma seco favorece as infecções res-
piratórias por fatores biológicos e 
ambientais. Nesta época, a mu-
cosa nasal e as vias aéreas ficam 
ressecadas, prejudicando o me-
canismo natural de limpeza das 
vias respiratórias e facilitando a 
permanência de vírus. Além dis-
so, durante um clima frio na ca-
pital, as pessoas costumam ficar 
mais em ambientes fechados e 
com pouca ventilação, o que fa-
cilita a transmissão.

Além da gripe K, a SES alerta pa-
ra a presença de outros vírus res-
piratórios, que, inclusive, são uma 
causa maior de casos de SRAG. 
Nessa época do ano, a bronquioli-
te tende a aumentar, especialmen-
te pelo vírus sincicial respiratório 

(VSR). A doença atinge principal-
mente bebês menores de seis me-
ses, prematuros, crianças com car-
diopatia, doença pulmonar crô-
nica ou imunossupressão. Lacer-
da aponta que a forma mais eficaz 
do controle do VSR é a proteção 
dos grupos vulneráveis, evitando 
o contato de bebês pequenos com 
pessoas resfriadas.

A proteção também é feita pe-
la imunização das gestantes, que, a 
partir das 28 semanas, devem vaci-
nar-se contra o VSR. Bebês de até seis 
meses e que tenham nascido prema-
turos, além de crianças de até dois 
anos com comorbidades, podem re-
ceber a vacina do nirsevimabe.

*Estagiário sob a supervisão
de Malcia Afonso

As gêmeas Briana e Liana, de 9 meses, tomaram a vacina da gripe pela primeira vez

Artur Maldaner / CB / D.A Press

» ARTUR MALDANER*
Aponte a 

câmera para 
verifi car os 

locais de 
vacinação
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Horário:
a partir das 9h

Local:
Pistão Sul
em frente ao

Taguatinga Shopping

lança a 1ª edição daMarotinga.

3 a 12 anos, com
˘ m

Escaneie oQRCode coma
câmera do seu celular e

inscreva-se agoramesmo!
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Na mesa de 
quemprecisa

V
oluntários da Paróquia Nos-
sa Senhora de Nazaré, na QI 
1 do Lago Sul, investem em 
reforço alimentar para as co-

munidades há 15 anos. Neste final 
de semana, data marcada pelo sim-
bólico Dia das Mães (10/5), os fiéis 
farão as entregas de alimentos reco-
lhidos no último mês. Entre os itens 
a serem distribuídos aos moradores 
de áreas de vulnerabilidade social, 
estão dúzias de ovos de granja. As 
doações fazem parte da campanha 
Cozinha Solidária.

Somente no ano passado, foram 
entregues 840 bandejas de ovos para 
a comunidade do Chafariz da Santa 
Luzia, na Cidade Estrutural. Alexan-
dro Cesar de Oliveira, coordenador 
da Cozinha Solidária, explica que 
eles recebem as doações dos ovos a 
partir de abril, sendo entregues em 
maio para as famílias. A ideia dos 
ovos de granja surgiu pelo contex-
to da época, em que se comemora a 
Semana Santa. Por muito tempo, foi 
realizada a entrega de ovos de cho-
colate e bombons. “Fomos perce-
bendo, in loco, a verdadeira neces-
sidade das pessoas. Optamos, en-
tão, por substituir pelo outro ovo, 
que é um alimento nutritivo, riquís-
simo em proteínas e indicado por 
médicos e nutricionistas”, contou o 
responsável.

Qualidade

Interessados em participar en-
viam à paróquia um determinado 
valor, destinado à compra de caixas 

fechadas com 12 cartelas (o equiva-
lente a 360 ovos), adquiridas uma se-
mana antes da entrega efetiva. “Na 
compra, o alimento sempre passa 
por um teste de qualidade, inclusi-
ve antes de a entrega ser realizada 
para as famílias”, garantiu Alexandro.

No último dia 29 de abril, a equi-
pe retornou à comunidade para rea-
lizar novas doações. Na fila, estavam 
idosos, homens, mulheres grávidas e 
até crianças, aguardando as doações 
da paróquia.

A dona de casa Jose da Silva Cos-
ta, 43 anos, soube da ação e foi bus-
car uma bandeja. “Às vezes, em ca-
sa, só tem arroz e feijão. Nesse mo-
mento, quando pessoas vêm e tra-
zem doações para a gente, é uma 
bênção”, agradece ela, que mora na 
Estrutural com mais quatro fami-
liares. Jose faz tratamento psiquiá-
trico e vive com o auxílio de pouco 
mais de R$ 600 por mês. “Com meu 
marido e filho desempregados, es-
sa ajuda faz muita diferença, ainda 
mais para quem tem filhos”, com-
partilha ela, que é avó de um bebê 
recém-nascido.

Na fila dos que esperavam por sua 
bandeja de ovos de granja, também 
estava a idosa Nilza Pereira Lopes, 72 
anos, moradora da Cidade Estrutural 
há 28 anos. Aposentada e mãe de 12 
filhos, Nilza luta contra um câncer e 
vive com a filha, que a acompanha 
nas consultas e tratamento. Com a 
pensão suspensa há quatro meses, 
a mulher comemorou a doação. Se-
gundo ela, os ovos fazem parte de di-
ferentes pratos dentro de casa, por 
isso, a doação é muito bem-vinda.

Ela relata que, no período da 

quimioterapia, a família passou por 
dificuldades financeiras, mas teve o 
apoio de amigos e familiares. “Que 
Deus multiplique e vocês possam 
continuar ajudando os necessidades, 
que estão precisando”, agradeceu Nil-
za aos voluntários da paróquia.

Gratidão

Residindo na região administra-
tiva com o neto adolescente e a na-
morada do rapaz, Maria Mirtes, de 
60 anos, também foi uma das bene-
ficiadas pelas doações. Recebendo 
pouco mais de R$ 400 por mês, ela 
sente gratidão por saber que have-
ria distribuição naquela manhã. “Re-
ceber bandejas assim faz toda a dife-
rença em casa. Supre nossas neces-
sidades”, relata.

A  comunidade reforça que os 
ovos de granja doados são um ali-
mento versátil, que pode ser servido 
frito, cozido, em molhos, omeletes e 
como ingrediente de bolos. “É um 
alimento para a família inteira, dife-
rente do chocolate, que é consumi-
do na hora”, afirma Alexandro Cesar.

Para doar e ajudar as próximas 
atividades da Cozinha Solidária, é 
preciso ir presencialmente à Paró-
quia Nossa Senhora de Nazaré, na 
QI 1 do Lago Sul, levando alimen-
tos não perecíveis. Sacos de feijão, 
arroz, óleo e frango são bem-vin-
dos. A doação de ovos se encerra 
na segunda semana de maio, mas a 
campanha segue ao longo de todo 
o ano. Quem deseja contribuir tam-
bém pode fazer um Pix pelo número 
(61) 98406-5303, que levará à conta 
do coordenador Alexandro.

» BEATRIZ MASCARENHAS

Na fila dos que 
esperavam pela 
distribuição de 
ovos de granja, 
estava a idosa 
Nilza Pereira 
Lopes, 72, 
moradora da 
Cidade Estrutural 
há 28 anos

Somente no 
ano passado, 
foram entregues 
840 bandejas 
de ovos para a 
comunidade do 
Chafariz da Santa 
Luzia, na Cidade 
Estrutural
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Acesse o QR Code 
com o app do 

banco para fazer 
a sua doação

Projeto da 
Paróquia Nossa 

Senhora de Nazaré, 
no Lago Sul, leva 

reforço alimentar para 
comunidades em territórios 
de vulnerabilidade social. 
Veja como doar durante 

todo o ano

O coordenador 
da campanha 

Cozinha Solidária, 
Alexandre Cesar de 

Oliveira, participa da 
doação de ovos na Santa 

Luzia, na Cidade 
Estrutural
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CURSOS

Segurança digital 
O curso Segurança Digital apre-
senta dicas e práticas importan-
tes sobre o tema no dia a dia. As 
aulas incluem as principais prá-
ticas maliciosas que ocorrem na 
internet, como a disseminação 
de malwares e phishings e aque-
las relacionadas ao cuidado com 
senhas e dados pessoais que redu-
zem riscos. O curso on-line está 
disponível na plataforma virtual 
da FGV e é gratuito. Não gera cer-
tificado, porém, obtendo nota igual 
ou superior a sete no pós-teste, é 
possível imprimir, diretamente no 
sistema, uma declaração que pos-
sibilitará comprovar a participação 
na formação.

Saúde mental no trabalho 
A Fiocruz oferece o curso Saú-
de Mental no Trabalho de for-
ma gratuita em sua platafor-
ma virtual. O objeivo é formar 
profissionais e estudantes das 
áreas da saúde, trabalho e ges-
tão pública para reconhecer, 
analisar e intervir nas relações 
entre saúde mental e trabalho, 
promovendo ambientes laborais 
mais saudáveis e práticas ins-
titucionais de prevenção, vigi-
lância e cuidado psicossocial. 
Organizado em quatro módulos 
e com carga horária de 20 horas, 
o curso fornece certificado de 
conclusão, mediante a aprova-
ção. Inscrições em  Inscrições 
em https://cursosqualificacao.
campusvirtual.fiocruz.br/hotsi-
te/saudemental-trabalho.

OUTROS

Bossa Casapark
Neste mês, o Casapark dá 
sequência ao Bossa Casapark, 
projeto que transforma os res-
taurantes e cafés do shopping 
em palcos para apresentações 
ao vivo, com nova programa-
ção para maio. A ação propõe 
ao público que passeia pelos 
ambientes do shopping uma 
pausa na rotina para desfrutar 
de encontros entre música, gas-
tronomia e convivência. Os sho-
ws promovem artistas da cena 
brasiliense e ocorrem sempre às 
quartas-feiras, das 19h às 22h, 
com entrada gratuita e classifi-
cação livre.

Arte jovem 
A 4ª edição do projeto EducArte 
na Praça chega ao DF com tea-
tro, música e literatura de forma 
gratuita, aberta a estudantes 
da rede pública, jovens e adul-
tos, e à comunidade em geral. 
Criado e coordenado pelas pro-
fessoras Cléria Costa e Miriam 
Rocha, com realização da Casa 
de Cultura Telar, o projeto tem 
o propósito de democratizar o 
acesso à cultura ao público. A 
programação vai até 21 de maio 
com atividades espalhadas por 
bibliotecas públicas de Sobra-
dinho, Plano Piloto e Brazlân-
dia. Todas as atividades contam 
com recursos de acessibilidade. 
O cronograma está disponível no 
Instagram @educartenapraca.

Voz nos retratos 
A fotógrafa Ana Lima está em 
cartaz com a exposição Faces, 
no Museu dos Correios, até 14 
de junho, das 9h às 17h, com 
entrada franca. São retratos e 
relatos de pessoas que usam o 
único banheiro público do Setor 
Comercial Sul, espaço que atende 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade, pessoas em situação de 
e trabalhadores ambulantes. A 
mostra dá voz aos 11 protagonis-
tas escolhidos pela fotógrafa por 
meio de depoimentos, em áudio 
acessíveis por QR Code, disponí-
veis ao lado de cada foto.

Contação de histórias
Até 18 de maio, a Caravana de 
Histórias percorre o Riacho 
Fundo, Núcleo Bandeirante, no 
Guará e em Taguatinga. O pro-
jeto gratuito, voltado a crianças 
de 4 a 11 anos, passa unidades 
públicas de ensino, incluindo 
creches e escolas classe. Reali-
zada pelo Instituto Latinoameri-
ca, em parceria com o Ministério 

da Cultura, com produção da 
DeuCerto Produções e apoio da 
Associação Amigos da História, 
a programação envolve contação 
de histórias, cantigas de rodas e 
brincadeiras. 

Tarsila do Amaral 
A exposição Transbordar o 

mundo: os olhares de Tarsila 

do Amaral fica em cartaz até 
domingo, no Centro Cultural 
TCU. A mostra convida o públi-
co a revisitar a trajetória de uma 
das artistas mais importantes do 
modernismo brasileiro a partir 
da exibição de mais de 60 traba-
lhos, com destaque para a obra 
Operários, em um ambiente 
imersivo. A entrada é gratuita. 

Teatro
Amanhã e domingo, o Sesc 
Gama apresenta o espetácu-
lo Eu de você, no Teatro Paulo 
Gracindo. A peça, de autoria 
de Denise Fraga, nasce de uma 
reflexão da artista com a pro-
posta de olhar para o outro e se 
deixar atravessar pelas expe-
riências em comum. O espetá-
culo conta histórias reais por 
meio de recursos cênicos, a fim 
mostrar ao público o papel da 
arte em meio a complexidade 
da vida humana. A entrada é 
gratuita, mediante retirada de 
ingresso pelo site sescdf.com.br e 
doação de um quilo de alimento 
não perecível.

Fotografia
A Referência Galeria apresenta, 
até amanhã, a exposição Habi-

tar o Interlúdio, do fotógrafo 
Fred Lamego, com curadoria 
de Léo Tavares. A mostra con-
vida o público a vivenciar uma 
experiência de contemplação 
e introspecção por meio de 37 
fotografias inéditas, explorando 
o diálogo entre tempo, espaço e 
paisagem. Produzidas nos últi-
mos três anos — com algumas 
imagens desde 2016 —, as foto-
grafias foram feitas em cidades 
e paisagens do Brasil e do mun-
do, como Macapá, Tóquio, Jeru-
salém, Abu Dhabi, Montreal, 
Nova Déli, Três Marias, Fátima e 
Aparecida. A entrada é gratuita.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SUDOESTE

OBRAS NA EPIG 
O morador do Sudoeste Avantuir Costa reclama das obras em 

andamento na Epig. “As obras estão atrapalhando o trânsito no 
Sudoeste e a área não está bem sinalizada”, pondera.

» A Secretaria de Obras e Infraestrutura do Distrito Federal informa que 
os trabalhos em andamento consistem na implantação de um corredor 
exclusivo de ônibus, uma intervenção que também inclui a substituição 
do asfalto por pavimento de concreto (mais durável) e reforço do 
sistema de drenagem, além da construção de calçadas, meios-fios, 
ciclovia e nova iluminação pública. Explica que, “como toda obra dessa 
magnitude, há impactos temporários no tráfego. No entanto, esses 
transtornos são passageiros, enquanto os benefícios — mais fluidez, 
segurança e qualidade urbana — serão permanentes para toda a 
população”. Em relação à sinalização, a pasta afirma que as equipes 
atuam continuamente para aprimorar a orientação aos motoristas, 
especialmente nos trechos com desvios de tráfego, para reduzir ao 
máximo os impactos durante a execução das obras.

JARDIM BOTÂNICO

FALTA DE ÔNIBUS 
Débora Vargas, moradora do Jardim Botânico, queixa-se da falta de 

ônibus na região. “Todos demoram mais de uma hora para passar. As linhas 
0.180 e 180.3 passam quase juntas e quem quer ir para outras regiões fica 
preso. Se você não pega os ônibus das 6h, pode ter certeza de que vai se 
atrasar muito”, afirma.

» A Secretaria de Transporte e Mobilidade do Distrito Federal (Semob-DF) 
explica que o Jardim Botânico é atendido por três linhas que vão para o 
Plano Piloto: a 0.180, com 8 viagens por dia; a 147.7, que, recentemente, teve 
acréscimo de dois horários e passou a oferecer 15 viagens por dia; e a 180.3, 
com 21 viagens diárias. Além disso, informa que os passageiros podem utilizar 
a 183.2, que oferece 32 horários por dia em percurso circular no Jardim 
Botânico, e fazer integração com várias linhas que seguem de São Sebastião 
para o Plano Piloto. A Semob orienta o uso do aplicativo DF no Ponto para 
verificar os deslocamentos dos coletivos e a previsão de passarem no local 
onde costumam embarcar. Sugestões de ajustes podem ser feitas por meio da 
Ouvidoria, no telefone 162, ou no site Participa-DF.

Desligamentos 
programados 
de energia

» CEILÂNDIA
Horário: 8h às 17h
Local: Núcleo Rural 
Alexandre Gusmão, KM 17, 
Gleba 3369
Serviço: melhoria e 
modernização da rede 
elétrica

Palácio do Jaburu

Isto é Brasília 

Residência oficial do vice-presidente da República, o projeto do Palácio do Jaburu é assinado 

pelo arquiteto Oscar Niemeyer. O imóvel ocupa 4.283 m2, em um terreno com 190 mil m2, à beira 

da Lagoa do Jaburu. O espelho d’água, que batiza o prédio, teve seu nome inspirado na ave de 

plumagem branca, grande bico escuro e um pouco curvado para cima, com pescoço negro, nu e de 

base vermelha.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Multivacinação 

Amanhã, das 9h às 16h, crianças e 
adultos podem atualizar a caderneta 
de vacinação no piso 2 do Boulevard 
Shopping Brasília. A ação é fruto de 
uma parceria entre o shopping e a 
Secretaria de Saúde (SES-DF). Para 
os adultos, estarão disponíveis as 
vacinas DT (dupla adulto), hepatite B, 
tríplice viral e febre amarela, voltadas 
à atualização do esquema vacinal. 
Para o público infantil, a oferta será 
de imunizantes indicados conforme 
a faixa etária, como pentavalente, 
poliomielite (VIP), pneumocócica 
10-valente, rotavírus, meningocócica 
C, influenza, febre amarela, tríplice 
viral (SCR), tetraviral (SCRV), 
hepatite A, DTP (tríplice bacteriana) 
e varicela. A campanha também 
contempla os grupos prioritários, 
com a administração da vacina contra 
influenza. É necessário apresentar 
documento de identificação e o cartão 
de vacinação físico ou digital. No caso 
das crianças, a caderneta é obrigatória.

Dança Materna
Estão abertas as inscrições para a oficina 
Dança Materna, que ocorre amanhã e 
domingo, no espaço Sala Gente Arteira 
na Caixa Cultural. A iniciativa propõe 
uma atividade sensível e acolhedora 
para bebês e seus cuidadores 
experimentarem o movimento a partir 
do contato, do afeto e da escuta do 
corpo. Com o uso do sling como suporte, 
os participantes farão danças suaves 
e acessíveis com movimentos que 
respeitam o tempo e a necessidade dos 
bebês. A experiência valoriza o vínculo 
entre quem cuida e quem é cuidado, 
estimulando a presença, a conexão e 
o bem-estar mútuo. As atividades são 
gratuitas e ocorrem às 10h.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Dia de sol com aumento de 

nuvens a partir da tarde. Não 

há previsão de chuva.
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Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.
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Ver o time em outro patamar mostra 
que o trabalho está no caminho cer-
to, mas a nossa ambição continua 
muito alta. A gente quer recolocar 
Brasília entre os grandes protagonis-
tas do país”, afirmou.

Dedé Barbosa começou como 
treinador na temporada 2014/15 do 
NBB, pela equipe do Limeira. No 
mesmo ano, recebeu o Troféu Ary 
Vidal, dado ao melhor treinador do 
torneio. Passados 12 anos desde o 
início da trajetória, o comandante 

reflete, em 2026, sobre como o tem-
po lapidou a identidade à beira do 
gramado. “No começo da carreira, 
você quer resolver tudo na intensi-
dade e na emoção. Com o tempo, 
aprende a entender melhor o jogo, o 
momento do atleta e, principalmen-
te, a gestão humana”, destacou.

Embora atue no basquete, Dedé 
busca referências estratégicas no 
futebol. Na visão dele, a liderança e 
a gestão de pessoas são competên-
cias universais com capacidade de 
transcer as quatro linhas de qual-
quer modalidade. “Admiro muito o 
Pep Guardiola e Alex Ferguson pela 
capacidade de renovação e longe-
vidade. Eu observo muito como os 
grandes líderes conseguem manter 
equipes competitivas por muitos 
anos. Isso é sempre um grande obje-
tivo”, pontuou.

* Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

ESPORTES

A conexão do triunfo é o povo

FUTSAL Mentor do título da Copa da modalidade, Marquinhos Xavier aponta 
ligação com torcida como trunfo, inclusive para as equipes de futebol da CBF

O 
Brasil vive os louros de uma 
nova era de hegemonia no 
futsal. Dominante por pra-
ticamente todo o período 

de ascensão da modalidade em âm-
bito mundial durante os anos 1990 
e 2000, a Seleção superou um bre-
ve período de baixa para encontrar, 
sob a batuta do técnico Marquinhos 
Xavier, o caminho para voltar a em-
pilhar taças. Com a mentoria do ca-
tarinense de 52 anos, a equipe verde 
e amarela ostenta o status de atual 
campeã da Copa do Mundo, da Co-
pa América e da Copa das Nações, 
conquista obtida em Brasília, em 
2025. Em meio ao sucesso, a cone-
xão com o povo surge como trunfo 
extra. O fator é compartilhado pelo 
treinador, inclusive, como elemento 
capaz de inspirar também as equi-
pes nacionais de futebol de campo 
nos próximos mundiais.

Em entrevista concedida ao Cor-
reio durante participação no CBC 
& Clubes Expo, fórum promovido 
pelo Comitê Brasileiro de Clubes 
(CBC), em Campinas, entre 22 e 25 
de abril, Marquinhos Xavier cele-
brou o momento especial atravessa-
do pela Seleção de futsal após lide-
rar um amplo processo de renova-
ção. O treinador assumiu a equipe 
nacional em 2017, pouco depois da 
pior campanha brasileira em Copas 
do Mundo da modalidade. Na edi-
ção de 2016, o país caiu pela primei-
ra vez nas oitavas de final da com-
petição. Gradualmente, o técnico 
tricampeão da Libertadores pavi-
mentou o caminho para recolocar 
o Brasil no topo do cenário interna-
cional, feito concretizado em mais 
de 100 partidas à frente da equipe.

A retomada do protagonismo 
mundial passa, na visão do trei-
nador, por um processo estrutu-
ral construído nos bastidores. Para 
Marquinhos Xavier, o crescimen-
to recente da modalidade no país 
também encontra sustentação no 
investimento profissional e no forta-
lecimento institucional proporcio-
nado pela Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), gestora da mo-
dalidade desde 2021. “É realmen-
te um momento especial, que aca-
ba encontrando uma estrutura um 
pouco mais adaptada, com o apoio 
de uma entidade muito forte, que é 
a CBF, dentro do futebol e do bea-
ch soccer também. E o investimen-
to nos profissionais, na formação de 
todos nós, isso tem garantido para 

gente a manutenção da hegemonia. 
Isso é fundamental”, avalia.

O cenário de domínio interna-
cional também traz uma conse-
quência inevitável: a pressão per-
manente por resultados. Acos-
tumado à cobrança diária desde 

a chegada ao comando da Sele-
ção, Marquinhos Xavier admite o 
desgaste provocado pela exigên-
cia constante, mas trata o contex-
to como parte natural da função 
de dirigir uma seleção nacional. 
O treinador defende, inclusive, a 

divisão de responsabilidades den-
tro da comissão técnica e do grupo 
como mecanismo importante pa-
ra preservar equilíbrio emocional e 
continuidade do trabalho.

“Passa a ser natural na medida 
em que a gente vai se adaptando 

com tudo que acontece. Claro que 
tem a parte cruel, que é a saúde men-
tal, o estresse, o desgaste. Temos fo-
cado muito no desenvolvimento de 
atletas e de outros profissionais para 
conseguirmos seguir. Não acho que 
uma pessoa só consiga carregar tudo 

isso sozinha. Então, dividimos bas-
tante essa responsabilidade e tem 
dado certo. O mais importante, além 
do resultado que todo mundo busca 
dentro do esporte, é a gente conti-
nuar transmitindo valores e propó-
sitos de trabalho que vão ajudar as 
pessoas a crescerem de uma forma 
geral”, explica.

Embora modalidades distintas, 
a pressão é algo compartilhado pe-
los profissionais do futebol e do fut-
sal. Se a Seleção da modalidade da 
bola pesada está em alta pela con-
quista do hexacampeonato na Co-
pa do Uzbequistão, em 2024, a de 
campo atravessa o período de co-
brança para colocar a sexta estrela 
no peito no Mundial dos Estados 
Unidos, do México e do Canadá, em 
2026. No próximo ano, as atenções 
vão se voltar ao time feminino. Ain-
da sem conquistas no torneio da Fi-
fa, a equipe tentará a taça inédita 
na edição disputada no Brasil. Pa-
ra Marquinhos, há um caminho ca-
paz de fortalecer a confiança: a po-
tencialização da identificação entre 
campo e arquibancada.

O treinador da Seleção de fut-
sal vê a aproximação com a torcida 
como algo pendente a ser retoma-
do no futebol. “Quebrar a barrei-
ra do distanciamento com o torce-
dor, com a comunidade, e mostrar 
dentro de campo valores que o bra-
sileiro naturalmente já demonstra 
todos os dias: esforço e dedicação. 
Não é só a técnica que vence jogo. 
A energia de um país contagia, aju-
da”, sugere. “Acredito que o grande 
passo é esse. Romper essa distância 
que passou a existir entre o atleta, 
as comissões e o povo. Se não con-
seguirmos isso, dificilmente vamos 
ter essa força que empurra, às ve-
zes, a bola para dentro e tira a do 
adversário do nosso gol”, projeta.

Em meio ao atual domínio inter-
nacional do futsal, Marquinhos Xa-
vier defende a manutenção da es-
sência brasileira como peça indis-
pensável para sustentar o país no 
topo. Além dos títulos, o treinador 
enxerga a modalidade como um es-
paço de reconstrução da identida-
de esportiva nacional, baseada em 
proximidade com o torcedor, senso 
coletivo e entrega dentro de quadra. 
Em um período no qual o futebol 
brasileiro busca recuperar protago-
nismo mundial também nos grama-
dos, o case de sucesso recente das 
quadras surge como exemplo de um 
caminho capaz de aproximar nova-
mente Seleção e arquibancada.

Líder do momento de alta da Seleção de futsal, Marquinhos Xavier cita divisão de responsabilidade como caminho para lidar com a pressão do cargo

Tatiana Ferro/Divulgação/CBC

DANILO QUEIROZ

Três perguntas para...

MARQUINHOS XAVIER,  
TÉCNICO DA SELEÇÃO 
BRASILEIRA DE FUTSAL

Qual a importância de 
compartilhar conhecimento em 
eventos como o CBC & Clubes 
Expo?

Foi especial não só para mim, 
mas para comunidade do futsal. 
Um evento dessa grandeza... a gen-
te acompanha o trabalho que o CBC 
faz há muito tempo. Poder ser in-
cluído no hall de muitos clubes e 
modalidades é motivo de satisfação. 
Aproveitamos a oportunidade para 

deixar uma mensagem, para mar-
car a presença como uma modali-
dade importante na cultura do Bra-
sil e, acima de tudo, encontrar tan-
tas pessoas e aprender com a lição 
que o esporte tem dado para crian-
ças e jovens dentro do nosso país.

O que falta para o futsal entrar no 
programa dos Jogos Olímpicos?

Esse alinhamento entre as en-
tidades. É uma campanha orques-
trada de toda a comunidade do fut-
sal de trazer o Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) mais para próximo pa-
ra que ele também nos ajude nessa 

luta junto ao Comitê Olímpico In-
ternacional (COI). É paciência. Não 
quemos excluir nenhum esporte. 
Achamos que todos os que estão 
no programa são importantes. Fala-
mos em aumentar o número, mos-
trar que temos uma força muito 
grande. Daqui a pouco, essa opor-
tunidade vai acontecer. Enquan-
to não acontece, a gente precisa se 
preparar e estar estruturado.

No ano passado, o Brasil foi 
campeão da Copa das Nações 
em Brasília. Qual impressão 
teve da cidade?

Muito boa. Fomos muito bem 
acolhidos. Temos a perspectiva de 
ter competições esse ano ainda em 
Brasília. A cidade tem se creden-
ciado a ser não só a capital federal, 
mas também a capital do esporte. 
Isso é muito bacana, porque é uma 
oportunidade das pessoas conhe-
cerem um centro que foi reconhe-
cido mundialmente pelo sistema 
que é gerido por meio das institui-
ções políticas, mas também, o lado 
da saúde, o lado do bem-estar, do 
esporte, da educação, da cultura. E 
a gente fica feliz de estar na capital 
federal junto com a nossa Seleção.

Programe-se

Flamengo x Brasília Basquete
2º jogo das quartas de final do NBB
Local: Maracanãzinho, no Rio de 
Janeiro;
Quando: Sexta-feira (8/5), às 19h;
Transmissão: SporTV.

NBB

Brasília aposta na lei do 
ex contra o Flamengo
LUCAS ALARCÃO*

O Brasília Basquete vai ao Rio 
de Janeiro enfrentar o Flamengo, no 
Maracanãzinho, hoje, às 19h, pelo 
segundo jogo da série melhor de 
cinco das quartas de final do Novo 
Basquete Brasil (NBB). À frente na 
disputa após a vitória por 85 x 80, na 
terça-feira, no Ginásio Nilson Nel-
son, a franquia candanga aposta na 
lei do ex da área técnica para resol-
ver a classificação ainda em solo 
carioca, onde ocorrerão os dois pró-
ximos duelos. Atual treinador dos 
extraterrestres, Dedé Barbosa jogou 
pela equipe rubro-negra e quer 
deixar de lado o sentimento pelo 
ex-clube para ajudar os brasilienses 
a chegarem à semifinal.

A relação de Dedé com o bas-
quete começou muito antes de o 
treinador ganhar destaque com a 
prancheta. Durante 14 anos, o joga-
dor de 2,01m prestou serviço como 
ala em sete franquias diferente. 
Pelo Telemar/Rio de Janeiro, por 
exemplo, sagrou-se campeão brasi-
leiro. O Flamengo, no entanto, foi a 
equipe na qual o carioca teve mais 
passagens: três espalhadas entre 
as temporadas 1998, 2003/2004 e 
2009/2010. Vestindo rubro-negro, 
Barbosa encerrou a carreira após 
jogar a segunda edição do NBB.

O reencontro com a equipe 
carioca na fase decisiva da tem-
porada 2025/2026 faz o treinador 
voltar no tempo, mas sem desviar a 

atenção do objetivo principal com 
a franquia candanga. “O Flamengo 
foi um clube muito importante na 
minha trajetória como jogador. Mas, 
hoje, eu estou totalmente focado no 
Brasília. Tenho muito orgulho do 
trabalho que estamos construindo 
aqui e encaro esse confronto com 
muito profissionalismo e respeito”, 
contou ao Correio.

No comando do Brasília desde 
2022, o treinador fez a franquia do 
DF chegar aos playoffs ano passado. 
O feito não ocorria desde a tempora-
da 2018/2019. Contudo, os extrater-
restres acabaram eliminados para o 
São Paulo, ainda nas oitavas. Neste 
ano, Dedé Barbosa atingiu um feito 
maior ao recolocar a equipe local 
nas quartas após nove anos. “A cida-
de me abraçou de uma forma muito 
especial. Respira esporte e tem uma 
torcida apaixonada. Eu vejo uma 
evolução muito grande em todos 
os aspectos: estrutura, organização, 
mentalidade e conexão com o tor-
cedor. Hoje existe uma identidade 
muito clara e isso foi sendo construí-
do dia após dia, com muito traba-
lho”, ressalta.

Se o Brasília garantir vaga nas 
semifinais, a equipe do DF quebrará 
um jejum de 10 anos sem chegar a 
essa fase do NBB. “Eu tenho espe-
rança de ganhar aqui. Se você quer 
saber a verdade, eu prefiro ganhar 
um título aqui do que em qualquer 
outro lugar”, prospectou. “Eu acre-
dito muito no potencial do Brasília. 

Jo
ão

 M
ar

co
s/

D
iv

ul
ga

çã
o/

LB
F

Cerrado perde para o líder

O Cerrado perdeu para o Sampaio Corrêa, ontem. Em São Luís, no 
Maranhão, o representante do Distrito Federal na Liga de Basquete 
Feminino (LBF) não suportou a força do líder e foi superado por 20 
pontos: 86 x 66. O jogo foi válido pela segunda rodada do segundo turno.

Técnico do Brasília, Dedé ressalta os objetivos do clube na temporada A missão de momento é eliminar o Flamengo, onde atuou como atleta

Matheus Maranhão/Brasília Colin Foster/Divulgação
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Bastidores da bola em ebulição
FUTEBOL Neymar x Robinho Jr. e Valverde x Tchouaméni: as explicações para conflitos recentes nos treinos de Santos e Real

A
gressão de Neymar a Robi-
nho Júnior durante treina-
mento do Santos no domin-
go no CT Rei Pelé. Federico 

Valverde diagnosticado com trau-
matismo craniano após levar a pior 
em briga — embora negue — com o 
companheiro Aurélien Tchouaméni 
na atividade de ontem do Real Ma-
drid. Cenas que expõem um ambien-
te cada vez mais carregado no futebol 
de elite, no qual a preparação técnica 
e tática passou a concentrar ansieda-
de, desgaste emocional e explosões 
provocadas pela pressão acumula-
da ao longo da temporada. 

Os treinamentos deixaram de fun-
cionar apenas como espaço de pre-
paração e passaram a refletir direta-
mente a saúde mental dos elencos. 
São muitas questões e sentimentos 
em jogo. Em meio a um calendário 
sufocante, sequência desgastante de 
viagens, disputas por espaço, pressão 
e proximidade da Copa do Mundo, 
pequenas situações se tornam gati-
lho para explosões acumuladas du-
rante a temporada. 

Psicólogo do esporte há mais 
de 20 anos, Paulo Penha enxerga 
níveis de tensão cada vez maiores 
no futebol de elite. “Quando atletas 
param de confiar uns nos outros, 
o treino deixa de ser cooperação e 
passa a ser sobrevivência. Os joga-
dores viram gladiadores tentando 
se impor individualmente, e o am-
biente se rompe”, analisa.

O diagnóstico ajuda a explicar 
o ambiente do Real Madrid nesta 
temporada. A sucessão de frustra-
ções em 2025/2026 abalou um clu-
be pouco acostumado ao fracasso. 
Os Galácticos caíram nas quartas de 
final da Champions League diante 

do Bayern de Munique, foram eli-
minados pelo Albacete nas oitavas 
da Copa do Rei, perderam a Super-
copa da Espanha para o Barcelona 
e arriscam ver o rival conquistar La 
Liga após o clássico de domingo. A 
última temporada sem títulos do 
clube havia sido 2020/2021.

A briga entre Valverde e 
Tchouaméni é tratada na Espanha 
como mais um sintoma de um am-
biente emocionalmente desgastado 

no Real Madrid. Nas últimas sema-
nas, surgiram relatos de novas dis-
cussões em treinamentos, desgaste 
interno com o técnico Álvaro Arbe-
loa e até manifestações de torcedores 
contra Kylian Mbappé. Em recupera-
ção de lesão, o craque francês passou 
a ser alvo de críticas após viajar com a 
namorada em meio ao momento tur-
bulento do clube. O cenário reforça a 
percepção de ruptura em um elen-
co acostumado a vencer e que agora 

discute mudanças profundas para a 
próxima temporada. 

Em Madri, cresce a especulação 
sobre a chegada de José Mourinho 
para substituir Arbeloa, promovido 
ao comando principal em janeiro 
após a saída de Xabi Alonso e sem 
experiência anterior além do time 
B e das categorias de base.

Horas depois do diagnóstico de 
traumatismo craniano, Valverde deu 
a versão dele dos fatos e afirmou que 

não houve troca de agressões e que 
bateu a cabeça acidentalmente em 
uma mesa. “Em nenhum momento, 
meu parceiro me bateu, e eu também 
não o agredi”, assegurou. 

Em escala diferente, o Santos tam-
bém vive um ambiente de pressão per-
manente. O retorno de Neymar trou-
xe ainda mais visibilidade a um clube 
mergulhado em grave crise financeira 
e esportiva. A expectativa pela recupe-
ração do principal ídolo da geração, 

somada à necessidade de resultados 
imediatos e à proximidade da Copa 
do Mundo, transformou o cotidiano 
no CT Rei Pelé em um cenário de ten-
são constante. Dentro de campo, o 
camisa 10 tenta recuperar sequência 
física após sucessivas lesões. Fora de-
le, convive diariamente com cobran-
ça, exposição e a responsabilidade de 
devolver protagonismo a um time que 
ainda busca estabilidade.

Paulo Penha enxerga justamente 
nas grandes referências um desgas-
te emocional diferente do restan-
te do elenco. “Existe um momento 
em que o ídolo sente que está per-
dendo o controle do ambiente. O 
Neymar carrega a expectativa de 
salvar o clube, a pressão da torcida, 
a proximidade da Copa do Mundo 
e a necessidade de provar que ainda 
consegue ser decisivo. Em cenários 
assim, pequenas situações acabam 
funcionando como gatilhos emo-
cionais”, explica o especialista. O 
episódio mais recente envolvendo 
o camisa 10 santista foi a discussão 
com o companheiro Robinho Jr. du-
rante treinamento no CT Rei Pelé.

O aumento das tensões nos treina-
mentos também ampliou o espaço da 
psicologia esportiva dentro dos clubes. 
Em ambientes pressionados por resul-
tados imediatos, o controle emocional 
passou a ser tratado como fator decisi-
vo para sustentar rendimento e convi-
vência ao longo da temporada.

“A psicologia do esporte se tor-
nou tão importante quanto a pre-
paração física em ambientes de 
pressão extrema”, defende. “Os ti-
mes podem quebrar tecnicamente 
depois de quebrarem psicologica-
mente. Muitas vezes, a derrota não 
é a causa inicial, mas consequên-
cia de uma desestabilização emo-
cional acumulada”, atesta Penha.

Depois da confusão, Neymar e Robinho Júnior selaram as pazes com abraço durante o empate por 1 x 1 com o Recoleta no Paraguai pela Sul-Americana

Conmebol

VICTOR PARRINI

CORINTHIANS BOTAFOGO CR7SANTOS PALMEIRAS CEILÂNDIA

O Corinthians está sob 
novo risco de transfer ban, 
após ser condenado pela 
Corte Arbitral do Esporte 
a pagar cerca de R$ 6,2 
milhões ao Midtjylland, 
da Dinamarca, conforme 
informado inicialmente 
pelo GE e confirmado 
pela reportagem. O valor 
é referente à dívida pela 
compra do volante Charles, 
em julho de 2024.

O zagueiro Alexander 
Barboza realizou exames 
médicos e está próximo 
de trocar o Botafogo pelo 
Palmeiras. O defensor de 
31 anos assinará contrato 
até dezembro de 2029. O 
alviverde desembolsará 
cerca de R$ 20 milhões para 
contar com o atleta. Barboza 
só podera estrear após a 
Copa do Mundo, quando abre 
a janela de transferências.

Cristiano Ronaldo segue 
na caça ao milésimo gol. 
Ontem, o craque português 
marcou o terceiro na vitória 
do Al-Nassr por 4 x 2 sobre 
o Al-Shabab e chegou a 971 
bolas na rede em partidas 
oficiais. Agora, restam 29 
para o astro alcançar a 
marca expressiva. O time 
de CR7 é líder isolado do 
Campeonato Saudita, com 82 
pontos após 32 rodadas.

A CBF confirmou, ontem, a 
mudança do jogo da partida 
de Santos e Coritiba para o 
estádio do Corinthians. O 
clube conseguiu o aval da 
entidade e acertou também 
a locação da Neo Química 
Arena para o confronto pela 
16ª rodada, em 17 de maio, 
às 11h. A ideia da mudança 
tem como objetivo obter 
mais público e maior 
arrecadação.

Após passar po cirurgia no 
tornozelo, Vitor Roque inicou 
a recuperação. A expectativa 
é de que atacante retorne 
aos gramados para jogos 
oficiais após a Copa 
do Mundo, adotando 
tratamento conservador. 
O Tigrinho convivia com 
dores no local desde o 
Campeonato Paulista. Em 
2026, ele marcou seis gols 
em 18 jogos.

Chegou ao fim, ontem, a 
campanha do Ceilândia 
na Copa Libertadores 
de futebol de areia, 
disputada em praia de 
Vila Velha (ES). Ontem, o 
representante do Distrito 
Federal foi eliminado do 
torneio organizado pela 
Conmebol nas quartas 
de final ao ser derrotado 
por 6 x 3 para a equipe do 
Dávila, do Chile.

Insegurança total em Ind. Medellín x Flamengo: fogo na arquibancadas

Jaime Saldarriaga/AFP

LIBERTADORES

Empate do Penãrol 
classifica Corinthians

O Corinthians é o primeiro 
clube brasileiro classificado para 
as oitavas de final da Libertado-
res. Depois de empatar por 1 x 1 
com o Independiente Santa Fe na 
Colômbia, o clube paulista come-
morou o mesmo placar no duelo 
entre Platense e Penãrol.

Com 10 pontos na liderança do 
Grupo E, o alvinegro não pode cair 
para terceiro ou quarto, posições 
de Santa Fe e Penãrol, com apenas 
dois empates na conta. 

O único time ainda capaz de 
ultrapassar o Corinthians é o Pla-
tense, vice-líder, com sete pontos. 
As duas equipes se enfrentarão na 
última rodada, em 27 de maio, em 
São Paulo. Os confrontos das oita-
vas de final são definidos por meio 
de sorteio, sem restrição para due-
los entre equipes do mesmo país. 
Além dos alvinegros, os argenti-
nos do Independiente Rivadavia 
garantiram classificação anteci-
pada na chave com Fluminense, 
Bolívar e La Guaira.

O Flamengo também pode 
se classificar com antecedência 
para as oitavas de final devido ao 
cancelamento do jogo contra o 
Independiente Medellín no Está-
dio Atanasio Giradot. Os pontos 
devem ser concedidos ao rubro-
-negro, conforme regulamento. A 
partida de ontem foi interrompida 
aos cinco minutos de bola rolan-
do diante da falta de segurança. 
Torcedores do time colombiano 

protestaram contra o time, arre-
messando cadeiras e objetos em 
direção ao gramado, além de atear 
fogo nas arquibancadas. Policiais 
interviram e evacuaram a arena.

No último jogo como mandan-
te do Grupo G, o Mirassol supe-
rou, sem sustos, a LDU por 2 x 0, 
no Campos Maia, no interior pau-
lista, para assumir a liderança da 
chave.

Na estreia da competição, ven-
ceu o Lanús-ARG, por 

1 x 0, enquanto no duelo con-
tra o Always Ready-BOL, a vitória 
foi por 2 x 0. O Mirassol lidera a 
chave com nove pontos e terá dois 
jogos como visitante, na Bolívia e 
na Argentina.

Sul-Americana

O empate sem gols entre 
O’Higgins e São Paulo, ontem, 
pela quarta rodada da Sul-Ame-
ricana, saiu como um bom resul-
tado para os paulistas diante do 
futebol apresentado no Estádio 
Codelco El Teniente, em Ranca-
gua, no Chile. O time reserva trico-
lor criou quase nada e só não per-
deu por erros dos donos da casa.

A defesa cedeu espaços do 
começo ao fim do jogo. O meio 
de campo não conseguia articular 
jogadas. Quando houve chance 
de finalizar, os atacantes fizeram 
feio. Ainda assim, o São Paulo 
mantém a liderança do Grupo 

C, com oito pontos, seguido pelo 
O’Higgins, com sete. O outro due-
lo da chave ocorreu simultanea-
mente, com vitória do Millona-
rios (sete pontos) por 4 x 2 sobre 
o Boston River (zerado).

Agora, o São Paulo inicia a 
preparação para o clássico com o 
Corinthians, pela 15ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. O Majes-
toso será no domingo, às 18h30, 
na Neo Química Arena.

HIPISMO

Copa JK reúne 
a elite nacional 
na Asa Sul
LUCAS ALARCÃO*

Até domingo, Brasília recebe a 
Copa JK de Hipismo, competição 
que reúne a elite do esporte do país 
e consolida o Distrito Federal como 
centro nacional da modalidade. O 
campeonato será realizado na Socie-
dade Hípica de Brasília, localizada 
no fim da Asa Sul, em frente ao Zoo-
lógico. O acesso é gratuito, a partir 
das 8h, aos quatro dias de provas, 
desde as categorias de base até as 
disputas de alto rendimento.

“A Copa JK é hoje um dos prin-
cipais eventos do hipismo nacio-
nal e reflete o momento que Bra-
sília vive dentro do esporte, com 
formação de atletas, resultados 
expressivos e capacidade de sediar 
grandes competições”, destaca 
Almir Vieira, presidente da Fede-
ração Hípica de Brasília.

Nas arquibancadas, os olhares 
vão ficar focados na parceria de 10 
anos entre Flávio Grillo e Lorentino, 
uma crônica de lealdade escrita a 
cada salto sobre as pistas nacionais. 
O atleta disputa provas com o mesmo 
cavalo há quase uma década.

“É uma sensação muito boa e 
de muita confiança. Você conse-
gue identificar como deve se com-
portar em determinados desafios. 
É um privilégio que poucos têm”, 
explica Flávio.

Entre os destaques da Copa 
JK 2026 está também a brasiliense 
Luciana Lóssio. Em 2024, ela se tor-

nou a primeira mulher a vencer um 
Grande Prêmio Senior Top. Também 
participam do evento Stephan Bar-
cha, medalhista dos Jogos Pan-Ame-
ricanos de 2023 e quinto colocado 
na Olimpíada de Paris-2024.

José Roberto Reynoso, um dos 
maiores vencedores da história do 
hipismo brasileiro e Vitor Alves Teixei-
ra, com carreira consolidada em par-
ticipações em Olimpíadas, também 
marcam presença no campeonato.

A edição de 2026 também terá 
importante papel no calendário 
esportivo, pois a Copa JK será sele-
tiva para o Campeonato Sul-Ame-
ricano nas categorias Pré-Mirim, 
Mirim, Pré-Júnior e Júnior, reu-
nindo jovens talentos em busca de 
classificação internacional.

*Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Nova edição da Copa JK distribuirá 
R$ 415 mil em premiações

Divulgação

AGENDA
 
4ª rodada
Libertadores
Terça-feira
Sporting Cristal 0 x 2 Palmeiras
 
Quarta-feira
Rivadavia 1 x 1 Fluminense
Santa Fe 1 x 1 Corinthians
U. Católica 0 x 0 Cruzeiro
 
Ontem
Mirassol 2 x 0 LDU
Ind. Medellín x Flamengo*

Copa Sul-Americana
Terça-feira

Deportivo Riestra 0 x 3 Grêmio
Juventud 2 x 2 Atlético-MG
Dep. Recoleta 1 x 1 Santos
 
Quarta-feira

Audax Italiano 1 x 2 Vasco
Botafogo 2 x 1 Racing
 

Ontem

O’Higgins 0 x 0 São Paulo
Blooming 0 x 6 Bragantino

*Partida cancelada
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D
ezoito de julho de 2005. 
Aos 28 anos, Ronaldo Na-
zário de Lima marca o dia 
da aposentadoria da Sele-

ção para o Mundial da Alemanha. 
“Será a minha quarta Copa e tenho 
de deixar lugar para outros jogado-
res”. Um ano depois, em 1º de julho 
de 2006, o Brasil é eliminado pela 
França nas quartas de final. O Fe-
nômeno cumpre a palavra. Pen-
dura a camisa 9 no cabide à espe-
ra de um sucessor para o protago-
nista de 15 bolas na rede na histó-
ria da principal competição da Fifa.

Vinte anos depois, a Amareli-
nha aguarda um herdeito à altura 
do jogador eleito três vezes núme-
ro 1 em 1996, 1997 e 2002. Último 
artilheiro do Brasil em uma Copa 
do Mundo, Ronaldo fez oito gols na 
campanha do penta no Japão e na 
Coreia do Sul. Um dado levantado 
pelo Correio é estarrecedor — e ex-
plica o peso da carência de um cen-
troavante desde o adeus do astro.

A contar da edição na África do 
Sul, o Brasil teve quatro camisas 9 
diferentes na Copa: Luis Fabiano 
(2010), Fred (2014), Gabriel Jesus 
(2018) e Richarlison (2022). Juntos, 

preferindo Fred na Copa de 2014.
Tarde demais. Todo o poder ha-

via sido entregue a Neymar. O Bra-
sil havia sido adestrado para jogar 
por Neymar e não pelo êxito de um 
centroavante. Ótimo centroavante, 
Fred virou meme na Copa. Era o 
“cone” na boca do povo. Fez apenas 
um gol contra quatro do camisa 10. 
Sem Neymar, a Seleção não soube 
jogar para Fred no 7 x 1.  

A esperança renasceu com Ga-
briel Jesus no meio do ciclo para a 
Copa de 2018, mas a camisa 9 e a 
responsabilidade tática dada por 
Tite para favorecer Neymar e Phi-
lippe Coutinho foram um fardo pe-
sado. Pela primeira vez desde Zi-
nho, em 1994, a camisa 9 terminou 
sem bola na rede. Romário era 11 e 
Bebeto usava a número 7.

Tite elegeu Richarlison na Co-
pa de 2022. Neymar, Vini e Raphi-
nha eram os arcos. Quando o Bra-
sil precisou de Richarlison contra a 
Croácia, Neymar colocou a bola na 
rede e quase levou o Brasil à semi.

Resumo do drama: os artilhei-
ros do Brasil no ciclo para 2026 são 
Vini, Rodrygo e Estêvão com com 
seis gols cada. Raphinha vem atrás 
com cinco. Híbrido, Endrick é o me-
lhor camisa 9 no período com três.

eles foram às redes sete vezes! Me-
nos do que Ronaldo sozinho na 
campanha do quinto título. Três 
anos e meio depois da eliminação 
contra a Croácia em 2022, a Sele-
ção chegará à convocação no pró-
ximo dia 18 sem saber quem será o 
dono do algarismo mais badalado 
do Brasil depois da camisa 10 eter-
nizada pelo Rei Pelé (1940-2022).

Das últimas quatro seleções, 

apenas uma orbitava em torno de 
um camisa 9. Carlos Caetano Ble-
dorn Verri, o Dunga, fazia Elano, 
Kaká e Robinho abastecer o Fabu-
loso. Mesmo assim, havia dificul-
dade na Copa de 2010. Programa-
do para contra-atacar, o time não 
encontrou os espaços do ano an-
terior, quando ganhou a Copa das 
Confederações de 2009 na terra 
de Nelson Madela. O jogo de gala 

dele foi contra a Costa do Marfim. 
Fez dois. Um deles, golaço! Marcou 
também contra o Chile nas oitavas, 
mas não decidiu na eliminação de 
virada contra a Holanda por 2 x 1. 
Robinho abriu o placar. O plano do 
hexa centralizado em Luis Fabiano 
naufragou em Port Elizabeth.

Paralelamente, Pep Guardiola 
e o Barcelona revolucionavam o 
futebol com uma linha de futebol 

retrô. Todos se encantavam com 
Messi no papel de falso 9. A reeen-
carnação de Matthias Sindelar, o 
austríaco lembrando como primei-
ro centroavante postiço nos anos 
1930. A Hungria emulou a ideia 
com Nándor Hidegkuti na década 
de 1950. O ciclo para 2014 começou 
com Mano Menezes tentado ade-
quar Neymar ao papel de falso 9 e 
terminou com Luiz Felipe Scolari 

Levantamento do Correio mostra que os quatro camisas 9 do Brasil na Copa do Mundo depois da era Ronaldo 
marcaram juntos menos gols do que o Fenômeno sozinho na artilharia isolada de 2002 na conquista do penta

MARCOS PAULO LIMA

FALTAM

34
DIAS

2010 2014 2018 2022

Luis Fabiano Fred Gabriel Jesus Richarlison

Elano Hulk Willian Neymar

Juan David Luiz Miranda

Técnico: Dunga Técnico: Luiz Felipe Scolari Técnico: Tite Técnico: Tite

O Fabuloso faz 3 gols na Copa da África do Sul 
contra a Costa do Marfi m (2) e o Chile (1).

Sensação nas Eliminatórias, Gabriel Jesus passou 
a Copa inteira na Rússia sem balançar a rede.

Fred balança a rede apenas uma vez na Copa do 
Mundo no Brasil contra Camarões em Brasília. 

Richarlison marca duas vezes contra a Sérvia na 
estreia do Brasil e uma no duelo com a Coreia do Sul. 

Marquinhos

Robinho Neymar Neymar

Vinicius Junior

Gilberto Silva Luiz Gustavo Casemiro Casemiro

Kaká Oscar Philippe Coutinho
Raphinha

Michel Bastos Marcelo Marcelo Alex Sandro

Felipe Melo Paulinho Paulinho Lucas Paquetá

Lúcio Thiago Silva Thiago Silva Thiago Silva

Julio Cesar Julio Cesar Alisson Alisson

Maicon Daniel Alves Danilo Danilo

4-2-3-1 4-2-3-1 4-2-3-1 4-3-3

Os centroavantes na era pós-Fenônemo

8 x 7
Ronaldo sozinho fez oito gols na campanha do 
pentacampeonato na Copa do Mundo de 2002 na Coreia 
do Sul e no Japão. Camisas 9 do Brasil nas últimas 
quatro edições, Gabriel Jesus (2018), Luis Fabiano (2010),  
Richarlison (2022) e Fred (2014) balançaram a rede sete vezes

O peso da falta de 
um centroavante
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e Fazendas
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Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NOROESTE

3 QUARTOS

105 NOROESTE Lança-
mento! 3 stes + varan-
da. Projeto Encantador!
Negociação imperdível.
61 99202-8350 c10.089

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

416 SUL 3qts c/ arms
sala coz , banh social
e dependencia c/w 2º
andar,elev área serv
R$ 3.900,00 + Cond
R$800, . Somente whta-
sapp (61) 98272-9594
ou 98207-0708

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB 

CONVOCA os Senhores Acionistas para a Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada na 

Sede da Companhia, em formato virtual, no dia 15 de maio de 2026, às 15 horas, com a 

seguinte ORDEM DO DIA: I – Eleição de membros para o Conselho Fiscal da Caesb, 

conforme documentação contida no Processo SEI/DF nº 00092-00000423/2026-95.

Luis Antonio Almeida Reis - Presidente

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

ALUGO GALPÃO 500M2
SOF NORTE Localiza-
ção Estratégica 500m2

de área construída, pé
direito8m,pisoindustri-
al, cobertura telha iso-
térmica, facilidade de
manobra para carre-
tas, ideal para logísti-
ca e indústria. Direto
com o proprietário
(61) 3465-2015

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

HONDA

FIT/20 1.5 16v 5pts bran-
co 46.800km completo
Ótimas condições R$
77.000 (61) 99215-9971

FIT/20 1.5 16v 5pts bran-
co 46.800km completo
Ótimas condições R$
77.000 (61) 99215-9971

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

CLÍNICA Especialista
no seu bem estar
100% Massag. - Elen
Terapeuta 7:30 às
21:30h Asa Nte 3347-
5464 ou 98214-4880

CLÍNICA Especialista
no seu bem estar
100% Massag. - Elen
Terapeuta 7:30 às
21:30h Asa Nte 3347-
5464 ou 98214-4880

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
GERACI AICUNA dos
S. Mendes, favor com-
parecer no prazo de
48h de 2ª a 6ª no horá-
rio de 07h às 15h no
RH - Gente e Gestão
do Hospital Santa Hele-
na - SHLN 516, Conjun-
to "D" - Asa Norte - Bra-
s í l i a D F C N P J
06.047.087/0045-50 pa-
ra ciência e providênci-
as necessárias para a
manutenço da relação
existenteentreoconvo-
cado e a empresa con-
vocante.

COMUNICADO
ANA CRISTINA Nunes
Silva, favor compare-
cer no prazo de 48h
de 2ª a 6ª no horário
de 07h às 15h no RH -
Gente e Gestão do Hos-
pital Santa Helena -
SHLN 516, Conjunto
"D" - Asa Norte - Brasí-
l i a D F C N P J
06.047.087/0045-50, pa-
ra ciência e providênci-
as necessárias para a
manutenço da relação
existenteentreoconvo-
cado e a empresa con-
vocante.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
DE EMPREGADO

EMPRESA ALFA Cons-
trutora e Eventos CNPJ
N 13.041.091/0001-55,
vem por meio do presen-
te expediente, convocar
o colaborador Israel da
Silva Saminezes, CPF
085.XXX.371-0X, a retor-
nar imediatamente ao tra-
balho no prazo máximo
de até 3 dias úteis, a con-
tar da presente publica-
ção, sob pena decaracte-
rização de abandono de
emprego e rescisão con-
tratual por justa causa -
art. 482, "I" CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga. Oh! Jesus que disses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

NIKE PARAIBANA
21 ANOS Uma das Peri-
guetes mais lindas do
Plano Piloto c/ oral até
o fim! 61 99674-4408

NIKE PARAIBANA
21 ANOS Uma das Peri-
guetes mais lindas do
Plano Piloto c/ oral até
o fim! 61 99674-4408
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RUIVA GATA
ESTILOCAPADeRevis-
ta! Branquinha mulhe-
rão 1.65 alt 22a Ex Miss
Goiás (61) 99906-7716

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM RELAXANTE
PARA HOMENS/ MU-
LHERES - Atendto Ex-
clusivo 61 99670-0900

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA - SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Com experiên-
cia. Interessados en-
tre em contato: 61
98190-6312 Marques

FRANCAMISETERIA
COSTUREIRA E ARRE-
MATADEIRA. Precisa-
se 98555-9076 zap

CONTRATA-SE
SERVENTE/ AJUDAN-
TEdecaminhãoc/experi-
ência. Interessados envi-
ar CV p/ : curriculocaixa
@gmail.com

CONTRATA
CASEIRO CHÁCARA
em Sobradinho. Salário
+ benef. Tr: 99973-5005

NÍVEL MÉDIO

VAGAS ABERTAS PARA:
ATENDENTE E TELE-
MARKETING . Laborató-
rio para Farmácia de Ma-
nipulação . Enviar CV pa-
ra: cv.farmacia@uol.
com.br .Inicial R$1.600,
+ VA + VT.

CONTRATA-SE
SALADEIRA COM EX-
PERIÊNCIA p/ trab. Res-
taurante em Taguatinga
Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99672-3666

6.1 NÍVEL MÉDIO

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
COZINHEIRO (A) E
GARÇOM Ambos Com
Experiência. Trabalhar
na Unidade 307 Asa
Sul (61) 99696-2598

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA "D" profissional.
CV p/: curriculocaixa@
gmail. com

SECRETÁRIA Ceilân-
dia. Fixo + VT + VR.
CV: rochedoformosura
@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
café de manhã, almoço.
c/ exper. comunicação vi-
sual Zap 99661-4212

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90044/2026

OBJETO: Aquisição de projetores laser, conversores de meio, cabos 

ópticos HDMI, cabos drop ópticos conectorizados e painéis para rack 

com acopladores HDMI e USB, novos e para primeiro uso.

DATA DA ABERTURA: 20/05/2026, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 90045/2026
OBJETO: Locação de impressora a seco para imagens radiográficas,

nova e para primeiro uso, incluindo instalação e garantia de 

funcionamento e fornecimento de filmes para diagnóstico radiográfico

e para mamografia, pelo período de 12 (doze) meses.

DATA DA ABERTURA: 22/05/2026, às 10h.

EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)

3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br

e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NÍVEL MÉDIO

ARTSOL CONTRATA
VENDEDOR c/ ou sem
exper. Enviar currículo:
artsol@artsol.com.br

ASSISTENTE ADMI-
NISTRATIVO Atend.
via Wpp e Insta. org.
de planilhas e rotinas
adm. CV: diskcirurgia
@gmail.com

PRECISO 2 MASSAGISTAS
DOU TREINAMENTO
por 3 dias, remunerado.
Pagamentopordia.Preci-
so de serenidade e com-
promisso c/ horários e di-
as. Segunda Quarta e
Sábado 7:30 às 20:30h.
Ótimos ganhos se tem
compromisso aos dias
(61) 98214-4880 Elen

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA Particular
Falo inglês. Of. meus ser-
viços Tr: 61 99670-0900

AVISO DE CONVOCAÇÃO PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA
EM SESSÃO PRESENCIAL

O GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, por intermédio da SECRETARIA DE ESTADO DE
DESENVOLVIMENTO URBANO E HABITAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL, no uso de suas
atribuições legais estabelecidas na Lei Orgânica do Distrito Federal e em cumprimento ao
estabelecido na Lei nº 5.081, de 11 de março de 2013, que dispõe sobre os procedimentos
para a realização de audiências públicas relativas à apreciação de matérias urbanísticas e
ambientais no Distrito Federal, na Lei nº 6.744, de 7 de dezembro de 2020, que dispõe sobre
a aplicação do Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV, regulamentada pelo Decreto nº
43.804, de 4 de outubro de 2022, CONVOCA a população, em especial os moradores de
Taguatinga, para participar da Audiência Pública destinada à apresentação do Estudo de
Impacto de Vizinhança – EIV do empreendimento localizado no Centro Metropolitano,
Praça do Sol, Lote 04, na Região Administrativa de Taguatinga (RA-III), de interesse da
ERBE INCORPORADORA 109 LTDA. A audiência será realizada no dia 25 de maio de
2026 (segunda-feira), com início às 19h (horário de Brasília), em sessão pública presencial,
no Auditório do Hotel Comfort, localizado no Setor Hoteleiro, Projeção I, Taguatinga
Centro - DF, CEP: 72.011-000. As informações necessárias sobre a audiência pública estão
disponíveis no site da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação do
Distrito Federal, no endereço: https://www.seduh.df.gov.br/category/audiencias-publicas,
bem como no Processo SEI nº 00390-00002244/2024-48.

REGULAMENTO
Capítulo I

Disposições Preliminares
Art. 1º A audiência pública realizar-se-á com a finalidade de apresentar e discutir o Estudo
de Impacto de Vizinhança – EIV do empreendimento localizado no Centro Metropolitano,
Praça do Sol, Lote 04, na Região Administrativa de Taguatinga (RA-III), em conformidade
com o disposto no art.30, do Decreto nº 43.804, de 2022. Art. 2º Este regulamento define o
procedimento que será adotado para o andamento da audiência pública presencial. §1º A
audiência pública será de livre acesso para qualquer pessoa, bem como aos meios de
comunicação, de forma presencial, no auditório do Hotel Comfort, localizado no Setor
Hoteleiro, Projeção I, Taguatinga Centro - DF, CEP:72.011-000. §2º A audiência pública será
registrada por gravação de áudio, sendo que o material produzido comporá a memória do
processo, objeto da Audiência Pública. Art. 3º O público presente no local da audiência públi-
ca deverá preencher lista de presença, que conterá: nome completo, RG ou CPF, número
de telefone ou endereço eletrônico (e-mail) e assinatura.

Capítulo II
Dos Objetivos da Audiência Pública

Art. 4º A audiência pública de que trata o presente aviso tem por objetivo: I – dar publicidade
às ações conduzidas pelo Governo do Distrito Federal e pela ERBE INCORPORADORA109
LTDA; II – fomentar, provocar e democratizar a efetiva participação da sociedade em geral;
III – oferecer à sociedade em geral um ambiente propício ao encaminhamento de seus
pleitos e sugestões relacionados à matéria em discussão; IV – aprimorar, com base nas con-
tribuições recebidas a proposta do projeto. Parágrafo único. A audiência pública de que trata
o presente instrumento tem caráter consultivo e não deliberativo.

Capítulo III
Da Condução

Art. 5º Nos termos do artigo 7º da Lei n° 5.081, de 2013, bem como do art. 24, § 1º, e dos
arts. 30, 31 e 32 do Decreto n° 43.804, de 2022, que regulamenta a Lei nº 6.744, de 2020,
a qual dispõe sobre a aplicação do Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) no Distrito
Federal, a audiência pública será conduzida pelo presidente da mesa. Parágrafo único. O
presidente da mesa será um representante da equipe técnica do empreendedor, respon-
sável pelo planejamento da audiência pública, que contará com a participação de represen-
tantes da Administração Regional de Taguatinga, bem como da equipe técnica da Unidade
de Gestão do Estudo de Impacto de Vizinhança (UEIV), vinculada à Subsecretaria de Apoio
ao Licenciamento (Sualic/Seduh). Art. 6º Compete ao presidente: I – abrir a sessão; II –
organizar os trabalhos, coordenar a atuação dos demais integrantes da mesa, direcionar as
perguntas e complementar as respostas; III – dispor sobre a interrupção, suspensão,
prorrogação ou postergação da sessão, bem como sua reabertura e continuação; IV – ado-
tar quaisquer medidas que visem a segurança e o bem-estar do público presente e dos
representantes do governo; V – decidir sobre casos omissos e questões de ordem; VI –
encerrar a sessão. Parágrafo único. O presidente poderá, após consulta aos participantes,
aumentar o tempo disponível para exposição oral, a depender do número de inscrições e do
tempo restante para o final da audiência, sendo-lhe facultado reduzi-lo posteriormente, pelas
mesmas razões. Art. 7º A coordenação da mesa terá por atribuições: I – registar os partici-
pantes, de acordo com a ordem das manifestações; II – fornecer apoio ao presidente e inte-
grantes da mesa; III – a guarda da documentação produzida na audiência pública.

Capítulo IV
Dos Participantes

Art. 8º São direitos e deveres do público presente: I – manifestar-se livremente sobre a
matéria em discussão; II – respeitar o tempo estabelecido para intervenção, a ordem de
inscrição e as demais regras estabelecidas; III – tratar com respeito e civilidade os partici-
pantes da audiência e seus organizadores. §1º É condição para manifestação oral, a prévia
inscrição junto à organização do evento durante a audiência pública. §2º A ordem de
inscrição determinará a sequência das manifestações. Art. 9º Para os debates orais, a man-
ifestação dos participantes deverá seguir a ordem de inscrição e respeitar os seguintes tem-
pos de duração: 5 (cinco) minutos, quando se tratar de representantes de entidades, limita-
do a 1 (um) representante de cada entidade, e 3 (três) minutos no caso de manifestações
individuais.

Capítulo V
Da Realização

Art. 10. A audiência pública terá a seguinte ordem: I – leitura das regras de funcionamento;
II – apresentação técnica; III – exposição resumida do conteúdo da proposta, pela equipe
técnica do empreendedor; IV – manifestações dos participantes; e V – encerramento. Art. 11.
As perguntas recebidas serão respondidas pela mesa e equipe técnica em blocos, conforme
sua similaridade, a critério da mesa. Art. 12. Os integrantes da mesa, se o caso, se mani-
festarão de forma concisa e direta em relação às intervenções orais e escritas dos partici-
pantes. Art. 13. Durante a audiência pública serão permitidas gravações ou outras
formas de registro pelos participantes do evento.

Capítulo VI
Das Disposições Finais

Art. 14. A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação - Seduh divulgará
quaisquer alterações ocorridas nas informações constantes deste aviso de audiência públi-
ca por meio de comunicado relevante, a ser publicado no Diário Oficial do Distrito Federal e
no endereço eletrônico www.seduh.df.gov.br. Art. 15. Nos termos do artigo 31 do Decreto nº
43.804, de 2022, que regulamenta a Lei nº 6.744, de 2020, que dispõe sobre a aplicação do
Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV no Distrito Federal, a audiência pública, assim como
suas deliberações, serão registradas em ata sucinta, anexada à proposição a ser aprecia-
da, publicada no Diário Oficial do Distrito Federal, pelo empreendedor, e no site da Seduh
(https://www.seduh.df.gov.br/category/audiencias-publicas), no prazo máximo de 30 (trinta)
dias, contados da sua realização, conforme estabelecido no art. 9º da Lei nº 5.081, de 2013.
Art. 16. Os casos omissos serão dirimidos pelo empreendedor, no endereço eletrônico:
erbe.controladoria@erbeincorporadora.com.br, ou pelo presidente da mesa, durante a
realização da audiência pública observadas as disposições da Lei nº 5.081, de 2013, que
disciplina os procedimentos para a realização de audiências públicas relativas à apreciação
de matérias urbanísticas e ambientais no Distrito Federal e dá outras providências.

MARCELO VAZ MEIRA DA SILVA
Secretário de Estado

ACS – ADMINISTRAÇÃO DE
SHOPPING CENTER S/A
CNPJ/MF nº 10.984.317/0001-63

NIRE nº 53 3 0001572-4
Companhia Fechada

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas da ACS –
ADMINISTRAÇÃO DE SHOPPING CENTER S/A.,
sociedade anônima fechada, inscrita no CNPJ/MF sob nº
10.984.317/0001-63, estabelecida em Brasília, Distrito
Federal, na Av. Araucárias lotes 1835/2005, Águas Claras,
CEP 71936-250 (“Companhia”) a reunirem-se em
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada
no dia 23 de maio de 2026, em primeira convocação, às
9:00 horas (“AGOE”), de forma presencial, nesta Cidade e
Estado, na sala nº 01 do Cinema do Águas Claras
Shopping, localizado na Av. Araucárias lotes 1835/2005,
Águas Claras – DF, CEP 71936-250, a fim de deliberarem
as seguintes matérias:

Brasília, Distrito Federal, 08 de maio de 2026.
José Ismar Alves Tôrres.

Presidente do Conselho de Administração.

Em Assembleia Geral Ordinária:
(i) Exame, discussão e votação do Relatório da
Administração, das contas da Diretoria e das
Demonstrações Financeiras da Companhia, referentes
ao exercício social encerrado em 31/12/2025, junta-
mente com o Relatório da Auditoria Independente e
Parecer do Conselho Fiscal;
(ii) Destinação do lucro líquido do exercício social
encerrado em 31/12/2025;
(iii) Eleição dos membros do Conselho de
Administração para o mandato de 02 anos e do
Conselho Fiscal para o mandato de 01 ano; e
(iv) Definição da remuneração dos membros do
Conselho Fiscal.

Em Assembleia Geral Extraordinária:
(i) Ratificação da conversão da hipoteca judicial em
penhora judicial, realizada para fins de prestação de
garantia em juízo, sendo a hipoteca judicial original-
mente constituída em decorrência de sentença proferi-
da pelo Juízo da 17ª Vara Cível de Brasília/DF, no
processo nº 0737666-58.2019.8.07.0001.
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ARTES CÊNICAS

Chitãozinho e 
Xororó comandam 
a festa sertaneja 

Hungria, rapper 
de Ceilândia nas 
telonas do país 

Entre elas encena 
o desencontro que 
virou encontro
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Lily Araújo, chef 
do Marie Cuisine, 
apresenta o entremet 
de framboesa
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com todo 
carinho
Conheça restaurantes com 
cardápios deliciosos e 

ambientes aconchegantes 
para celebrar o Dia das Mães 

de maneira especial 
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Diversidade é o que não falta 

na agenda cultural deste 

fim de semana. As duplas 

Chitãozinho & Xororó, Zezé di 

Camargo & Luciano e Bruno 

& Marrone instalam a festa 

de música sertaneja na Arena 

Mané Garrincha. Enquanto 

isso, o grupo vocal Roupa 

Nova desfia o repertório 

romântico no Auditório 

Ulysses Guimarães. Na Infinu, 

Ras Bernardo ataca com o 

balanço do reggae. Nas artes 

cênicas, no Sesc de Taguatinga, 

a peça Entre elas encena a 

história desconcertante de um 

desencontro que se transforma 

em encontro de amigas. No 

cinema, o rapper Hungria, de 

Ceilândia, ganha cinebiografia. 

E, em gastronomia, 

selecionamos restaurantes que 

preparam receitas e ambientes 

especiais para você comemorar 

o Dia das Mães com a família. 

Um bom fim de semana  

para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

MAURICIO ROLODivulgação

Ras 
Bernardo 
balança a 
Infinu nas 
ondas do 

reggae.

MÚSICA,   
PÁGINA 14

Exposição de Maurício Rolo investe 
no jogo entre formas geométricas e cores. 

ARTES VISUAIS, PÁGINA 21

DIVULGAÇÃO

NATHALIAMILLEN/DIVULGAÇÃO

Festival 
Acorda

 anima o fim 
de semana em 
Sobradinho II, 

com show de 
Japão Viela 17, 
dança e skate.

AGITE, PÁGINA 27

Grupo 
Roupa Nova 

apresenta 
show com hits 

da carreira 
no Auditório 

Ulysses 
Guimarães.

MÚSICA,  
 PÁGINA 12



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode
escolher entre cinco Salas VIP para
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confira
os serviços e as condições
de acesso de cada uma.

rd

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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ED ALVES/CB/D.A PRESS

Há quem diga que o 
Dia das Mães é a data 
mais importante do 
ano. Desde 1932, o bra-
sileiro se mobiliza todo 
primeiro domingo de 
maio para celebrar o 
papel central das ma-
triarcas na vida fami-
liar. Reunir-se ao redor 
de uma mesa farta é 
uma das principais tra-
dições da data come-
morativa e, na capital, 
restaurantes voltados 
para os mais diferentes 
tipos de gastronomia 
preparam cardápios 
especiais para receber 
famílias brasilienses.

Nas casas comanda-
das pela chef Lily Araú-
jo, os menus de três 
etapas são a sugestão 
para o Dia das Mães. 
“A ideia é que mães, fi-
lhos, netos, todo mun-
do compartilhe e possa 
provar um pouquinho 
de cada prato”, explica 
a cozinheira à frente do 
Marie Cuisine. “A gente 
busca combinar esse 
momento especial com 
nossas especialidades 
e com o que os clientes 
gostam”, acrescenta.

No Bla’s Cozinha 
Criativa, a ideia tam-
bém é compartilhar sa-
bores. “Pensamos em 
algo bem diverso, jus-
tamente para agradar 
diferentes paladares”, 
adianta o chef Gabriel 
Bla’s. “O processo de 
criação de menus para 
datas especiais, como 
o Dia das Mães, come-
ça sempre pensando 
nas pessoas — prin-
cipalmente no públi-
co brasileiro e no que 
traz aquela sensação 
de conforto e memó-
ria afetiva”, garante o 
cozinheiro. 

Isabela Berrogain

Neste Dia das Mães, o Ma-
rie Cuisine, restaurante que 
combina receitas das culiná-
rias francesa e italiana, oferece 
ao público um menu de três 
etapas, servidos de hoje até 
domingo, em comemoração 
da data especial. A casa, ins-
pirada nos charmosos bistrôs 

europeus e comandada pelos 
chefs Lily Araújo e Theo Mar-
ques, sugere como entrada o 
tartar de robalo al limone (R$ 
129), enquanto, para o prato 
principal, a indicação é o ma-
gret de pato confitado (R$ 229).

“É uma receita super fa-
mosa nossa, que traz uma 

combina-
ção com o mo-
lho de vinho do Porto bem 
interessante”, destaca a chef 
Lily. O prato é acompanha-
do por figos frescos e legu-
mes salteados. A sobremesa 
escolhida é a Charlotte (R$ 
69), entremet de framboesa 
acompanhada por gelato de 
iogurte sem açúcar e finaliza-
da com morangos fatiados.

Para além do Marie, os de-
mais restaurantes comanda-
dos por Lily e Theo também 
oferecem, durante o fim de 
semana, menus especiais de 
Dia das Mães. No Cozze Me-
diterrâneo, inspirado nas be-
lezas da Costa Amalfitana, as 
opções são de entrada e prato 
principal são o arancino de 

Tempero de mãe

amor servidoamor servido

Mesa Mesa 
postaposta,,

Restaurantes da cidade 
preparam menus especiais que 

agradam aos mais diversos 
paladares para o Dia das Mães
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mussarela ao molho picante 
(R$ 89) e o polvo na brasa com 
atum selado ao molho teriyaki, 
acompanhado por salada ver-
de e tomate confit (R$ 198).

Para finalizar, a casa tam-
bém serve um entremet, des-
ta vez de chocolate com café, 
sem açúcar e sem glúten (R$ 
52). “Aproveitamos todo esse 
movimento dos pratos mais 

saudáveis e criamos uma so-
bremesa superleve e refres-
cante, neste início de seca de 
Brasília”, explica Lily.

Localizado no Brasília Sho-
pping, o Nonno Cantinetta tem 
como sugestões a bruschetta 
de cogumelos (R$ 52) e a cos-
tela suína à milanesa servida 
com gnocchi de banana da 
terra (R$ 93). Nos restaurantes 

Papà Cucina e Babbo Osteria, 
que têm como especialidade as 
massas, as indicações são a sa-
lada de avocado com presunto 
Parma, tomate, ricota fresca e 
molho pesto (R$ 52) e o tortelli 
di zucca com cubos de ancho ao 
molho de vinho e chips de abó-
bora (R$ 98). A sobremesa de 
entremet de chocolate com café 
finaliza o menu das três casas.

“Com certeza, minha mãe 
teve uma influência mui-
to forte na minha formação 
como cozinheiro”, declara o 
chef Gabriel Bla’s, responsável 
pelo Bla’s Cozinha Criativa. 
Os primeiros contatos com 

a cozinha, conta o 
cozinheiro, vieram 
justamente dentro 
de casa, observando 

e participando dos preparos 
do dia a dia. “Tanto ela quanto 
a minha avó foram essenciais 
para despertar essa veia gas-
tronômica em mim, não só 
pelo que cozinhavam, mas pe-
lo carinho envolvido em cada 
prato”, garante.

Tal inspiração, segundo ele, 
continua presente até hoje no 
trabalho como chef — por is-
so, o Bla’s apresenta, neste Dia 
das Mães, o prato amor à mesa 
(R$ 299,90) como sugestão pa-
ra compartilhar com a família. 

A receita serve de quatro a cin-
co pessoas e reúne três bifes 
ancho, duas coxas e sobreco-
xas de frango desossadas, duas 
linguiças assadas e baião de 
dois cremoso, acompanhado 
por farofa e vinagrete.

“O amor à mesa nasceu 
com essa ideia de reunir mes-
mo, de ter comida farta, bem 
feita e que agrade a diferentes 
gostos. É aquele tipo de prato 
que faz sentido para dividir e 
aproveitar sem pressa, ainda 
mais em uma data como o Dia 
das Mães”, explica o chef.

Outro destaque da data co-
memorativa é o mousse da vo-
vó (R$ 27,90), sobremesa em 
homenagem à Dona Ismênia 
que combina chocolate arte-
sanal e ganache. “É um doce 
que carrega essa memória afe-
tiva e representa muito bem a 
origem da minha paixão pela 
cozinha”, afirma Gabriel.

Memória afetiva

Para Wesley Moreira, pro-
prietário do Don Romano, 
a cozinha nasceu como um 
idioma falado pelas matriar-
cas da família. “No meu caso, 
minha mãe foi a primeira e 
mais importante mestre. A 

formação de um co-
zinheiro raramente 
começa em uma 
escola técnica — ela 

começa na ponta dos pés, ten-
tando enxergar o que acontece 
em cima do fogão e ouvindo 
“se você se queimar vai tomar 
um coro”, que traz aquele chei-
rinho delicioso de comida do 
dia a dia”, brinca.

No restaurante comandado 
por Wesley, a aposta deste ano 
para o Dia das Mães é o um 
polpettone artesanal (R$196), 
também pensado para com-
partilhar e que serve de duas a 
três pessoas. O prato é elabo-
rado com carne selecionada e 

recheado com queijo, acom-
panhado por fettuccine fresco 
na manteiga. Segundo ele, a 
massa é o que equilibra per-
feitamente a intensidade da 
proteína e completa o prato 
com elegância.

A proposta, segundo o res-
taurateur, foi criar uma refei-
ção que vá além do sabor.”Nós 
pensamos o polpettone justa-
mente para trazer aquela sen-
sação de almoço em família, 
que combina perfeitamente 
com o Dia das Mães. É uma 
receita clássica italiana, prepa-
rada com carne selecionada, 
muito bem temperada, mol-
dada à mão e recheada com 
queijo que derrete suavemente 
a cada corte. Depois, finaliza-
mos com um molho de tomate 
encorpado, feito lentamente 
para realçar os sabores e tra-
zer aquele toque caseiro que a 
gente valoriza tanto”, descreve.

Almoço em família
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O prato amor à mesa é destaque neste Dia das Mães no Bla’s
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O polpettone artesanal serve de duas a três pessoas

Chef Lily Araujo 
comanda 
a cozinha 
dos cinco 
restaurantes 
do grupo 
Famiglia Papà
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O Soho criou um combinado com 32 peças para a data especial

Aos que desejam aproveitar 
o Dia das Mães à beira-lago, 
restaurantes do Pontão do La-
go se preparam para receber o 
público brasiliense neste fim de 
semana. No Gran Bier, a suges-
tão para a data comemorativa é 
o camarão com curry, abacaxi e 
raspas de coco seco (R$ 218 — 
duas pessoas). O prato é servido 
com arroz branco.

Para os fãs de comida japo-
nesa, o Soho criou um com-
binado com 32 peças de ura-
makis, hossomakis, niguiris, 
baterás e sashimis variados. A 
opção sai por R$269 e as mães 
ainda ganham, como cortesia 
da casa, uma nuvem de mo-
rango de sobremesa.

O Surf Bar Mor-
maii, por sua vez, 
oferece um 
bufê com-
pleto e va-
riado com 
e s t a ç ã o 
de sushi, 
moqueca 
de peixe 
com ca-
marões, sa-
ladas frescas, 
opções quentes 
e acompanha-
mentos especiais, a 
partir de R$ 99 por pessoa. 
As homenageadas do dia tam-
bém ganham uma sobremesa 
especial como cortesia.

Domingo à beira-lago

O girella dela 
mamma é 
destaque no 
menu de Dia 
das Mães do 
Cantucci

DIVULGAÇÃO/CANTUCCI

Data especial
No Cantucci, pratos exclusivos e 

especiais para a data serão servidos 
pelo chef Rodrigo Melo neste domin-
go. Disponível no almoço e jantar, 
o destaque vai para a girella dela 
mamma (R$ 89), girella rosada com 
camarões, cream cheese, alho-poró 
e cebolinha ao molho bisque.

Outra opção é o filetto al burro 
(R$ 99), filé mignon flambado e gre-
lhado na manteiga de ervas com to-
mate seco, acompanhado por gnoc-
chi al funghi cremoso. Por fim, o chef 
sugere a sobremesa semifreddo (R$ 
39), estilo italiano de sorvetes mes-
clados na casa nos sabores chocola-
te, pistache e frutas vermelhas.

Clientes que realizarem reserva 
até hoje concorrem a um presente 
especial com cesta de café da ma-
nhã, almoço no Cantucci e jantar na 
Grano e Oliva. 

DIVULGAÇÃO/SOHO
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Onde comer?

Bla’s
CLN 406, bloco D, loja 38

De terça a domingo, das 12h  

às 16h e das 18h às 23h

Cantucci Osteria
CLS 108, bloco C, loja 1

Segunda, das 18h às 23h

De terça a domingo,  

das 12h às 23h

CLN 403, bloco E, loja 3

Avenida das Araucárias,  

635, loja 3

Todos os dias, das 12h às 23h

Don Romano
SHIS QI 11, bloco F, loja 30

De segunda a quarta,  

das 11h30 às 23h30

De quinta a sábado,  

das 11h30 à 0h

CLN 209, bloco D, loja 59

De segunda a quarta,  

das 11h às 23h30

De quinta a sábado,  

das 11h à 0h

Domingo, das 12h às 23h30

Gran Bier
Pontão do Lago Sul

De segunda a quinta,  

das 12h à 0h

Sexta e sábado, das 12h à 1h

Domingo, das 12h à 0h

Marie Cuisine
CLS 103, bloco A, loja 1

De segunda a quinta,  

das 12h às 16h e das 19h à 0h

Sexta e sábado, das 12h às 17h 

e das 19h à 1h

Domingo, das 12h às 17h

Santé
CLN 413, bloco A, loja 40

Setor de clubes Esportivos Sul, 

trecho 2 — Orla da Ponte JK

Terça e quarta, das 12h às 23h

Quinta, das 12h à 0h

Sexta e sábado, das 12h à 1h

Domingo, das 12h às 17h

Taypá
Fashion Park (SHIS QI 17, bloco 

G, loja 208)

De segunda a sábado, das 12h 

às 15h e das 19h às 23h59

Domingo, das 12h às 17h

DAVI FERNANDES

Polvo à provençal é 
uma das sugestões 
do Santé

Neste Dia das Mães, ambas 
unidades do Santé, na 413 Norte 
e na Orla da Ponte JK, abrem, ex-
cepcionalmente, às 11h30, ofere-
cendo atendimento especial para 
o almoço de Dia das Mães. Para 
a data comemorativa, o proprie-
tário Oswaldo Scafuto preparou 
uma seleção especial de pratos 
que vão de entradas a sobre-
mesas, passando por opções 

infantis, que tem como intuito 
servir os mais diversos paladares.

Entre as entradas, destacam-
-se a brandade de bacalhau (R$ 
78), combinação do peixe com 
catupiry e batata, acompanhada 
de torradas; o couvert Santé (R$ 
108), com seleção de frios, quei-
jos e pão artesanal e os tradicio-
nais arancini (R $48), carpaccio 
(R$ 79) e burrata (R$ 106).

Entre os pratos principais, 
chamam atenção o polvo à 
provençal (R$ 196); o roba-
lo em crosta de pães especiais 
(R$ 139); o fettucine Santé (R$ 
122); o gnocchi di mare (R$ 116), 

além dos queridinhos do pú-
blico, como crosta de pães (R$ 
121); poivre (R$ 116) e funghi 
(R$ 124). O Yuca (R$ 79), por sua 
vez, é opção sem lactose com 
nhoque de mandioca, cogume-
los e legumes.

Para o público infantil, o petit 
picadinho (R$ 52), disponível 
nas versões mignon ou frango, é 
acompanhado por arroz e bata-
tinhas. Encerram a experiência 
as sobremesas o bolo quente 
(R$ 49), servido com sorvete; a 
banoffee da Tanea (R$ 32); a tor-
ta de café (R$ 32); e o pudim do 
chef sem lactose (R$ 19).

Para todos 
os gostos

Hoje, amanhã e no domingo, 
o público da capital pode desfru-
tar no Taypá o menu de três eta-
pas de Dia das Mães criado pelo 
chef Marco Espinoza. Com entra-
da, prato principal e sobremesa, 
o cardápio especial é servido no 
almoço e jantar e sai por R$ 230. 

De entrada, é servido o tartar de 
atum acevichado com chips de 
batatas ou o carpaccio de carne, 
stracciatella, chips de batata ba-
roa e molho pesto cítrico.

Os pratos principais ficam 
por conta do bife de chorizo 
na brasa, purê de mandioca, 

espinafre na manteiga de ervas 
e cebola crocante ou o taglioli-
ni de camarão com molho de 
cítricos e farofa de amêndoas. 
Para finalizar, a sobremesa fi-
ca por conta da rabanada de 
brioche com purê de banana e 
sorvete de canela.

Três etapas
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Chef brasiliense, Babi 
Frazão se apaixonou pela 
gastronomia ainda crian-
ça, acompanhando a mãe, 
então dona de casa, na co-
zinha. Muitas das lembran-
ças de infância se resumem 
a momentos ao redor do 
fogão, onde, juntas, prepa-
ravam receitas de todos os 
tipos. As técnicas culiná-
rias aprendidas desde ce-
do foram, anos mais tarde, 
responsáveis pela vitória 
da cozinheira na 5ª tempo-
rada do reality MasterChef 
Profissionais Brasil e pelo 
sucesso do Afeto, restau-
rante que toca, com auxílio 
da matriarca, na Quituart.

“Minha maior referência 
é a minha mãe, que me ins-
pira como mulher e cozi-
nheira”, declara Babi sobre 
Marinalva Frazão. “Tenho 
memórias de me ajoelhar 
em um dos bancos da nos-
sa cozinha para ficar na al-
tura do fogão. E todo dia, às 
11h, eu estava lá ajudando 
no almoço”, narra a chef.

A afetividade com a co-
zinha sempre esteve pre-
sente na casa das duas, 
que, ao longo dos anos, vi-
ram o relacionamento en-
tre mãe e filha se expandir 

De De mãe mãe 

parapara filha  filha 

(e netos)(e netos)

Nome à frente do 
Afeto, Babi Frazão 
se apaixonou pela 
gastronomia na 
infância, vendo a 
mãe cozinhar. Hoje, 
os filhos da chef 
também carregam a 
paixão que vem  
de família

p a r a  o u t r a s 
áreas, quando 
Babi se tornou 
professora de 
Marinalva no 
curso de gastro-
nomia da UDF. 
“ M i n h a  m ã e 
é uma pessoa 
muito acolhedo-
ra, que gosta de 
cuidar do outro 
e de comparti-
lhar o que sabe. 
Ela ensina suas 
receitas para to-

dos e está sempre disposta 
a ajudar. Isso sem dúvi-
das é algo que aprendi e 

Filhos de Babi Frazão, 
Marina e Felipe também são 
apaixonados pela gastronomia

sigo aprendendo”, aponta 
a brasiliense.

No restaurante de Ba-
bi, Marinalva faz parte da 
equipe desde 2021, como 
sous-chef da filha. “No Afe-
to, brinco que ela é mãe de 
todo mundo, não só minha”, 
ri a brasiliense, que passa 
adiante a afeição pela cozi-
nha para os próprios filhos.

“Eles adoram!”, exclama 
a chef quando questiona-
da sobre a relação dos pe-
quenos com a gastronomia. 
“Sempre que dá, eles estão 
junto comigo no Afeto”, 
afirma Babi. Segundo ela, 
Marina, de 10 anos, é mais 

dos doces e da parte de 
apresentação. O caçula, Fe-
lipe, de 8 anos, quer seguir 
a carreira da mãe e diz que 
vai assumir o restaurante 
no futuro. “Ele faz tudo e 
sabe cozinhar muita coisa 
sozinho. Não posso negar 
que sempre incentivei es-
se interesse por achar que 
ajuda muito na autonomia 
e na independência”, revela.

Quando o assunto são 
as receitas preferidas dos 
filhos, Babi tem a resposta 
na ponta da língua: “Fe-
lipe gosta do bobo de ca-
marão, e a Marina, do filé 
à parmegiana”.

“Minha maior referência 
é a minha mãe, que me 
inspira como mulher e 
cozinheira”, declara a chef
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Os artistas que ajuda-
ram a construir os capí-
tulos mais marcantes do 
sertanejo no país têm en-
contro marcado em Bra-
sília. O Festival Histórias 
estreia em 2026 na capital 
federal, com edição ama-
nhã, no Mané Garrincha. 
Chitãozinho & Xororó, 
Zezé Di Camargo & Lu-
ciano, Bruno & Marrone, 
César Menotti & Fabiano 
e Matogrosso & Mathias 
comandam a festa que 
começa às 16h e segue, 
nos próximos meses, pa-
ra Manaus, Goiânia, São 
Paulo, Belo Hori-
zonte, Cuiabá 
e Curitiba.

Amanhã, Chitãozinho & Xororó,  
Zezé Di Camargo & Luciano e  

Bruno & Marrone comandam festa  
com os hinos da música  

sertaneja no Festival Histórias

Na voz dos artistas, o 
repertório promete in-
cluir grandes hinos do 
sertanejo, como é o caso 
de Evidências, de Chi-
tãozinho & Xororó — há 
quem diga que a faixa é 
responsável pela letra que 
todo brasileiro sabe de 
cor, tal qual o Hino Nacio-
nal. “Com o tempo, vendo 
nossas músicas atraves-
sarem gerações, sendo 
regravadas e cantadas 
por gente jovem, a gente 
começou a entender que 
tinha construído al-
go maior 

Isabela Berrogain do que um momento. É 
quando você percebe que 
a história continua viva, 
independente do tempo”, 
declara Chitãozinho.

Na ativa há mais de 
meio século, a dupla con-
tinua se reinventando, 
sem esquecer, é claro, o 
estilo que os consagrou. 
Em 2024, por exemplo, 
eles lançaram o álbum 
José e Durval, em que de-
ram maior destaque para 
o rock e o folk. “O segredo 
é não perder a essência. A 

gente sempre buscou se 
atualizar e experimentar, 
mas sem deixar de lado 
aquilo que nos trouxe até 
aqui. A renovação acon-
tece de forma natural 
quando você está aberto 
ao novo, mas consciente 
da própria história”, expli-
ca o cantor.

Para Xororó, apenas 
uma coisa é inegociável: 
o sentimento. “O sertane-
jo sempre foi muito ver-
dadeiro, fala de amor, de 
saudade, de vida simples, 

de histórias que todo 
m u n d o 

entende. Isso não po-
de se perder, porque é 
o que conecta a música 
com as pessoas”, afirma o 
vocalista.

Ainda segundo o can-
tor, o ritmo que saiu do 
interior e virou domi-
nante no país tem espaço 
para mais crescimento 
no Brasil. “O sertanejo 
cresceu justamente por-
que soube dialogar com 
o público e acompanhar 
as mudanças. É um gêne-
ro muito conectado com 
a realidade das pessoas; 
então, enquanto existir 
verdade nas músicas, ele 
vai continuar evoluindo 

e encontrando no-
vos caminhos”, 

e n c e r r a 
Xororó.

H
in

os

H
in

os  que atravessam gerações

gerações

A Chitãozinho & 
Xororó é atração 
principal do Festival 
Histórias em Brasília

SERVIÇO

Festival 

Histórias

Amanhã, no 
Estádio Mané 
Garrincha, a 
partir das 16h.
Ingressos podem 
ser adquiridos 
por meio do site 
tourhistorias.
com.br, a partir 
de R$ 170 (meia-
entrada) 
Não recomendado 
para menores  
de 18 anos. 
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SERVIÇO

“Simplesmente  
Roupa Nova”
Show do Roupa Nova, 
neste sábado (9/5), 
às 21h, no Centro de 
Convenções Ulysses 
Guimarães. Ingressos: 
R$ 304 (superior);  
R$ 357 (especial);  
R$ 711 (VIP);  
R$ 769 (premium); 
R$ 1407 (camarote), 
disponíveis no site 
Bilheteria Digital.

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

João Pedro Alves*

Com 45 anos de estra-
da, certas memórias, como 
a primeira vez em Brasília, 
perderam-se no meio de 
tantas apresentações. O que 
nunca mudou, garantem os 
integrantes do Roupa Nova, 
foi com o carinho que a ci-
dade os recebeu. Neste sá-
bado, às 21h, a banda tem 
novo encontro com os fãs 
brasilienses no Centro de 
Convenções Ulysses Gui-
marães. “É uma celebração 
da vida, do amor e, princi-
palmente, das pessoas que 
caminham com a gente 
há tantos anos”, antecipa 
o tecladista Cleberson 
Horsth. Ingressos cus-
tam a partir de R$ 150.

Boas novasBoas novas

O show presta homena-
gem especial às mães, com 
repertório que passeia por 
clássicos do con-
junto cario-
ca. Dona, 

Whisky a Go Go, Volta pra 
Mim e A Viagem são al-
guns deles. Para Cleberson 
Horsth, a música românti-
ca é um sentimento. “En-
quanto existir amor, em 

todas as suas formas, ela 
vai existir também. É esse 
tipo de música que atraves-
sa o tempo, toca o coração 
e nunca deixa de fazer sen-
tido”, comenta o tecladista.

Além dele, a banda é 
composta por Kiko, Nando, 
Ricardo Feghali, Serginho 
Herval e Fábio Nestares. 
Vários fatores explicam a 
longevidade de mais de 
quatro décadas de traba-
lho. “O amor pela música 
é o nosso alicerce, mas é o 
respeito que sustenta tudo. 
Somos, de fato, uma famí-
lia, com nossas diferenças, 
desafios e aprendizados. 
O que nos mantém juntos 
é esse vínculo verdadeiro, 
construído com afeto, par-
ceria e muita história com-
partilhada”, explica Horsth.

*Estágiário sob supervisão  
de Severino Francisco

Roupa Nova: 
Cleberson 

Horsth, Kiko, 
Nando, Ricardo 

Feghali, Serginho 
Herval e Fábio 

Nestares

DIVULGAÇÃO

Júlia Costa*

Para celebrar o domingo 
de Dia das Mães, o grupo 
Benzadeus promove mais 
uma edição do projeto Deu 
Benza, na Arena CCB, no 
Cruzeiro. Os portões abrem 
às 16h. Os ingressos custam a 
partir de R$ 15 e estão à ven-
da no site Sympla. 

O repertório da apresenta-
ção mistura músicas novas e 
antigas do grupo, que alcan-
çou projeção nacional com 
sucessos recentes. Papel de 
otário, com Milthinho; Assu-
me, parceria com Kamisa 10; 

e Erro calculado, com Mari 
Fernandez são algumas das 
canções recentes no repertó-
rio. Canções do projeto Na Ro-
ta do Benza no Pelô, lançado 
em janeiro deste ano, também 
fazem parte da apresentação. 

Criado pelo Benzadeus, o 
Deu Benza tem a proposta de 
fazer, semanalmente, um en-
contro musical no Cruzeiro. A 
última edição teve a partici-
pação especial de Timbalada, 
unindo a música baiana e o 
pagode brasiliense. 

 
*Estagiária sob supervisão 
Severino Francisco

Feriado com pagode

Benzadeus celebra 
Dia das Mães com 
apresentação  
no Cruzeiro

SERVIÇO

Deu Benza
De Benzadeus. 
Neste domingo, 
a partir de 16h, 
na Arena CCB 
(SRES - Cruzeiro 
Velho). Ingressos: 
a partir de R$15, 
disponíveis no  
site Sympla.





141414 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 8 de maio de 2026  •  Correio BrazilienseMÚSICA14

DIVULGAÇÃO

Júlia Costa*

Hoje e domingo, o Teatro 
Levino de Alcântara, na Escola 
de Música de Brasília, recebe 
uma montagem da ópera La 
Traviata, do italiano Giuseppe 
Verdi. Nesta sexta-feira, a ses-
são tem início às 20h; no sába-
do e domingo, às 19h. Os in-
gressos custam a partir de R$20 
e estão à venda no site Sympla. 

La Traviata narra a história 
de Violetta, cortesã parisiense 
que abandona a vida de luxo 
ao se apaixonar por Alfredo, 
evidenciando uma trajetória 
de amor, renúncia e tragédia. A 
nova montagem, porém, aban-
dona a estética tradicional do 
século 19 e apresenta Violetta 
de forma contemporânea e 
como símbolo de resistência 
e força feminina. Aida Kellen 
e Gabriela Ramos se alternam 
no papel de Violetta Valéry, en-
quanto Daniel Menezes e Fran-
cisco Bento dividem o papel de 
Alfredo Germont. 

Mulher 
atemporal

A escolha de adaptar a ópe-
ra se deu pela temática ainda 
atual da narrativa. “Escolher 
La Traviata hoje é um ato po-
lítico. Enquanto educadora 
e diretora, vejo que a obra de 
Verdi expõe as feridas de uma 
sociedade que, embora se diga 
moderna, ainda tenta domesti-
car o desejo feminino”, explica 
Élia Cavalcante, diretora cêni-
ca. Para Aida, a importância 

da montagem está na conexão 
com o público. “A arte trans-
cende porque oferece significa-
do; é uma perspectiva de que a 
existência cotidiana não alcan-
ça, mas promove o transbor-
dar, e o intuito é que as pessoas 
transbordem”, diz. 

O processo de montagem 
buscou enfatizar a capaci-
dade de escolha de Violet-
ta e a trajetória heróica da 

personagem. “O empodera-
mento do foco em Violetta 
em nossa montagem mostra 
sua força e coragem; ela não 
é uma vítima das circunstân-
cias, mas uma mulher que faz 
escolhas conscientes e herói-
cas dentro do seu percurso 
romântico”, resume Élia.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Aida Kellen 
interpreta 
Violetta Valéry 
em La Traviata

SERVIÇO

La Traviata

Hoje, às 20h, e 
sábado e domingo, 
às 19h, na Escola de 
Música de Brasília 
(602 Sul). Ingressos  
a partir de R$20,  
à venda no  
site Sympla.

DIVULGAÇÃO

Luisa Mello*

Amanhã, a capital recebe um 
grande nome do reggae brasilei-
ro. Ras Bernardo chega ao palco 
da Infinu e, por meio da músi-
ca, celebra e relembra 40 anos 
de trajetória. “O que me move 
a continuar todo esses anos é o 
mais puro amor pelo reggae e a 
vontade de não parar de acre-
ditar nas músicas que eu canto”, 
ressalta o cantor. Os ingressos já 

estão disponíveis no site da Sho-
tgun, a partir de R$ 40. 

O ritmo nasceu na Jamaica, 
mas ganhou uma identidade 
própria no Brasil. O músico de-
fine o gênero musical como “o 
mais diversificado do mundo, 
devido às misturas tradicionais 
de cada estado, acompanhadas 
de características locais.” Entre 
as influências que inspiraram o 
cantor, ele cita Bob Marley, Steel 
Pulse e Alpha Blondy. 

Em Brasília, Ras Bernardo 
será acompanhado pela banda 
JambahSystem, consolidada na 
cena musical. Segundo o com-
positor, o público pode esperar 

uma viagem no tempo. O show 
transporta os fãs para momen-
tos nostálgicos que marcaram 
a carreira, com a oportunidade 
de ouvir clássicos e novos traba-
lhos que compõem a discogra-
fia ímpar do artista. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

No balanço  
do reggae

Infinu recebe Ras Bernardo 
+ JambahSystem
Amanhã, às 21h, na Infinu 
Ingressos disponíveis no site da 
Shotgun, a partir de R$ 40.

SERVIÇO



151515Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 8 de maio de 2026  •  Divirta-se Mais 15

D
IV
U
LG
AÇ

ÃO

Júlia Harlley*

O Café Som Viola está de volta em 
sua 3ª edição amanhã. Em homena-
gem ao Dia das Mães e ao aniversário 
do Museu Vivo da Memória Candan-
ga, o evento terá apresentações das 
duplas Di Brito e Laçador e Os Caras 
do Modão. Com entrada gratuita, a 
programação começa às 9h e inclui 
um café da manhã colaborativo, ro-
das de prosa, feira de artesanato e 
apresentações de artistas.

O projeto surgiu da necessidade 
de inserir a cultura popular tradicio-
nal nas comunidades e fortalecer a 
luta pela preservação da música cai-
pira. O café da manhã colaborativo 
funciona de forma que cada pessoa 
leve um item para construir um café 
diverso e compartilhado.  

Formada por um pai, professor de 
música e seu filho, a dupla Di Brito e 

Laçador  se apresenta desde que o fi-
lho tinha 9 anos e, desde então, cons-
troem uma identidade musical que 
represente o vínculo familiar. “Em al-
guns momentos, até evito olhar para o 
Laçador, pelo fato dele ser meu filho, 
dependendo do contexto da música, 
eu fico emocionado. Então, é muito 
gratificante o vínculo familiar”, expõe 
Rones de Brito, integrante da dupla.   

Os Caras do Modão, composto por 
Ênio Lima e Gustavo Neto, também 
se apresentam no evento. Gustavo 
explica que o Modão remete às tra-
dições do campo, à infância e à me-
mória afetiva do público. Além disso, 
unida à interação direta com o pú-
blico, resulta na preservação dessa 
memória. “Mexe com as emoções do 
ouvinte, toca a alma e o coração.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco 

Som em família

Dupla Di Brito 
e Laçador

SERVIÇO

Café Som 
Viola
Amanhã, a 
partir das 9h, 
no Museu Vivo 
da Memória 
Candanga. 
Entrada 
gratuita. Livre 
para todos os 
públicos.  
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

LEO AVERSA/DIVULGAÇÃO 
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Maluco 
Beleza

 Raul Seixas volta a ser 
lembrado amanhã, às 
20h30, no Espaço Cultural 
do Choro (Eixo Monumen-
tal), pela banda SOS Toca 
Raul. No line up, com cer-
teza, estarão composições 
consagradas do Maluco 
Beleza como Gita, Meta-
morfose Ambulante, Ouro 
de Tolo e Rock das Aranhas.

No Porão
O show Matanza 

Ritual é o destaque da 
Seletivas do Porão do 
Rock, que ocorre, ama-
nhã, com início às 17h, 
no Toinha (SOF Sul/
Guará). Há,ainda, a 
apresentação da ban-
da Trampa. Ingressos 
à venda no local.

Deu 
Benza

 O grupo brasi-
liense Benzadeus 
promove domingo 
mais uma edição do 
projeto Deu Benza 
na Arena CCB, no 
Cruzeiro. O local foi 
escolhido por ser 
considerado o maior 
reduto de pagode do 
Distrito Federal.

Instrumental 
nordestino

 O projeto Estação do Choro 
recebe no dia 14, na área externa 
do Sesc da 504 Sul, dois convi-
dados nacionais, o cavaquinista 
baiano Messias Britto e o vio-
lonista piauiense Josué Costa. 
Eles serão recebidos no palco 
pelo duo formado pelo violonis-
ta Vinicius Vianna e o pandei-
rista Gabriel Carneiro. Haverá a 
participação de Pablo Fagundes 
(harmônica) e dos cavaquinistas 
Nelsinho Serra, Pedro Molusco 
e Mariana Sardinha.

Para 
Djavanear

 Na estrada com uma ex-
cursão para celebrar 50 anos 
de música, fazendo concertos 
em estádios, Djavan desem-
barca em Brasília em 27 junho. 
O show vai ser na Arena Mané 
Garrincha e os fãs vão poder 
fazer coro com o cantor e com-
positor alagoano quando ele 
interpretar hits como Flor de 
Lis, Oceano, Samurai e Sina.

Eu 
recomendo 

O projeto Café Som e Viola 
irá comemorar, antecipada-
mente, amanhã,às 9h, o Dia 
das Mães, no Museu Vivo da 
Memória Candanga, no Núcleo 
Bandeirante. Haverá shows da 
dupla Di Brito e Laçador (pai e 
filho) e do grupo Os Caras do 

Modão, com entrada franca.

Girassóis 
pernambucanos

Em turnê pelo país com o 
show comemorativo de oito dé-
cadas de existência, o cantor e 
compositor Alceu Valença che-
ga a Brasília, neste fim de sema-
na, para apresentação gratuita 
no Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB), amanhã, às 19h, 
com o show 80 Girassóis.

O repertório reúne clássicos 
do artista pernambucano, entre 
os quais Agalopado, Anuncia-
ção, Cavalo de pau, Como dois 
animais, Coração bobo, Girassol, 
La Belle de Jour, Pelas ruas que 
andei, Tropicana e Vem Morena.
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Entre traços 
e tramas: na 
tessitura do tempo

FOTOS: MAURICIO ROLO

Nahima Maciel

O artista Mauricio 
Rolo ficou encantado 
quando descobriu as 
possibilidades das ca-
netinhas hidrocor com 
pontas variadas, há dois 
anos, durante 
uma viagem 
a Salvador. 
Começou a 
f a z e r  u m a 
série de dese-
nhos nos quais a geome-
tria orgânica se juntava 
ao colorido intenso para 
criar padrões abstratos. 
O resultado faz parte da 
exposição Entre traços 
e tramas: na tessitura 
do tempo, em cartaz 
no Museu Nacional da 
República.

Dividida em duas sa-
las, a mostra traz traba-
lhos mais recentes, co-
mo os feitos com as ca-
netinhas, mas também 
uma produção mais an-
tiga de fotografias e co-
lagens. É um panorama 
da trajetória do artista 
e microbiologista, que 
bebe em fontes diversas 
para uma criação cheia 
de referências. “Como 
sou microbiologista de 
formação, passei mui-
tos anos olhando pe-
lo microscópio, então 
tem muita influência 
disso”, avisa. “Lembro 
de ficar brincando de 

Coloridos orgânicos

EXPOSIÇÃO DE 
MAURICIO ROLO 
EXPLORA AS 
POSSIBILIDADES 
DE CRIAÇÕES 
GEOMÉTRICAS  
FEITAS COM  
MUITA COR

SERVIÇO

Entre traços e tramas: na tessitura do tempo
Exposição de Maurício Rolo. Visitação até 14 de junho, de terça a domingo, das 9h às 18h30, na Galeria 
Anexo do Museu Nacional da República (Complexo Cultural da República, Esplanada dos Ministérios). 
Classificação indicativa livre

composição com os 
olhos enquanto fazia 
microscopia. A gen-
te usa muito corante e 
aparecem as manchas 
de cores. E essas ca-
netas trazem muito da 
microbiologia.”

N o  t o -
tal, são 180 
o b r a s ,  a 
maioria em 
t a m a n h o 
postal, agru-

padas conforme as téc-
nicas. “As colagens são 
as mais antigas. As mais 
novas são as pinturas 
feitas com canetas, uma 
descoberta de dois anos 
para cá, feita muito por 
acaso”, conta. Rolo come-
çou nas artes com incur-
sões como fotógrafo e, 
aos poucos, abandonou 
a câmera e passou às 
colagens. “A descoberta 
das colagens veio de um 
atravessamento emocio-
nal, da utilização da ar-
te como cura e, durante 
a pandemia, foi minha 
salvação. Grande parte 
das colagens veio desse 
período de isolamento, 
de incerteza e como cura 
emocional”, garante. As 
pinturas com canetinhas 
são uma nova fase, mas 
que carregam o fascínio 
pelo colorido, herdado 
das observações ao mi-
croscópio, que marca a 
obra do artista.
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Entre elas

Entre amigas

Um encontro que 
acaba em uma cela 
de prisão é também 
um momento de 
compartilhamento 
de histórias em 
peça de Marcia 
Marmori

Nahima Maciel

Na cela de uma pri-
são, três amigas con-
versam sobre tudo e 
qualquer coisa. Estão 
presas porque uma de-
las quis, depois dos 50, 
experimentar maconha 
pela primeira vez. Deu 
ruim na hora de com-
prar, mas deu certo o 
encontro entre amigas. 
Era nisso que a drama-
turga e diretora Marcia 
Marmori queria focar 
quando escreveu o 
texto de Entre elas, em 

cartaz no Teatro Sesc 
Paulo Autran de hoje a 
domingo. 

A peça nasceu da 
amizade entre as atri-
zes e   professoras apo-
sentadas, mas também 
de uma vontade de 
levar ao palco a repro-
dução do que seriam 
as conversas entre mu-
lheres. “A gente estava 
querendo um texto que 
falasse sobre mulheres, 
mas que fosse leve e di-
vertido”, explica Márcia. 
“Comecei a me inspirar 
nas mulheres com as 

quais convivia. Eu per-
cebi que participava de 
um grupo de percus-
são só de mulheres, de 
grupo de canoagem só 
de mulheres. E come-
cei a prestar atenção 
no que rolava entre 
as  mulheres quan-
do estavam só entre 
elas, sem homens, sem 
crianças. E comecei a 
colocar no papel.”

Temas como me-
nopausa, sexualida-
de, envelhecimento, 
mas também juven-
tude, e maternidade 

pautam as conversas 
das personagens, que 
também trazem para 
a cena reflexões sobre 
relacionamentos vio-
lentos e abusivos.

Entre elas

Direção: Marcia Marmori. 
Com Leo Thilé, Gelly 
Saigg e Elisange Oliveira. 
Amanhã, às 20h, e 
domingo, às 19h, no 
Teatro Paulo Autran 
(St. B Norte CNB 12 
Área Especial 02/03, 
Taguatinga) 
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Costura de 

Denise Fraga traz 
de volta a Brasília 
peça Eu de você, na 
qual narra histórias 
de pessoas comuns 
coletadas pelo  
Brasil inteiro

com um e com o outro. E 
essa parte evoluiu muito 
para mim, porque o espe-
táculo é fechado.” Em en-
trevista, Denise, fala um 
pouco sobre como Eu de 
você cresceu sem nunca 
deixar de lado a emoção e 
o contato humano.

SERVIÇO

Eu de você

Com Denise Fraga. Direção: 
Luiz Villaça. Amanhã, às 
20h, e domingo, às 17h30, 
no Teatro Paulo Gracindo 
— SESC Gama (Setor Leste 
Industrial, Lotes 620, 640, 
660 e 680, Gama). Entrada 
gratuita.  Não recomendado 
para menores de 12 anos

acho que o maior amadure-
cimento é essa disposição e 
a curiosidade pela história 
da plateia, essa relação com 
a plateia, fazer esse ritual de 
entrada em que eu converso 
com a plateia. Isso virou um 
fascínio para mim”, conta. “Às 
vezes, eu fico com pena de 
ter que começar a peça, por-
que eu vou conversando ali 

Qual o maior 
amadurecimento de Eu de 
você? Como é a peça hoje, 
depois de tanto sucesso e 
com tantas apresentações?

Eu sempre fiz as peças 
por muito tempo, mas o Eu 
de você atravessou a pande-
mia. A peça é muito muito 
relacional, eu me relaciono 
com aquelas pessoas, tan-
to que eu nunca chamei de 
monólogo porque, na verda-
de, eu nunca me senti sozi-
nha. Tem as pessoas na pla-
teia e as pessoas que me de-
ram suas histórias. E eu acho 
que virou cada vez mais 
uma conversa minha com a 
plateia. Talvez o amadureci-
mento venha dessa relação 
com a plateia, com as pes-
soas: acho que virou uma 
conversa viva. E essa coisa 
de pegar as pessoas aleató-
rias e convidá-las, eu tenho 
chamado de provocações 
afetivas. Nesse movimento 
de desumanização, em que 
estamos todos vulneráveis, 
principalmente depois do 
digital nas nossas vidas, eu 
fico pensando como é que a 
gente pode voltar um pouco. 
Nadar contra essa corrente. 

Qual o maior desafio do 
espetáculo hoje?

Estar presente. Eu tenho 
que estar muito presente. 
Como ele é um loop de 

corpo e voz, corpo e voz o 
tempo inteiro, não dá nem 
tempo de eu não pensar 
naquilo. E eu acho que a 
peça tem um desafio cor-
poral para mim. Estou com 
61 anos, vou fazer 62, tenho 
que me manter treinada a 
peça me treina. Sempre 
penso: tenho que cumprir 
o que inventei. A cilada 
que eu me pus. 

E por que a peça emociona 
tanto o público?

Eu falo essa peça parece 
uma música do Roberto Car-
los que não tem quem não 
cante um verso. As pessoas 
se identificam muito. A gente 
fez a peça no final de 2018. 
Começamos a colher as his-
tórias quando o Bolsonaro 
tinha acabado de ser eleito. 
Havia uma melancolia na-
quelas cartas que me foram 
enviadas. E um dos maiores 
prazeres que eu tenho é ver 
uma pessoa ali que, com to-
do o meu preconceito, acho 
que é de esquerda pelo seu 
figurino e outra que eu acho 
que é de direita pelo seu fi-
gurino, lado a lado na pla-
teia, as duas pessoas choran-
do da mesma coisa, ou rindo 
da mesma coisa, porque há 
um lugar comum, humano, 
que é esse lugar, esse núcleo 
macio que ainda pode ser 
tocado, que você se comove.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Nahima Maciel

Em cartaz e rodando o 
Brasil há sete anos, Eu de 
você é uma pequena-grande 
joia no repertório de Denise 
Fraga. Criada a partir de his-
tórias que a atriz coletou en-
quanto criava o espetáculo, 
é uma colcha de retalhos de 
pequenas narrativas muito 
humanas e contadas com 
muito afeto. O amadureci-
mento da peça, que volta a 
Brasília amanhã e domingo, 
com apresentações no Tea-
tro Paulo Gracindo do Sesc 
do Gama, passa também 
pela maneira como Denise 
se relaciona com o público.

Em entrevista ao Correio, 
Denise conta que, uma vez, 
um rapaz disse a ela que não 
conseguia dissociar a atriz da 
personagem. “Ele disse que 
tinha visto a campanha da Vi-
vo e falou assim: ‘É engraçado 
porque você está ali falando 
com as pessoas, eu sei que 
você está de alguma manei-
ra sendo atriz, ou seja, você 
tá repre-
sentando, 
mas é vo-
cê. Como 
você faz 
isso, Deni-
se? Quan-
do você é você?”, conta.  “O 
que eu sinto que aconteceu 
comigo, e que talvez seja o 
amadurecimento do Eu e de 
você, é a pessoalidade que dei 
ao trabalho, essa coisa de me 
misturar o tempo inteiro com 
o personagem.”

Foi Luiz Villaça, o diretor 
de Eu de você, quem falava, 
enquanto dirigia Denise, pa-
ra que ela tentasse ficar na 
fronteira, não fizesse o perso-
nagem, se deixasse atravessar 
pela experiência do outro. E 
funciona. A peça começa 
com uma introdução na qual 
a atriz conversa com a plateia 
antes de subir ao palco, o que 
acaba por gerar proximidade 
e empatia com o público. “Eu 

humanidades 

Eu de você: 
colcha de 

retalhos do afeto
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Mariana Reginato

Hugh Jackman é um dos 
gigantes do cinema atual. 
Com grande destaque como 
Wolverine e ganhando re-
conhecimento pelo seu tra-
balho musical em O rei do 
show, o novo longa do ator é 
completamente diferente do 
que ele tem feito nos últimos 
anos. Em As ovelhas detetives, 
com direção de Kyle Balda, 
Jackman interpreta George, 
pastor de ovelhas que lê livros 
de mistérios para suas ovelhas 
todas as noites. Após um caso 
estranho ocorrer na fazenda, 
os animais se tornam deteti-
ves para resolver o crime.

O filme também conta 
com Nicholas Braun como 
policial da cidade, Molly Gor-
don como uma visitante que 
aparece em meio ao caos e as 
vozes de Emma Thompson, 
Bryan Cranston, Regina Hall, 
Julia Louis-Dreyfus, Bella 
Ramsey, Patrick Stewart, Ch-
ris O’Dowd e Hong Chau. Ni-
cholas comenta que a chave 

Mistério entre

ovelhas 
Com direção de Kyle Balda e atuação de 
Hugh Jackman, As ovelhas detetives 
estreia esta semana nos cinemas

do sucesso do personagem 
foi ter as ovelhas por perto. 
‘”Sem as ovelhas, ele não teria 
sido capaz de resolver. Pro-
vavelmente não haveria um 
filme também. Mas eu amei 
interpretá-lo. Ele tem um ar-
co muito legal,também por 
vir do plano de fundo, porque 
é uma cidade de um policial 
só. Ele tem um grande dever, 
mas também ninguém lhe dá 
crédito por fazer todas as pe-
quenas coisas que ele faz pela 
cidade”, comenta o ator em 
coletiva de imprensa.

Molly Gordon interpreta 
Rebecca, recém chegada na 
cidade. A atriz destaca o seu 
processo no longa. “Poder tra-
balhar com esse elenco incrí-
vel foi muito emocionante pa-
ra mim. E eu sempre quis tra-
balhar na Inglaterra, e eu amo 
uma história de crime. Achei o 
roteiro tão lindo sobre apren-
der o quanto a vida é um pre-
sente. E é um filme como os 
que eu via crescendo, eu não 
via um filme assim há muito 
tempo. Me senti sortuda por 
fazer parte dele”, destaca.

Qual foi a chave para criar o 
seu personagem George? 
O que você gostou nele?

Ele ama as ovelhas. Na ver-
dade, ele não gosta de se co-
municar com humanos. Basi-
camente, ele ama estar com as 
ovelhas, e sua vida é dedicada 
a elas. E ele as entende muito 
melhor do que entende os hu-
manos. Acho que essa é prova-
velmente a chave para ele.

Qual foi sua sensação antes e 
depois de gravar o filme?

Eu amei o roteiro. Craig 
Mazin começou meio que fa-
zendo comédia, como os fil-
mes Se Beber, Não Case (The 
Hangover), que vocês são jo-
vens demais para ver. Depois 
fez Chernobyl e The Last of Us, 
e ele consegue fazer qualquer 
coisa. Então, quando recebi o 
roteiro pela primeira vez, me 
disseram: isso vai ser algo co-
mo você nunca leu antes. É 
Babe - O Porquinho Atrapa-
lhado encontra Entre Facas e 
Segredos. Nunca li nada ou vi 
nada parecido com isso antes. 

E eu simplesmente amei. Sim-
plesmente amei o coração dis-
so. Eu pensei: este é um filme 
sobre crescer em todas as suas 
formas. Estamos todos cres-
cendo o tempo todo. E é sobre, 
às vezes, as verdades difíceis ou 
as coisas assustadoras da vida 
que são difíceis de enfrentar. 
E eu achei tão lindo.E então, 
quando vi o filme, foi um alívio 
para mim. Porque nem sem-
pre funciona assim. Mas eu 
simplesmente amei. E eu cho-
rei, ri e percebi que este é um 
filme incrível que eu quero ver 
como alguém de 57 anos ou 
que eu levaria meus filhos para 
ver. Me senti orgulhoso dele.

Qual foi sua parte 
favorita do filme?

Estar lá naquela locação 
com pessoas incríveis. Foi má-
gico. Foi, literalmente, eu meio 
que tive que me beliscar. Eu 
já fiz muitos filmes. Mas acho 
que nunca estive em um lugar 
tão bonito com pessoas tão 
fantásticas. Cada parte disso 
foi um deleite. 

TRÊS PERGUNTAS PARA HUGH JACKMAN

Hugh Jackman interpreta George 
Hardy em As ovelhas detetives 
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No filme, que teve 

envolvimento de produtora de 

Brasília e outra, paulistana, 

Gabriel Santana é o astro
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Toda boa história é recheada 
de desafios. Especialmente se 
ela termina com um final feliz. 
A questão, no entanto, é: O que 
é um final feliz? Para muitos, 
é chegar lá, no topo. Alcançar 
um lugar de destaque ou, por 
exemplo, se estabelecer finan-
ceiramente para ajudar ami-
gos e familiares. Em Hungria: 
A escolha de um sonho, não 
somente esses desafios são re-
tratados, como também revela-
do o que sobra quando alguém 
consegue o que tanto busca.

Protagonizado por Gabriel 
Santana, o filme mostra os 
obstáculos superados pelo ra-
pper Gustavo da Hungria Ne-
ves antes de ser um sucesso na 

música. Só que, indo um pouco 
mais além, o longa é, também, 
uma jornada sobre o que se 
perde nas armadilhas do des-
tino. Filho de empregada do-
méstica, o jovem Hungria vive 
os dilemas presentes em boa 
parte das famílias brasileiras. 
Vida humilde, pai alcóolatra e a 
esperança de um futuro melhor.

Dentro do quarto, as rimas 
anotadas no caderno e os versos 
ensaiados sozinho já anuncia-
vam que, em algum momento, 
esse desejo pela arte seria sacia-
do. Quase como crônicas da vida 
real, o filme mostra a quebrada 
como ela de fato é. E isso, de 
alguma maneira, traz uma sen-
sação de identificação. Ao lado 

Ícone do Distrito Federal 

Crítica // Hungria: A escolha de um sonho       

do amigo e empresário Gabiru, 
o rapper Hungria bate na porta 
de estúdios, viaja para fazer show 
e não é pago, além de cantar em 
lugares com equipamentos pre-
carizados. O crime, certamente, é 
um elemento presente no longa.

Em casa, a mãe implora pa-
ra que ele estude. O pai chega 
bêbado todos os dias. A irmã 
tenta com os livros um destino 
melhor. Enquanto ele, o Hun-
gria, acredita firmemente que 
pode tirar a família da miséria e 
sanar os problemas financeiros 
que ali enfrentam. Ainda que, 
em determinados momentos, 
algumas cenas careçam de 
aprofundamento, quem veio da 
quebrada se reconhece nesse 
lugar de qualquer jeito.

Nascido na Cidade Ociden-
tal, mas com forte ligação com 

a Ceilândia, o filme é um refle-
xo do que existe, mas que mui-
tos ignoram. Mais do que isso, 
é uma moldura bonita sobre 
amizade, o quanto tudo dá er-
rado antes de dar certo e o que 
e quem sobra quando o jogo vi-
ra. Hungria é um ídolo nas ruas 
do Distrito Federal e o filme de-
monstra bem o porquê. Hoje, 

mesmo com tantos sucessos, é 
sempre importante ver que na-
da acontece por acaso.

E essa essência que atraiu 
tantos ao seu redor continua 
presente, fruto do que foi mos-
trado no filme. As letras que fa-
lam de fé ou ilustram a realida-
de daqueles que tentam sair do 
crime. A forma como, mesmo 
alcançando o mundo, não existe 
nada melhor do que a própria 
casa. O zorro do asfalto, bem sa-
be: não vale a pena Paris ou Mia-
mi em troca de sua Ceilândia.
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Premiado no Festival de 
Brasília do Cinema Brasi-
leiro, o longa de estreia da 
diretora Karol Maia chega 
aos cinemas esta semana. 
O documentário Aqui não 
entra luz retrata o trabalho 
doméstico no Brasil e a dire-
tora entrevista mulheres que 
relatam as suas lembranças 
e situações de exploração vi-
vidas. O longa ainda possui 
uma sensibilidade a mais já 
que a mãe de Karol era em-
pregada doméstica também. 

Em entrevista ao Cor-
reio na época do Festival de 

Brasília, a diretora ressalta 
que Aqui não entra luz é 
um filme sobre a história do 
Brasil. “ Sem as trabalhado-
ras domésticas, sem as amas 
de leite, sem as babás, esse 
país sequer existiria como é 
hoje. O trabalho doméstico 
é uma espinha dorsal do 
Brasil. Ele está tão presen-
te no nosso dia a dia que as 
novelas trazem a figura da 
trabalhadora doméstica fre-
quentemente para a narrati-
va, de uma forma totalmen-
te naturalizada. O trabalho 
doméstico está no nosso 
imaginário, mas também 
está no cotidiano: ou você 
conhece uma trabalhadora 
doméstica, ou já contratou 
uma”, explicou a diretora. 

A ideia do filme surge 
em volta de um questio-
namento da Karol sobre 
os quartos de empregada 
presentes nas casas brasi-
leiras. “Rapidamente, fiz 
a conexão com a senzala 
e percebi o quanto esses 
espaços são uma extensão 
direta um do outro. Acho 
importante dizer também 
que o racismo pode ser de-
senhado na arquitetura, no 
pensamento que segrega 
as pessoas em espaços. O 
racismo ambiental é um 
exemplo disso: onde as 
pessoas negras moram e 
por que suas moradias são 
justamente as mais atingi-
das pelas mudanças climá-
ticas”, destaca.

Aqui não 
entra luz, 
documentário 
de Karol Maia, 
chega aos 
cinemas 
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João Pedro Alves*

A icônica banda de heavy 
metal tem a trajetória recon-
tada no documentário Iron 
Maiden: Burning Ambition, 
dirigido por Malcolm Ven-
ville. Relatos inéditos dos 
músicos do conjunto inglês, 
formado em 1975, foram co-
letados em áudio. Na tela, 
imagens de arquivos da ban-
da e de fãs se articulam na 
narrativa visual do longa-me-
tragem, que revela bastidores 
de shows, de conflitos pes-
soais e saídas, como toda boa 
banda de rock costuma ter.

Além dos integrantes 
do Iron Maiden, perso-
nalidades da música, co-
mo Tom Morello (Rage 
Against the Machine), Ge-
ne Simmons (Kiss) e Scott 
Ian (Anthrax) deram de-
poimentos no documen-
tário, prova da influência 
da banda. O ator Javier 
Bardem é outro fã que se 
declara no filme. A ambi-
ção flamejante, que com-
pletou cinquenta anos, 
segue a todo vapor.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

Peso de cinco décadas

Depois de cinco anos, a se-
gunda parte de Mortal Kombat 
chega aos cinemas. Ambos se 
baseiam nos personagens da 
série de jogos de mesmo nome. 
Mortal Kombat II é dirigido por 
Simon McQuoid, com rotei-
ro de Jeremy Slater. O elenco 
conta com o retorno dos atores 
Jessica McNamee, Josh Law-
son, Ludi Lin, Mehcad Brooks, 
Lewis Tan, Damon Herriman 
(em um papel diferente), 
Chin Han, Tadanobu Asano, 

Joe Taslim e Hiroyuki Sanada, 
além de Karl Urban, Adeline 
Rudolph e Tati Gabrielle, que 
se juntam ao elenco.

A trama gira em torno dos 
campeões da Terra, nome 
que os personagens recebem. 
Acompanhados por Johnny 
Cage, eles são forçados a lutar 
uns contra os outros enquan-
to tentam resistir ao domínio 
de Shao Kahn, cuja ascensão 
ameaça a sobrevivência no 
planeta. (JPA*)

Batalha pela sobrevivência

Documentário homenageia a banda Iron Maiden

Retrato  
do Brasil

DIVULGAÇÃO 
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Djin Sganzerla 

dirige e 

protagoniza 

o novo filme, 

Eclipse

DIVULGAÇÃO 

Mariana Reginato

Após vencer o Prêmio 
Grande Otelo do Cinema Bra-
sileiro em Melhor Primeira 
Direção de Longa-Metragem, 
Djin Sganzerla estreia seu se-
gundo longa, Eclipse. A atriz, 
que agora se aventura atrás 
das câmeras, busca utilizar 
seus filmes para falar sobre a 
experiência feminina.  Eclipse 
busca expor a violência silen-
ciosa que se esconde em com-
portamentos tóxicos. O longa 
estreia essa semana em São 
Paulo, Rio de Janeiro, Vitória, 
João Pessoa, Ribeirão Preto, 
Florianópolis, Maceió, Curiti-
ba, Porto Alegre e Brasília. 

A história do longa surgiu 

Camadas 
ocultas de dor 

após a diretora descobrir um 
caso no qual um marido di-
famava e amassava a própria 
esposa de morte em um fó-
rum na internet. O fato deu 
origem à narrativa que explora 

a história de Cleo, astrônoma 
que está grávida, e é surpreen-
dida pela chegada de Nalu, sua 
meia-irmã de origem indíge-
na. O encontro das irmãs traz 
à tona memórias reprimidas e 

marcas de relações abusivas. 
Protagonizado pela própria 

diretora, o filme ainda conta 
com a atuação de Sergio Gui-
zé, Lian Gaia, Luís Melo, Selma 
Egrei, Clarisse Abujamra, Gilda 

Nomacce e Helena Ignez, mãe 
da diretora. O filme estreou na 
Mostra Internacional de Cine-
ma de São Paulo e já passou 
por festivais nos Estados Uni-
dos e na Turquia.

EM CARTAZ NOS CINEMAS
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AQUI NÃO ENTRA LUZ (ESTREIA)
Entre memórias pessoais 
e pesquisas históricas, 
uma cineasta, filha de uma 
trabalhadora doméstica, percorre 
quatro estados brasileiros 
historicamente marcados pela 
escravidão. Ao investigar como 
a arquitetura foi projetada para 
segregar corpos e sustentar 
hierarquias, ela encontra 
mulheres que enfrentam esse 
legado e lutam para que suas 
filhas possam sonhar outros 
destinos. Classificação indicativa: 
10 anos. Duração: 78 min.  
Gênero: documentário.   
Caixa Cinesystem 8  
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h45.

AS OVELHAS DETETIVES 
(ESTREIA)
Neste espirituoso mistério, 
George é um pastor que lê 
romances policiais para suas 
amadas ovelhas todas as noites, 
acreditando que elas jamais 
poderiam entender as histórias. 
Mas quando um incidente 
misterioso abala a vida na 
fazenda, as ovelhas percebem 
que precisam se tornar detetives. 
Classificação indicativa: 12 
anos. Duração: 90 min. Gênero: 
comédia. Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), sexta, às 14h; sábado 
e domingo, às 16h20.Cinemark 
Pier 7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h40.Cinemark 
Pier 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h50 e 17h50.
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h10 e 19h40.Caixa Cinesystem 
7 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h, 15h15 e 17h30.
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 14h45 e 17

BILLIE EILISH: HIT ME HARD AND 
SOFT (ESTREIA)
Filme sobre a turnê Hit Me 
Hard And Soft de Billie Eilish. 
Classificação indicativa: 6 anos. 
Duração: 110 min. Gênero: 
documentário.  Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta, 
às 20h; sábado e domingo, às 16h.
Cinemark Iguatemi 3 (legendado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
16h, 18h30 e 21h. Cinemark Pier 
5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h.Cinemark Pier 
5 (legendado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 18h30 e 21h.
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h.
Cinemark Taguatinga 9 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
18h30 e 21h.Caixa Cinesystem 

3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h45 e 19h.Cineflix 
JK 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h40.Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h40.

DOLLY (ESTREIA)
Uma jovem chamada Macy é 
sequestrada por uma criatura 
monstruosa que busca criá-la 
como se ela fosse sua própria 
filha. Classificação indicativa: 18 
anos. Duração: 82 min.  
Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta 
e sábado às 13h; e domingo, às 
15h.Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h50.Cinemark Pier 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
19h10.Caixa Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h45.

ECLIPSE (ESTREIA)
Grávida, a astrônoma Cleo é 
surpreendida pela chegada de 
Nalu, sua meia-irmã de origem 
indígena. A convivência entre 
as duas reacende memórias 
perturbadoras e as conduz a uma 
jornada humana surpreendente, 
que as leva a camadas sombrias 
da deep web. Classificação 
indicativa: 16 anos.  
Duração: 109 min.  
Gênero: suspense. Caixa 
Cinesystem 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 18h.

ERA UMA VEZ MINHA MÃE 
(ESTREIA)
Em 1963, Esther dá à luz Roland, 
que nasce com pé torto e não 
consegue andar. Contra a opinião 
de todos, ela lhe promete uma 
vida normal e maravilhosa, e luta 
a vida inteira para cumprir essa 
promessa. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 102 min. Gênero: 
comédia dramática. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h25.

HUNGRIA - A ESCOLHA DE UM 
SONHO (ESTREIA)
Gustavo da Hungria cresceu com 
um sonho enquanto tudo ao redor 
conspirava contra ele. Enquanto 
o rap da época seguia um estilo 
próprio, Gustavo decide inovar, 
falando de carros, conquistas 
e ostentação. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 104 
min. Gênero: drama. Kinoplex 
Pátio 5 (nacional), sexta e sábado, 
às 13h.Kinoplex ParkShopping 
4 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h45.Caixa 
Cinesystem 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 19h40.

IRON MAIDEN: BURNING 
AMBITION (ESTREIA)
“Iron Maiden: Burning Ambition” 
acompanha a ascensão da banda 
desde pequenas apresentações 
nos pubs do leste de Londres 
aos grandes shows nos maiores 
estádios do mundo.  
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 106 min.  
Gênero: documentário.  
Caixa Cinesystem 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h.

MORTAL KOMBAT 2 (ESTREIA)
Os campeões favoritos dos 
fãs - agora acompanhados 
pelo próprio Johnny Cage - se 
enfrentam na batalha final para 
derrotar o domínio sombrio de 
Shao Kahn, que ameaça a própria 
existência do Earthrealm e de 
seus defensores. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 116 
min. Gênero: ação. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sábado, às 16h e 
20h40; sexta e domingo, às 18h30 
e 21h.Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta e sábado, às 13h.Kinoplex 
ParkShopping 10 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h 
e 18h30.Kinoplex ParkShopping 
10 (legendado), domingo, às 
21h10.Kinoplex ParkShopping 
11 (legendado), sexta, às 19h; 
sábado e domingo, às 14h.
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
18h30 e 21h.Cinemark Iguatemi 
5 (legendado), sexta, às 15h50, 
18h50 e 21h40; sábado e domingo, 
às 13h, 15h50, 18h50 e 21h40. 
Cinemark Pier 2 (legendado), 
sexta, às 15h50, 18h50 e 21h40; 
sábado e domingo, às 13h, 15h50, 
18h50 e 21h40.Cinemark Pier 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h40, 19h30 e 22h10.
Cinemark Pier 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30.
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h50, 18h50 e 21h40.Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h e 22h20.
Caixa Cinesystem 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h30 e 19h.Caixa Cinesystem 
6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h30.Cineflix JK 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h, 19h30 e 22h.
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 17h, 19h30 e 22h.

O DIABO VESTE PRADA 2 
Lidando com o colapso do 
jornalismo, Miranda precisa 
enfrentar ainda mais um 
obstáculo: sua antiga secretária 
Emily, que, agora, é uma executiva 

de alto escalão numa marca 
de luxo, tomando as decisões 
publicitárias da grife e, por 
isso, entrando no caminho de 
Miranda. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 120 min. 
Gênero: comédia. Kinoplex Pátio 
1 (dublado), sexta e sábado, às 
13h50, 16h20, 18h50 e 21h20; 
e domingo, às 16h20, 18h50 e 
21h20.Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sexta e sábado, às 15h e 20h50;  
e domingo, às 20h.Kinoplex 
Pátio 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h30, 18h e 
20h30.Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h50, 16h20, 18h50 
e 21h20.Kinoplex ParkShopping 
4 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h, 18h30 e 
21h.Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), sexta, às 15h; sábado 
e domingo, às 18h20 e 20h50.
Kinoplex ParkShopping 5 
(legendado), sexta, às 17h30; 
sábado e domingo,às 13h30.
Kinoplex ParkShopping 6 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10, 16h40, 19h10 
e 21h40.Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h20.Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40, 
18h10 e 20h40.Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h40.Kinoplex 
Boulevard 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h40.
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta e sábado, ás 13h, 15h30, 18h 
e 20h30; e domingo, às 15h20, 
17h50 e 20h20.Cinemark Iguatemi 
1 (legendado), sexta, às 15h20, 
18h e 21h20; sábado e domingo, 
às 12h50, 15h30, 18h40 e 21h20. 
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, às 14h30 e 17h50; sábado e 
domingo, às 12h10, 14h50 e 17h50. 
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
17h, 19h40 e 22h20. Cinemark Pier 
1 (legendado), sexta, às 14h40, 
17h30 e 20h20; sábado e domingo, 
às 12h, 14h40, 17h30 e 20h20.
Cinemark Pier 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h50, 19h40 e 22h30.Cinemark 
Pier 11 (legendado), sexta, às 
15h40, 18h40 e 21h30; sábado 
e domingo, às 12h50, 15h40, 
18h40 e 21h30.Cinemark Pier 12 
(dublado), sexta, às 15h10; sábado 
e domingo, às 14h30, 17h40 e 
20h30.Cinemark Taguatinga 2 
(dublado), sexta, às 14h40, 17h50 
e 20h40; sábado e domingo, às 
12h10, 14h50, 17h50 e 20h40.
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 

13h30, 16h10, 19h e 22h.Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta, 
às 15h40, 18h40 e 21h30; sábado 
e domingo, às 12h50, 15h40, 
18h40 e 21h30.Caixa Cinesystem 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h, 19h e 21h45.
Caixa Cinesystem 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h15, 16h45, 19h15 e 21h45.Caixa 
Cinesystem 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30.
Caixa Cinesystem 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h45 e 20h45.Caixa Cinesystem 
9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h15.Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h15, 18h30 e 20h50.Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h30, 19h e 
21h30.Cineflix JK 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h40, 17h10 e 22h10.Cineflix 
JK 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h.Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h30 e 19h.
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h40, 17h10, 19h40 e 22h10.
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 19h25 e 21h55.

ZICO, O SAMURAI DE QUINTINO
Um olhar original sobre a vida 
e a carreira de Arthur Antunes 
Coimbra, Zico, o Samurai de 
Quintino investiga em diversas 
dimensões a personalidade única 
de um maiores jogadores da 
história do futebol. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 103 
min.  Gênero: documentário. 
Kinoplex Pátio 4 (nacional), sexta 
e domingo, às 14h; e sábado, às 
16h20.Kinoplex ParkShopping 
10 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h45.Kinoplex 
Boulevard 2 (nacional), sexta 
e sábado, às 14h; e domingo, 
às 14h05.Cinemark Iguatemi 
1 (nacional), sexta, às 11h30. 
Cinemark Iguatemi 4 (nacional), 
sexta, às 11h30. Cinemark Pier 
6 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40.Cinemark 
Pier 6 (nacional), sexta, às 11h30 
e 14h10; sábado e domingo, às 
14h10.Cinemark Pier 7 (nacional), 
sexta, às 11h30.Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, 
às 11h30; sábado e domingo, 
às 11h50.Caixa Cinesystem 3 
(nacional), sexta, 13h30 e 21h15; 
sábado e domingo, às 21h15.
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo,  
às 14h45 e 17h05

ROTEIRO
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MICHAEL
Cinebiografia do Rei do Pop, 
Michael Jackson. O longa traz 
uma representação de sua 
vida e do legado, contando 
sua história além da música, 
traçando sua jornada desde a 
descoberta de seu talento até 
se tornar o artista visionário. 
Classificação indicativa: 
12 anos. Duração: 125 min. 
Gênero: biografia.Kinoplex 
Pátio 2 (dublado), sexta e 
sábado, às 13h10, 15h50, 18h30 
e 21h10;  domingo, às 15h50, 
18h30 e 21h10.Kinoplex Pátio 
5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h05, 17h45 e 
20h25.Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h, 17h40 e 
20h20.Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30.Kinoplex 
ParkShopping 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h40, 18h20 e 21h.Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), 
sexta, às 16h20 e 21h30; sábado 
e domingo, às 18h40 e 21h20.
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h.Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), sexta e sábado, às 
13h, 15h35, 18h15 e 20h55; e 
domingo, às 14h50, 17h30 e 
20h10.Cinemark Iguatemi 2 
(legendado), sexta, às 13h30, 
16h30, 19h20 e 22h10; sábado 
e domingo, às 13h30, 16h20, 
19h20 e 22h10. Cinemark 
Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, 
às 20h40. Cinemark Pier 8 
(dublado), sexta, às 15h, 18h20 
e 21h20; sábado e domingo, 
às 12h10, 15h, 18h20 e 21h20.
Cinemark Pier 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 

13h30, 16h20, 19h20 e 22h20.
Cinemark Pier 10 (legendado), 
sexta, às 15h30, 19h e 22h; 
sábado e domingo, às 12h30, 
15h30, 19h e 22h.Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
às 15h20, 18h20 e 21h20; 
sábado e domingo, às 12h20, 
15h20, 18h20 e 21h20.Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h20 e 
20h20.Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20.Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta, 
às 13h30, 16h20, 19h20 e 
22h10; sábado e domingo, às 
13h10, 16h20, 19h20 e 22h10.
Caixa Cinesystem 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h30.Caixa Cinesystem 1 
(legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h15, 19h e 
21h45.Caixa Cinesystem 5 
(legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h20 e 
21h15.Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h15.Caixa 
Cinesystem 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h.Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h50, 18h15 e 
20h40.Cineflix JK 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h20.Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h20, 19h10 e 21h50.Cineflix 
JK 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h25 e 22h05.
Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), sábado e domingo, 
às 14h20.Cineflix Shopping 
Sul 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h20, 19h10 e 
21h50.Cineflix Shopping Sul 
6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h30.

O ESTRANGEIRO 
Na Argélia dos anos 1930, o 
francês apático Meursault 
mostra total indiferença à vida. 
Seu distanciamento emocional 
leva a um assassinato, seguido 
por um julgamento que 
examina o crime e seu caráter. 
Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 122 min. 
Gênero: drama.  
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10.

PAI MÃE IRMÃ IRMÃO 
Três capítulos situados em 
cidades diferentes: Nordeste 
dos Estados Unidos (pai), 
Dublin, Irlanda (mãe) e Paris, 
França (irmã e irmão). As 
histórias tratam das relações 
entre filhos adultos, entre seus 
pais um tanto distantes e entre 
eles próprios. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 111 
min. Gênero: comédia, drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h25.

SUPER MARIO GALAXY -  
O FILME
Depois de salvar o Reino dos 
Cogumelos, Mario e seus 
amigos se encontram em uma 
missão intergaláctica para 
deter um novo vilão ameaçador. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 99 min. Gênero: 
animação, aventura.
Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta e domingo, às 16h20; 
e sábado, às 18h25.Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h, 16h10, 18h20 e 20h30.
Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20.Cinemark 

Pier 5 (dublado), sexta, às 
13h30; sábado e domingo, às 
13h10.Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), sábado e domingo, 
às 13h.Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h40.Caixa 
Cinesystem 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h15.
Cineflix JK 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.
Cineflix JK 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20 e 
18h40.Cineflix Shopping Sul 
6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h30 e 18h50.

O DRAMA
Apaixonados e no meio dos 
últimos preparativos para o dia 
do casamento, um casal entra 
em conflito ao descobrirem 
segredos que jamais poderiam 
imaginar. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 
105 min. Gênero: comédia, 
drama, romance. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e  
domingo, às 18h30.

VELHOS BANDIDOS
A trama acompanha um casal 
de aposentados, enquanto 
planejam o crime perfeito: um 
enorme assalto a banco. Só que 
para o roubo ser bem-sucedido, 
eles precisam de um casal de 
jovens assaltantes, que viram 
parceiros no crime. O maior 
problema do grupo de ladrões 
é um obstinado investigador. 
Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 93 min.  
Gênero: ação, comédia.
Kinoplex ParkShopping 8 
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30.Kinoplex 
Boulevard 1 (nacional), sexta 
e sábado, às 13h50.Cinemark 

Iguatemi 2 (nacional), sexta, 
às 11h30. Cinemark Iguatemi 
5 (nacional), sexta, às 11h30. 
Cinemark Pier 4 (nacional), 
sexta, às 11h30.Cinemark 
Pier 9 (nacional), sexta, às 
11h30.Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), sexta, às 11h30.
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

NUREMBERG 
A trama do longa se desenrola 
em 1945, na cidade de 
NUREMBERG, na Alemanha, e 
segue um psiquiatra americano 
encarregado de avaliar 22 
oficiais nazistas que aguardam 
julgamento por crimes de 
guerra. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 148 min. 
Gênero: drama, thriller. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30.

DEVORADORES DE ESTRELAS 
Devoradores de Estrelas 
acompanha a jornada 
inesquecível de um professor de 
ciências do ensino fundamental. 
Um dia, ele acorda em uma 
espaçonave a anos-luz do 
planeta Terra. Sem memória 
alguma de quem é ou como 
foi parar ali, o professor 
se encontra numa situação 
inexplicável. Classificação 
indicativa: 14 anos.  
Duração: 156 min. Gênero: 
ficção científica.  
Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sexta e sábado, às 17h40; e 
domingo, às 16h50.Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h10.Cinemark Iguatemi 3 
(legendado), sábado e  
domingo, às 12h30.

ROTEIRO
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Valor promocional para salas comuns sessões 2D - Inteira a partir de R$ 36,00,
3D - Inteira a partir de R$40. Todo mundo paga meia.Não cumulativo com outras

promoções, para demais salas e sessões consulte os valores promocionais no site.

AGORA, TODA TERÇA-FEIRA
A ENTRADA ÉMEIA EM

TODOS OS CINEMAS
DA REDE CINESYSTEM
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Festival Acorda,  
em Sobradinho

Maria Alves*

Criado em 2010, pela 
produtora cultural Janaí-
na Montalvão, o Festival 
Acorda surgiu com o 
objetivo de valorizar ar-
tistas locais e fortalecer 
a cena cultural de Sobra-
dinho e região. Hoje e 
amanhã, o festival chega 
à 7ª edição com acesso 
gratuito à arte no esta-
cionamento do Clube 27, 
no Setor de Mansões de 
Sobradinho II.

A programação pro-
mete pluralidade ao re-
unir música, cultura ur-
bana, esporte e economia 
criativa. Entre as atra-
ções, está o rapper Japão 
Viela 17, que com mais 
de 35 anos de trajetória 

é uma oportunidade pa-
ra  quem muitas vezes 
não consegue acessar 
cultura:”É  nesse espa-
ço que o jovem da perife-
ria se enxerga, se inspira, 
entende que também po-
de ocupar espaço. Forta-
lece a cena, revela novos 
talentos e mantém viva a 
cultura de rua. Sem isso, 
muita voz boa se perde. 
Com isso, a quebrada 
fala e o mundo escuta” 
complementa.

O evento conta com 
apresentações e aulões 
de dança, do charme ao 
street dance, pista semi-
profissional de skate com 
monitores para conduzir, 
feira de arte e gastrono-
mia com empreende-
dores locais, batalha de 

é uma referência na ce-
na do rap nacional e do 
DF. Para Montalvão, o 
festival é uma porta de 
entrada para o mundo da 
arte, não só para os artis-
tas mas também para o 
público. “Muitos artistas 
fizeram o seu primeiro 
show no festival, e hoje 
em dia estão tocando pe-
lo Distrito Federal”, conta 
a produtora. 

Para Japão, nascido 
e criado em Ceilândia, 
estar no Acorda é valori-
zar o chão que já pisou, 
o da cena independente, 
sem holofotes. “É voltar 
pra raiz. Antes de qual-
quer palco grande, foi na 
quebrada que tudo co-
meçou”, afirma o cantor. 
Diz, ainda, que o evento 

rima da Sobrado Vive 
— batalha conhecida na 
região. Montalvão afir-
ma que o público pode 
esperar uma programa-
ção que conversa com a 
linguagem da juventude, 
com estilos como o hip-
-hop, reggae, rap, MPB 
e rock. Enquanto isso, 
Japão diz que o público 
pode esperar verdade. 
“Podem esperar energia 
de quem vive o que can-
ta. Vai ter história, vai 
ter peso, vai ter conexão 
direta com o povo. Cada 
música carrega um peda-
ço da nossa caminhada”, 
diz o rapper. 

Para além da impor-
tância cultural, o evento 
—   realizado em parce-
ria com a Administração 

Regional de Sobradinho 
e com a verba do Fundo 
de Apoio à Cultura (FAC) 
— espera ser uma vitrine 
social. Como uma contri-
buição voluntária, o festi-
val propõe na entrada do 
evento, a doação de 1kg 
de alimento não perecí-
vel. A doação será des-
tinada para pessoas em 
situação de vulnerabili-
dade e instituições a favor 
dessa causa, já mapeadas 
pela Administração. 

Festival Acorda

Hoje e amanhã, a partir das 
19h, no estacionamento 
do Clube 27 – Setor de 
Mansões de Sobradinho 
II. Entrada gratuita com 
doação voluntária de 1kg 
de alimento não perecível. 

SERVIÇO

Cultura na quebradaCultura na quebrada
Festival Acorda agita o fim de semana em Sobradinho II, com shows  Festival Acorda agita o fim de semana em Sobradinho II, com shows  

de Japão Viela 17, aulas de dança, pista de skate e feira de artede Japão Viela 17, aulas de dança, pista de skate e feira de arte
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NETFLIX/DIVULGAÇÃO

Luisa Mello*

Baseado no best-seller ho-
mônimo, Criaturas extraor-
dinariamente brilhantes é o 
novo longa-metragem ori-
ginal da Netflix. O enredo 
acompanha Tova, uma viúva 
que trabalha como faxineira 
em um aquário. Durante o 
período de trabalho, ela for-
ma uma parceria peculiar 
com Marcellus, um polvo-
-gigante ranzinza, e com um 

Todas as 
formas do 

Amizades improváveis, 
amor de mãe e a  
busca por justiça 

marcam as estreias  
nas plataformas de 

streaming nesta 
semana

rapaz que chega à cidade em 
busca da família. Juntos, eles 
embarcam em uma aventu-
ra para desvendar o grande 
mistério que cerca a vida de 
Tova e pode mudar a vida dos 

três amigos. O filme é estrela-
do pela vencedora do Oscar 
de Melhor Atriz Sally Field 
(Norma Rae), Lewis Pullman 
(Thunderbolts*) e Alfred Mo-
lina (Homem-Aranha 2). 

amor

FIQUE EM CASA

Honey, não!
PRIME VIDEO 

A detetive 
particular Honey 
O’Donahue 
se envolve na 
investigação 
de uma série 
singular de 
assassinatos. Conforme novas peças completam o 
quebra-cabeça, a jovem encontra uma semelhança 
entre as mortes: todas estão conectadas com uma 
misteriosa igreja, comandada como um culto por 
um padre. O longa-metragem — protagonizado por 
Margaret Qualley (A substância), Aubrey Plaza (The 
white lotus) e Chris Evans (Vingadores) — mescla um 
cenário de violência e humor ácido para construção de 
um clássico investigativo.  
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Tudo sobre 
minha mãe 
MUBI 

Clássico de 
Almodóvar, Tudo 
sobre minha mãe 
está disponível 
na Mubi. Após 
a trágica morte 
do filho adolescente, Manuela viaja de volta a Barcelona, 
em busca do ex -marido e pai ausente que Esteban nunca 
conheceu. Na jornada, ela se aproxima de uma atriz 
atormentada e uma jovem freira. O filme coleciona quase 60 
prêmios, incluindo Oscar de Melhor Filme Internacional e 
Globo de Ouro de Melhor Filme Estrangeiro. O elenco inclui 
Penélope Cruz, Marisa Paredes e Cecilia Roth. 
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A canção do 
samurai 
HBO MAX

A nova série A 
canção do samurai 
chega amanhã 
no HBO Max. 
Baseada no mangá Chiruran: Shinsengumi Requiem, a trama 
acompanha a Shinsengumi, um grupo lendário de samurais, 
durante o fim do período Edo, em Kyoto. O roteiro é centrado no 
ex-lutador Hijikata Toshizo, Kondo Isami e Okita Soji, enquanto 
enfrentam traições, desafios da amizade, as consequências da 
guerra e o colapso da antiga ordem japonesa. O elenco inclui 
Gô Ayano, Kento Nakajima e Yamada Yuki. 

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

Já disponível 
na Netflix
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33%
DE DESCONTO

A corrida feminina mais
charmosa do Brasil está de
volta a Brasília dia 28 de
junho.

Assinante, o melhor do seu fim de
semana já está liberado!

Aproveite as vantagens do Clube Correio Braziliense
para garantir economia e qualidade de vida.

Retire quantos
benefícios
quiser no app:

Descubra tudo
que o Clube
tem para você!

Dicas, presentes,
bastidores e muito mais

50%
DE DESCONTO

25%
DE DESCONTO

50%
DE DESCONTO

70%
DE DESCONTO
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Defenda seus interesses, mesmo que 
para isso você tenha de aguentar críticas 
das pessoas que são convencidas de que 

tudo que você faz se baseia em egoísmo.  
Há um momento em que o egoísmo é 
imprescindível. Em frente.

Para que a situação atual não se 
torne cansativa, procure manter em 
alta o bom humor e achar graça nas 

ramificações que surgem, demandando atenção, 
porque se você perder o humor, aí tudo vai ficar 
denso e pesado. Melhor não.

Os sacrifícios não deveriam ser 
vistos como algo sofrido, mas como 
necessárias atitudes em relação aos 

acontecimentos em curso, abrindo mão de 
prerrogativas merecidas para investir no  
bem-estar de todas as pessoas.

Responda com generosidade a essas 
atitudes mesquinhas que as pessoas 
apresentam, porém, evite se demorar 

nessa situação, porque é provável que essas 
pessoas não percebam a virtude e  
ainda queiram explorar você.

A confiança é uma moeda rara nos 
relacionamentos humanos, mas sem 
essa virtude o mundo fica distorcido. 

É preciso você se movimentar agora em busca 
dessa relação de confiança, porque há pessoas 
que a merecem. É por aí.

Fazendo a sua parte você motivará 
as pessoas a fazerem a parte delas 
também, mas isso só na melhor 

das hipóteses, porque sempre haverá por aí 
personagens que encostam no trabalho alheio e 
só agregam problemas.

Tudo que anda sendo necessário fazer 
envolve riscos bastante importantes e, 
do jeito que andam as coisas, isso cria 

receios em sua alma. Não há como  
garantir que tudo dê certo, mas há  
sinais auspiciosos também.

Conhecer bem as pessoas não é 
necessariamente se decepcionar com 
elas, porque pode muito bem acontecer 

o contrário, você descobrir que aquela pessoa 
pela qual você não dava nada se mostra  
muito virtuosa e cooperativa.

Saiba que o surgimento de inúmeros 
assuntos ao mesmo tempo para você 
tomar conta não é produto de uma 

conspiração com o objetivo de irritar sua alma, é 
a resposta sincera ao seu pedido  
de vida mais abundante.

Para que seus planos sejam 
verdadeiramente bem-sucedidos, é 
imprescindível que o resultado seja 

benéfico também às pessoas com que você se 
relaciona, porque só assim haverá garantia de 
que o sucesso seja consolidado.

A organização das tarefas cotidianas 
não é algo que mereça fogos de  
artifício e muita celebração, mas 

o resultado de ter tudo em ordem é uma 
serenidade no coração que festa  
alguma lhe ofereceria. Serenidade. 

Todos os sacrifícios que você tem de 
fazer na atualidade hão de ser vistos 
em perspectiva futura, porque se você 

não os fizesse colocaria em risco todos os 
objetivos que pretende conquistar.  
Sacrifícios necessários.

O INDIVÍDUO EGOÍSTA é a ruína da civilização, porque dissemina miséria material e 
espiritual por intermédio de todos os relacionamentos em que se envolve, produzindo 
discórdia e competição onde deveria haver união solidária e cooperação, para que 
a prosperidade não fosse resultado de acumulação indevida, mas de um constante 
fluxo de recursos. O indivíduo altruísta é o fundamento da civilização próspera, o 
entendimento natural de que a vida mais abundante, da qual se fala como se fosse 
uma mitologia, só ocorre por meio de laços de coletividade e nunca por meio de 
indivíduos egoístas que, no fragor da competição, destroem a beleza, a verdade e a 
bondade. Os indivíduos egoístas sempre perdem, mas a ignorância é teimosa e os leva 
a achar que dessa vez seria diferente, porque vencerão.

HORÓSCOPO

O indivíduo egoísta

DATA ESTELAR: Lua míngua em Aquário.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

CO
M

PAN
H

IA DAS LETRAS

VERÃO NA NÉVOA
DE MICHEL LAUB. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 92 PÁGINAS.  
R$ 69,90
Ensaio e memória se 
confundem num texto que 
mergulha em temas como 
desejo, morte, envelhecimento. 
Uma foto de Renato Russo  
é o ponto de partida para 
Michel Laub embarcar em 
reflexão corajosa sobre a 
passagem do tempo.

OS ESQUECIDOS DE 
DOMINGO
DE VALÉRIE PERRIN. TRADUÇÃO: 
SOFIA SOTER. INTRÍNSECA,  
288 PÁGINAS. R$ 69,90
O primeiro romance da autora 
francesa mistura memória e 
família ao narrar a história da 
amizade entre uma auxiliar de 
enfermagem e uma idosa.  
A partir do passado da amiga,  
a personagem descobre verdades 
há muito guardadas em  
sua própria vida. 

A TRAIÇÃO DA MINHA 
LÍNGUA
DE CAMILA SOSA VILLADA. 
TRADUÇÃO: SILVIA MASSIMINI 
FELIX. FÓSFORO, 84 PÁGINAS.  
R$ 69,90
Explorar o que não se diz é a 
intenção da autora argentina 
nesse misto de ensaios 
e fragmentos nos quais 
lembranças e ficção podem 
formar pequenas narrativas 
sobre liberdade, violência, 
sexualidade e vergonha.

IN
TRÍN

SECA
FÓ

SFO
RO

MEU IRMÃOZINHO
DE IBRAHIMA BALDE E AMETS 
ARZALLUS ANTIA. ESTEBE 
ORMAZABAL. TODAVIA, 160 
PÁGINAS. R$ 69,90
Depois da morte do pai, Ibrahima, 
ainda uma criança, sai em busca 
de um emprego para sustentar o 
irmão mais novo. Quando finalmente 
consegue um trabalho, descobre que 
o irmão foi para a Líbia em busca de 
um futuro melhor. Ibrahima decide 
então ir em busca do irmão.

TO
DAVIA
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

A nobreza do amor
(GLOBO, 18H30)

Jendal recusa o pedido de Kênia. Alika confessa a Teresa que não acredita nas 
boas intenções de Mirinho. Casemiro obriga Mirinho a se manter envolvido 
com a reabertura da escola. Carrapato afirma a Viriato que não pretende 
deixar seu esconderijo na igreja. Jendal garante a Kênia que, se Dumi não 
lhe trouxer Omar, será sacrificado. Fabrício aconselha Mirinho a como se 
aproximar de Alika/Lúcia. Alika confidencia a Niara que sente saudades de 
estar perto de Tonho. Dumi decide fugir e se despede de Kênia. Jendal vê Kênia 
e Dumi se beijando. Mirinho arma um plano para se vangloriar para Alika/
Lúcia. José é atacado por capangas de Mirinho na estrada.

Coração acelerado
(GLOBO, 19H45)

Janete pressiona Zilá, que acaba confessando à irmã que foi ela quem 
roubou o anel e procurou Jean Carlos. Janete grava a confissão de Zilá 
e envia para Alaorzinho. Zilá se desespera ao ver que Alaorzinho ouviu 
a mensagem de Janete, e tenta despistar o marido. Alaorzinho garante 
que não quer mais saber de Zilá. Naiane se recusa a mostrar a João Raul 
uma foto de sua infância. João Raul desabafa com Luan sobre sua intuição 
em relação a Agrado e seu passado. Cinara e Naiane têm um plano para 
furtar uma foto de Agrado e enganar João Raul. Zilá pede ajuda a Ronei. 
Alaorzinho procura Janete.

Três graças
(GLOBO, 21H20)

Lorena comenta que a foto divulgada de Paulinho enfrentando Ferette 
pode prejudicar o policial. Paulinho sugere a Juquinha e a Jairo que as 
informações que constam no celular de Edilberto sejam vazadas, mesmo 
sabendo que seria uma atitude incorreta. Chica promete não descansar 
enquanto não souber quem matou Célio. Lorena comenta com Juquinha 
e Violeta sobre o medo que sente de Ferette atrapalhar seu casamento. 
Lucélia avisa à delegada Marise que precisará de sua ajuda para impedir o 
casamento dos filhos de Ferette. Arminda liga para Joaquim perguntando 
se o plano de fugir com o dinheiro das Três Graças ainda está de pé.
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CRÔNICA
Vanda Célia   •  vandacelia@uol.com.br

Viver 
também é 

sentar, parar 
e respirar

S
empre considerei que 
falta o devido reconhe-
cimento ao inventor da 
cadeira. Os egípcios te-

riam sido os responsáveis — ao 
menos é o que se diz —, mas a 
internet informa que se trata de 
invenção coletiva, construída ao 
longo da civilização.

Penso diferente. Deve 
ter existido alguém que te-
ve a simples — e genial — 
ideia de dar ao corpo um 
lugar de pausa. Não sabe-
mos seu nome, seu rosto, 
nem o tempo exato em que 
viveu. Mas sabemos o ta-
manho do seu legado.

Antes da cadeira, havia o 
cansaço sem abrigo, o chão 
duro, a espera sem confor-
to. Depois dela, vieram a 
conversa demorada, a mesa 
compartilhada, o encontro 
que se prolonga; o riso lado 
a lado com o amigo.

A cadeira é mais do que 
madeira, ferro ou tecido. É 
permanência, além de en-
tender, em cada casa, esco-
la, hospital ou praça, que 
viver também é parar, res-
pirar. Nada mais amigável 
quanto oferecer um lugar 
para alguém se sentar, além 
de nos fazer entender.

No entanto, trago notícias de-
safiadoras. Depois de limitarem os 
doces, as gorduras e tudo o que é 
gostoso, médicos, professores de 
educação física, nutricionistas e 
fisiculturistas resolveram implicar 
com a cadeira. Alegam que o corpo 
humano não foi feito para perma-
necer parado por horas seguidas: o 
corpo “desliga”, os músculos (princi-
palmente glúteos e abdômen) ficam 
inativos e a coluna sofre mais pres-
são na região lombar.

Dizem também que a circulação 
fica mais lenta, que permanecer 
sentado dificulta o fluxo sanguíneo 

— principalmente nas pernas — e 
que isso pode causar inchaço, desa-
celerar o metabolismo e favorecer o 
ganho de peso.

É recomendado levantar a ca-
da 30 ou 60 minutos, alongar-se 
ou dar uma pequena caminha-
da, alternar posições ao longo do 
dia. Ainda assim, estou disposta a 
transgredir. Ficar de pé e alongan-
do não atrai ninguém.

Bom é sentar. Quando nos sen-
tamos, o cérebro entende que pode 
reduzir o esforço físico, diminuir a 
tensão muscular e acionar uma sen-
sação de segurança e descanso. Ou 

seja: é literalmente mais fácil existir 
sentado. A cadeira distribui o peso 
do corpo, tira a carga das pernas e 
estabiliza a postura.

O problema não é amar sentar… 
É nunca mais querer levantar.

É isso: sentar quase sempre vem 
acompanhado de pequenos praze-
res — assistir a algo, mexer no celular, 
esquecer a pressa, desfrutar do lazer e 
de algum tempo livre. Sem falar na fe-
licidade simples de um jantar demo-
rado com a família ou com amigos.

Portanto, a você, inventor da ca-
deira, o meu muito obrigada. De pé, 
só para te aplaudir.




